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j(-'::MPO - Frente 'fria: negativo. Pressão
,

atmosféri�a, média: 100�3 milibares. Tempe
ratura média do dia: 28.0 graus centígrados.
Umidade relativa média: 76.9 por cento. Es
tadO mé.dio do céu: cumulus, stratus, cirrus
de claro a encoberto. ,Es'ddo médio'do tem
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PRESIDENTE FALARÁ À NAÇÃQ - AS"

emissoras de rádio e televisão de Santa Ca ta-
,

rina vão integrar, ria próxima segund,!-feira,
dia 30, à partir das 20h30m., a rede coman

dada pela AgênciaNa cional, para a transmis
são de importante pronunciamento do Presi
dente Ernesto Geisel.
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Já na cidade francesa de Lievjn;.36
mineiros.morreram durante explosâo
ocorrida numa das minas de 710

metros de profundidade, Outros seis
�

,. .;'

ficaram gravemente-feridos,

==
,

.

/ ' -

No Estado do Rio, um trem da Central
colidiu com um ônibus matando 17

pessoas. Em mais dois outros
acidentes, entre 2 ônibus e dois

automóveis, morreral!l ,3 pessoas 11,0 Rio

, ,

Em Asmara, cidade do extremo norte
da Etiópia, o terror continua '

imperando com assassinatos macabros:
Em 5 noites, 50 pessoas foram

estranguladas com cordas de pano.

'.�

'TRE prepara-se
para diplomar os
eleitos dia 8·

...

ii) Coopersucar
,

Fittipaldi.
\ recebe os·

últimos

retoques

o Copersucar Fittipaldi
voltará hoje à pista
de.Interlagosvdando '

sequência aos preparativos
para o Grande Prêmio da

Argentina, a 12, de "

Janeiro, quando e?tr�ará
oficialmente em competições

de Fórmula·i. O último
teste do carro selá

amanhã, quando receberá
os' retoques finais para
-a estréia (Página·8)

Também na Virgínia, um assàssíno
misterioso dizimou uma famflià,

, .
'matando a mãe e 4 filhos menores.

'

.
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\ Em Michigaa, um presidiário evadido
de Indiana matou 2 mulheres reféns. ( Pá&.7)
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Figueira X Inter
'vão decidir sob
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no!ó regulamento
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Os planos do {\vaí
para1975; Zenon·
pode sere vendido

'.\'

Página 3.

Argentina: "Golpe
,

....
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de Estado seria

-a guerra' civil"- , ,

.

, ....

1"(Kuwait garante
petróleo aos E,VA
e à Grã-Bretanha

Desde 1956, quando foi inaugurado () São José, áCidad� nãoganha um novo cinema, apenas modestas reformas. No verão, o panorama é este: à fuga dos espectadores.
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� DNER já 'tem
pronto o

,I

n�\'o plano
rodoviário

.,

Ina crona
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Geisel vai, a
Joinville em

março para

; .

ME'C autoriza
I'

,Descobertas
novas formas
de uülizácão
do carvão

c ii tar i ne 11 s e
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Ouro alcança á 'maior alta dos últimos tempos
A_ USI$ 195,25 a onça, o preço do ouro alcançou ontem uma alta sem frecedentes. O aumento deve-se à autorização-do Governo norte-americano para que os cidadãos' comprem legalmente o metal em lingotes. (Página 2)
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Balbindiz que se houv�r golpe
explodirá ullla guerra·naArgentina

/ ,

INSTITU-

Balbin respondeu que "o
radicalismo apenas acredita
na segurança institucional";
idéias como as que 'são cita-
das trazem apenas incerte
za. Ninguém apoiaria uma

manobra deste tipo. Em

princípio porque não have
ria suficiente garantia dê

que um processo desse estio
lo se mant-ivesse... para

'.

mim, idéias como essa são
fruto do__;ó�io ou -da imagi
nação,

.

mas não da política
concreta, decidida, 'que o

pais ecessita."
As altas esferas militares

manifestaram-se' partidárias
de manter o processo instí

tucional, O comandante ge
ral do Exército, tenente'
general Leandro Anaya,
afirmou que as Forças Ar
madas "brígarão pela mar

cha do caminho institucio
nal e por sua absoluta de-.
mocracía". Balbin disse que
um golpe de Estado ',seria
o princípio' da declaração
da guerra civil no país".

"

dência de Alejandro Lanus
se convocaram-se novas

eleições em 1973, as quais
deram a vitória ao peronis
mo por uma margem de

quase 50 por cento dos vo

tos.

Balbin e os principais
políticos de oposição põem

1 ênfase no seu repúdio a

qualquer tentativa de golpe
militar. Os dirigentes pdí
tíoass oficialistas reiteram
seus elogios pelo trabalho

desempenhado pelas Forças
Armadas.

Balbin disse que "faltam
dois anos e três meses para
as eleições, onde poderá re

fletir-se essa realidade na-

REVIRAVOLTAS NO
PODER

Em 1955 o presidente
Juan Peron foi deposto por
um golpe de Estado. As
forças Armadas tomaram o

poder até que" propiciaram
urna saída eleitoral em

1958, na qual subiu ao po
der 'o presidente Arturo
Frondizi, derrubado num
golpe de Estado militar em

1962.
'

c io nal modificada" que
menciona o projeto ao qual
referiu-se a revista' Panora-
ma.

- A vontade de chegar
às próximas eleições nacio
nais sofrerá ataques; mas

ainda assim - prejudicada
ou ferida no caminho -

A partir de 1966 sucede
ram-se na presidência três
altos chefes das Forças Ar-,
madas, até que sob a presi-

vai-se realizar - assegurou
'

ó chefe radical.

Os bancos comerciais estrangeiros . para realizar investimentos no Chile. No momento em que Allende assu

que durante o regime do presidente O decreto dispõe sobre' a transfe- .rniu o poder, a 3 de novembro de
Salvador Allende foram forçados a rência gradual ao setor privado dos 1970, operavam no Chile os seguintes
transferir suas ações para o Estado, bancos nacionais estatizados a partir bancos estrangeiros: "Fist, National

poderão operar novamente np Chile, de 1971 pelo regime do presidente City Bank, Bank- of America, ambos
segundo anunciou ontem a junta rnili- Salvador Allende. Afirma que será feí- de capitais nerte-americanos; Banco
tar liderada pelo general Augusto Pi- ta uma regulamentação para "impedir' Francês e Italiano; Banco de Londres
nochet. uma influência inconveniente ou des- e Banco do Brasil.

O comunicado do governo for pu- medida na administração. dó banco", Nas modificações ihtroduzidas na

blicado ontem pelo diário oficial me- por intermédio de pessoas ou institui- lei geral de bancos, '0 decreto afirma
diante decreto definindo o regime de

-c. ções que, tentem controlar a maioria que os organismos estrangeiros que
propriedade e administração dos ban- de suas ações.

_ operam no país "gozarão dos mesmos'
cos comerciais, em sua maioria em Atualmente operam no Chile cerca direitos e obrigações dos bancos na

poder ,do Estado, deixando abertas as de 22 bancos particulares administra- cíonais, salvo disposição legal em con

portas a todos os' bancos estrangeiros dos pela superintendência de bancos. trário".

o ano de 75
-

poderá trazer rnudançla�
\ I ,

a situaçijQ política da Afr;ca ''para
, I

Atualmente em Portugal há boas perspectívas para às

colônias 'africanas a partir do próximo ano. Todos os

observadores são unânimes em afirmar .que o movimento

de concessão de independência' iniciado pelo generaL
Antônio \ de Spínola chegará ao final no, decorrer dos

próximos meses.

A presença de' Spínola � frente do governo português
possibilitou a independência de Guiné-Bissau- e gestões
bastante avançadas para 'a concessão de liberdade política
e econômica para os demais territórios sob a tutela de
Lisboa. De fato, diz uma fonte do Departamento de

Estado norte-americano que "não há dúvidas de que logo
todos os territórios portugueses serão indepet;ldentes:
Moçambique em 1975, Angola quando os grupós
nacionalistas solucionarem suas divergências. f

,Por outro lado, íls mediqas adotadas por Portugal em
relação as suas colônias desencadearam na África o desejo
e a luta pela independência em ou�ros territórios ligados a

outros países. A esse respeito, parece ceito que a Numlbia
- localizada no sudo,este africano e administrada pela
África do Sul desde o fim da Primeira Guerra MU,ndial __:

segmra em breve o mesmo caminho das colônias

portuguesas: em�ora ningúém possa dizer quando.

PROBLEMAS AFRICANOS
_ Â luta pela independência de colônias na África se

constitui somente em um ponto dos múltiplos problemas
que ocorrem neste continente.-Os governos da Rodésia e

. �I
Afnca do' Sul, notadamente, se deparam com problemas
Oe r epercussõ es

'

mundiais .em consequência da

institucionalizaçâo do racismo em suas fronteiras.

. ,Ainda recentemente, o prirríeíro-ministro da Rodésia,
Ian Smith, disse, que preténde .organizar um governo
multiracial para 9 país, numa tentativa de suavizar as'
repercussões negativas da sua política segregacionista. No'
entanto, um informante sublinhou que Smith parece ser

uma pessoa capaz de dizer uma coisa e 'depois fazeroutrá
inteiramente diferente.,

Apesar das recentes declarações do primeiro-ministro
da Africá' do Sul, Ba lthazar Vorster s(!>bre mudanças em

slju �aís, o fim do Apartheid parec.e ser uma perspe.étiva
ainda bastante distante. Contudo, o embaixador
sul-afI;icano na ONU nega que exista racismo em seu país
e afirina que Vorster está mesmo fazendo pressão na

Rodésià para que Smith. chegue a um acordo com a

IIlªioria neúa, e pensa em encontrar uma solução
definitiva para as questões raciais do seu país.

afete os interesses destas duas na
ções. Contudo, ele acrescentou
mais tarde que seu pais continuará
gestionando por preços mais altos
para o petróleo a fim de combater

. a inflação.

Ministro do Kuwait defende a

alta dos preços do petróleo
O ministro do Petróleo do Ku

wait, A bdul Rahman A tiki, disse
ontem que seu pais nunca reduzirá
sua produção de petróleo a um

nivel que venha a prejudicar os

Estados Unidos e Grã Bretanha;
pois estes são os melhores.' emais
seguros depositários dos investi

mentos de nosso pais. Além disso,
assegurou o ministro que seu go
verno não tem pressa em naciona
lizar as companhias estrangeiras. ,

A propriedade. sobre as compa
nhias' é atualmente ' uma questão

, secundária - disse Atiki -,,; a ven

da de
.
nosso petróleo - mediante

acordos' de participação' é muito
m-elhor do que a nacionalização.

O'Kuwait tem 'apropriedade'ile
60 por cento das companhias es

trangeiras que operam em seu ter

ritório, as quais. extraem perto de
,

2,6 milhões de barris diários. Este
pais obtevé uma receita neste ano,
com o petróleo exportado, da or

dem de oito bilhões de dólares. O

.!!fJVerno do Kuwait nunca divulgou
o montante de seu superavit co

mercial e tampouco no que ele é

aplicado, porém Abdul Atiki re

conheceu que 'urna boa parte vai

para os Estados Unidos e Grã-Bre-
, tanha.

Por isso, segundo o ministro, o

Kuwait não deverá reduzir a pro
dução petrolifera a um nivel que

- O que podemos fazer é soli: _

ci�ar maiores preços po� nosso p�_
-

troleo, a fi11} de adaptar nossos re
cursos às nossas necessidades. As
grandes altas experimentadas. pelos
produtos manufaturados acarreta
ram um aumento. em nosso orça
mento, porque o valor aquisitivo
do dólar é mais ou menos a meta
de ao. que eta há dais anos - disse
Atiki., .

,

-

Egito recorda, a
guerra de 73 em

homenagem a 'Ismail
na noite do mesmo dia on

de foi recebido com todas
as honras niilitares. Em hô
menagem póstuma, o presi-

.

dente Anuar Sadat lhe con

feriu o colar da República,
a maior cóndecoração da
naçâo. .

Ismail ficou famoso ao

destruir' o mito da invenci
bilidade militar de, Israel
em / seis de outubro de
1973. O exército egípcio,
do -mareohal Ahmed Ismaíl,
c 'ruzou o canal de Suez, ex

. pulsou ás forças israelenses
da linha Bar-Lev construída
na margem oriental da via'
marítima e deu ao mundo
árabe as' primeiras vitórias
militares, contra O' Estado

o governo egípcio recor

dou ontem a guerra de
1973 contra' Israel nas ceri
mônias f

ú

n ebr es do
comandante de seu

exército, 'marechal Ahmed
Ismail, enquanto as ruas do
Cairo se enchiam de pes
soas, delegações de outras

nações árabes chegavam pa
ra assistir aos primeiros
funeiras oficiais desde
1970, quando faleceu o

pr-esidente Garnal Abdel
Nasser.

O comandante do exér
cito egípcio faleceu 'quarta
feira passada em Londres,
v-Ítima de câncer, aos 57
anos de. idade. Seu cadáver
foi trasladado para o Cairo

Ini.ciada a grande
corrida do ouro

o preço do ou/o?/fgistr0u
alta ontem na: cifra sem prece
dente', de, 19.5,25 dálares a on

ça. A corrida altista originou-se
depois, que o governo norte
americano autorizou os cida
dãos desse pais a comprar legal
mente o metal. A tendência
acelerou-se com o comunicado
!/os planos do governo norte-

americano de vender, em leilão,
dois milhões de onças de ouro

a seis de janeiro.
Os corretores londrinos .espe

ram que' os Estados Unidos
vendam, muito e consideram

_que, o leilão acarretará um in
tensO aumento nas compras.'
Em Londres o preço do ouro

subiu 2,75 dóíares a onça com·
relação à sua' cotação, sem pre
cedentes, ao fechamento na ter

ça-feira de 192,50 dólares a ón
ça, último dÚJ de negociqções
antes do.. Natal.

'

Londres é o principal merca
do' livre do ouro. Zurique, o

segundo mt:rcado, não reabrirá
antes do ...ano novo. Inclusive
ontem, num rcado que fechou

Cairo: cortejo fúnebre em hpmenagem a Ahmed Ismail

judeu desde a guerra da Pa
lestina em 1948.

Foi o primeiro território
árabe reconquistado desde
a derrota' dos exércitos ára
bes em 1967, quando Israel
passou a ocuyar os territó
rios egípcios do Sinai e Ga
za, das colinas sírias de Go
lan, da margem esquerda
'do Rio Jordão e de Jerusa-

lém oriental, até'�ntão ter
.
ritórios jordaniaiÍos.

. O novo 'ministro da De
fesa, que substituirá Ismail,
será o tenente-general
Abdel G hany Gamasy,
a tual chefe do Estado
Maior Conjunto, que co

mandava as forças armadas
desde julho, quando Ismail
adoeceu.

Rica-rdo Ba lbin, líder do guinte tese' que "circula no

psincipal partido de opasi- ambiente político sem ex

ção da Argentina, União cluir o radicalismo : ... "há
Cívica Radical - UCR -, um projeto de golpe consti

comentou ontem que um tucíonal ou institucional

golpe 'de Estado "seria a que consiste em convocar
.

guerra civil na Argentina;'. as eleições e conseguir que
Em entrevista concedida à assim se reflita o pensa
revista semanal Panorama, menta político do país,
o líder radical referiu-se a modificado pelo falecímen
uma polômica frase, de sua', to do general Peron".
autoria ("Chegaremos a

1977, talvez com muletas,' SEGURANÇA
mas chegaremos"), expres- ,CIONAL

"

sando:
,- Minha frase tinha sen

tido de segurança institu
cional: existe convocaram

se novas eleições em 1973,
as quais deram a' vitória ao

peronismo objetivo ...
·

pode
haver muitos inconvenien
tes no caminho; por �en
quanto há ,guerrilhas e apa
recem mortos: todos os

dias... mas" a vontade de

chegar às próxímàs eleições
institucionais (em 1977) se

rá realizada.
, A revista solicitou a Bal

bin sua opinião sobre a se-

Agora os bancos estrangeiros'podem'
operar no Chile.' A junta, aut.orizou.

com' únta hora e 'meia de ante

cipaçâo; a,'alia' joilffignijicátiva. '

Independentemente de ação de-

, finitiva que c' [úverno dos EUA
a dote sobre o assunto, os corre
tores consideram que os cida
ddo norte-americanos se torna-<,

T{lã, no próximo ano, substan
ciais compradores do metal,
após 41' anos proibidos de Com

prar ouro.

Em Frankfurt, um, dos pou
cos mercados europeus -de ouro

abertos ontem, suas cotações fi
xaram-se em 196' dõlare: a 011-

ça, 5,13 dólares mais que se

gunda,-feira, quando o' mercado
fechou durante ,três dias, para a

comemoraçãO do Natal.
'

Em Paris, outro mercado
aberto ontem, o preço baixou a

197,72 ,dólares a onça, uma

simples fração -com relação à
terça-feira, quando seu preço
foi de 197,91'- O preço de Pa
ris, 'é por razões técnicas locais,
geralmente mais alto que nos,
mercados maiores de Londres e

.

Zurique.
" '

,I Bolívia pode ter
acesso ao mar em 75.

_O chanceler bclivjano, Alber'to Cuzman Soriano, anunciou
ontem que o Pe ru e o Cl;loi.If;:, estão. dispostos a chegar a uma

fórmula que soltiêione ,-o probl�n�a da rneditarraneidade da Bolívia
e esta situação será discutida na próxima reunião de chanceleres
do hemisfério em Buenos Aires.

-

- Esta fórmula deverá ser, negociada por uma comissão de alto
nível a ser designada pelo presidente' Hugo Banzer - a firmou (

chanceler. Em 1974 a Bolívia deu os passos mais apropri�dos para
conseguir uma saída própria ao oceano Pacífico.
A Bolívia 'e o Peru, de Uma parte, é o Chile, de, outra, travaram

há quase um século, a guerra do Pacífico, na qual o primeiro
perdeu sua costa marftimã e ricos territórios qU,e passaram para
jurisdição chilena. E; recentemente, a tolta a ter uma saída para o

mar foi a pedra angular da diplomacia boliviana e esta é a primeira
vez que se menciona a existência de uma disposição no Chile e

Peru paraum acordo.
Ainda que não tenha dado qualquer indicação sobre quais

seriam as bases para ',tal acordo,' o chanceler Alberto Soriano

explicou que a ,Bolívia conta
I
com reeomendações de uma

comissão marítima, a qual, após vários meses de estudo, elabor?u
uma estratégia PiU'a ,este país negociar a soluça0 da

rnediterraneidade. .

- Mas a: fórmula da soluçij'o sUl'girá - �cre,scentou Gusman -,
das conversações que a comissão tiver com alj.toridades dos dois

países envolvidos em nosso problema mediterrânio, o Chile e o

Peru. Além disso,' existe uina melhor predisposição de ambos os

países para ouvir da B,olívia os planos qu� expor, destinado a

solução do seu isolamento geQgráfico".

Em 1925 ganl,lava a extraordinária' fortuna de 750 dólares por
semana mas é a partir de 1931, quando descobriu o' rádio, que
se fez conhecido no ,mundo. Durante, os próx,imos 32 anOS,

manteve um programa semanal na rádio e depois na TV, sem

nenhuma interrupção.

Síntese

i n.ternac ional
'\

9 embaixador brasileiro no Japão'l I-lélio de Burgos Cabral,
chegando ontem ao Palácio Imperial em ,Tóquio.

Surto de -gripe' e�Hong-
) :

Kong" ataca na Europa
-," ...,._

As aut�ridades húngara� convocaram todos os médicos que
estavam de licença ou em férias para atender dezenas de

l\lilhares de pesSOaS atacadas por uma epidemia de grip'e,
principalmente 'em Budapeste. Os hospitais foram solicitados

para reservarem alas separadas aos portadores da gripe, embora
só sejam admitidos o's estlldos graves. Nos últimos dias a

agência noticiosaMTI informou que 30 mil péssoas estavam

. gripadas e as autoridades disseram tratar-se de um n9,vo vírus
do tipo �'Hong-Kong". \'los Estados Unidos, a incidência do
mal também começa à preocupar as autoridades. Diversos
Estados norte-americanos já foram ,atingidos por uma nova
epidemia de gripe'.. Foram confirmados ,surtos de gripe n'as
últimas duas semanas ao norte de Michigan, em Hamburg e em

Nova Iorque . .Infonpou, ,também que o vírus já foi isoladO nos

lª-boratórios da Flórida e do Hawai.'

Uniã_o Soviética lança
':-ao espaço novo satél i te

/"
,

A União Soviética lanço� @ntern ao espaço o quinto sãtélite
não tripulado neste mês. A agência notíciosí( TASS informou
que 'o Cosmos 701 encontra--se em'órbita, com apogeu de 337

.quilômetros e perigeu de 208 quilômetros. O ângulô de

inclinação em r!llação ao Equador é de 71,4 graus e a primeira
órbita foi realizada em ,89,9 minutos.

Anderson: mili tares
enganaram Eisenhower

'"

\
o .colunista norte-americano,Jack Anderson, revelou que a

alta cúpula militar dos Estados Unidos enganou
deliberadamente o então presidente Dwight Eisenhower, em

1958, durante a crise, Quemoy-Matsu, numa tentati�a de levá-lo a
'

usar arm,as nucleares' na região. Mericionando trechos de'
documentos secretos do Pentágono, furtados da casa de Daniel
Ellsberg, em São Francisco, e: posteriormente éntregues a uma

comissâo dQ Congresso" o jornalista assev.era que "ps
militaristas de Wa shington pretendiam' Usar armas nucleares
táticas, a fim de destruif depósItos de armas e munições da
China, construído,s so-b a terra','. Naquela época os chineses
vinham bombardl)ando, ininterruptamente as duas ilhas, el\l
poder de Formosa. Os Estados Unidos mantinham aco�dos de

defesa mútua com o ,regime de Chiang Kai-Shek.' Segundo
AndGrson, o Pentágono informou erradamente à 'Casa Branca
de que os bombardeios nort,,-àmericanos operando na área não
tinnam condições de carregar armamento convencional

adequado para aquele, tipo de mis&ão, O' equipamento'
disponível e operacion:umente utilizável, naquele momento, era
constituído de bombas nucleares limitadas.

I .

Rabin diz que Israet
está forte para guerra

,{ ,

o ptimeiro-ministro israelense, Yitzhak Rabin, fez ontem
um novo 'apelo pela' paz no Oriente Médio, porém advertiu,
'logo após, que I�ael é mais forte e que está psicologicamente
mais· preparado do que nunca para a guerra. Ele fez essas·

declarações aos trabalhadores da indústria aeronáu ticª de Israel
� c omplexo de fábricas onde se constroem os aviões israelenses
e se adaptam os aviões n'arie-americanos para a força 'aérea do

país - acrescentando que seugoverno "está disposto a fazer os

maióres esforços para conseguir a paz, mas não a paz a

qualquer preço". 9' líder israelense declarou-várias vezt;,s nos

últimos meses, que seu governo deseja renovar as gestões de paz
por intermédio do secretário de Estado He nry Kissinger, mas
que o Egito deve faZer alguma concessão em troca da retirada
de fsrael do deserto de Sinai.

-

- IS,rael não deve çlevolver ilenhun-i -território vital para sua:
defesa - disse Ra bin aos trabalhadores -; e ninguém pode n'os
assustar c� ameaças de guerra. Comba�eremos, se acharmos
que isso é a melhor coisa a fazer, e, se lutarmos, venceremos.

Jack Benny morre de

càncer aos 81 anos

O comediante Jack Benny, que divertiu o muno desde a

época do Va udeville, faleceu ontem de câncer no pâncreas, aos
,80 anos de idade. Segundo informações do empresário de

Benny; Írving Fein, o comediante 'faleceu às 23h32m (hora
local) em sua 'residência em Be verly· Hills, Califórnia. Jack
Benny começou sua carreira como violinista tornando-se
famoso no 'pap�1 de um violinista ávaro que nunca reconhecia
ter mais de 39 anos. Dedicou-se ao Vaudeville, viveridp e' se

destacando nos dias __ dourados desse gênero. Recentemente,
limitou suas apresentações a alguns programas "especiais" para
a TV. Se u verdadeiro nom� era Benny Kubelsky, Nasceu' em
14 de fevereiro de 1984, filho de imigrantes judeus da Rússia.

Pesquisa mostra que a
__

droga é afrodisíac'o
Uma' ,pesquisa realizada pela clínica médica de

Haight-Ash bury, qe São Francisco da Califórnia, entre 95

pacientes, demonstrou que a maconha é a drogal'llais ,usada
,especificamente para melhorar 'a atividade sexual. Os meôlcos
concluíram que o haxixe e -a maconha' são eficientes
afrodisíacos descobertos naturalmente pelos jovens. Porém, a

,pesquisa constatou que 'a cocaína proporciona um amor maIS

volátil só que menos consumida pelo fato de' custar mais c�o,
Segundo os médic_os, há poucíls dúvidas de que se ;I cocama
fosse ,mais barata e mais disponível que a maeonha, sena o

produto farmacológico preferido para a� prátiéas. eróticas entre
a populaçãp jovem. Por ,outro lado, metade dos viciados em

heroína consultados pela equipe de pesquisadores, disseram-- que
a droga os fei perôer o interesse pelo sexo ou o fazem com

menos eficiência. Outros disseram que consumiam a droga para
"fazer sexo j)lelh0l", mas um terço dQs. consumidores dlarlos
de heroína afirmaram que preferiam a droga à atividade �exual:
O relatório d'a equipe médica da clínica dej'Haight-Áshbury �Olapiesent<ldo a um simp'ósio internacional realiZa �
reçentemente em Sardenha (Itália), sobre a FarmacologIa d

Comportamento Sexual.

Kissinger� uma semana

�e\ féria� em P.Riço
I

. 'nger.Demonstrando muito bom humor, Henry KISSI"
a_I, f'" 'd' 'da ArnencanuncIou que, em everelIO, vIsItara Iversos Pil.lses '

,

r
Latina, a fim de melhorar as relações no heinisfério. KisSmgea_
chegou quinta-feira em Porto Rico para as férias de um

,

semana sob o sol das AntiUlas. O secretário de EstadO chego�
ao anoitecer, ac'ompanhado de sua esposa Nancy, horas d�efIorda chegada do vice-presidente dos EUA, Nelson Roc�e � ea;
que veio com suà mulher, Happy. Todos eles passarao SUde
fériasl na praia de Dorado, uma localidade da' Costa Nort� os'
Porto Rico_, próxima a Sa n Juan. Na praia de Dorado� on_ e

do
dois, casais passarão as férias, La wrence Rockefeller" lrmao �a
vice-presidente norte- americano, possui Um hotel ,e uma ca

de veraneio,
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Saúde pública
em Santa
'Catarina já esta
bem equipada

Numa continuação da fase' de reapare
lllamento, das unidades das diversas espe
'cialidades médicas, iniciada alguns meses

atrás e que se prolongará no próximo ano,

a reestruturação no atendimento ao.públí
co uma completa_!emodelação nas insta

la�ões, bem como a construção de novos'

prédios e projetos para a criação de um

Hospital Infantil, a Fundação Hospitalar
de 'Sa nta Catarina, conforme as palavras
de seu superintendente, 'Alfredo Daura
Jorge, "já sofreu uma transformação to

tal'; que lhe deu condições plenas de um
completo 'e aperfeiçoado atendimento da
grande maioria das moléstias, pçndo Santa
Catarina à altura dos demais estados brasi
leiros,

Os avanços na área da Saúde nos últi
mos anos,' eliminaram/ a necessidade de

procura de outros estados para quaisquer
tratamentos, desde as mais melindrosas
operações cardíacas, como troca de vãlvu
las e cirurgia de coronária, até as, reabili
.fações de defeitos físicos.

'

CARDIOLOGIA
Bastante desenvolvida na última década

e substancialmente incrementada com a

aquisição de novos equipamentos através
do convênio fírrnado entre o governo
catarinense e o Banco Alemão de Recons
trução, que entre instalações e aparelha
gem está financiando um investimento da
ordem de Cr$ 27 milhões, a cardiologia
catarinense está assumindo posição de des
taque no país.

- Nós estamos desenvolvendo a cirur

gia cardíaca - disse o superíntendente da
FHSC, 'Dr. -Daura Jorge -, abrangendo
principalmente cirurgia de trocâ de vãlvu

las, que já se faz desde 70. Porém, recen
temente, nos últimos três anos, o grupo
de cardiologia da Fundação está .fazendo

cirurgia de coronária, adqUirindO', Com

isso, considerável experiência.
Outra importante atividade que está'

sendo desenvolvida pelo grupo, é ainstala
ção de marca-passos, aparelhos que con

'traiam a' frequência' do coração'.
- Para que isso fosse possível - acres

centou o Dr. Daura - foi criado este ano,
dentro do Hospital dos Servidores, um

pronto-socorro equipado para atender pa
cientes em caso de emergência, com defi
ciências cardíacas. O desfíbrílador, por
exemplo, é usado no pronto-socorro para
tratar doentes com alterações no ritmo

cardíaco.
'

.-'
- No terceiro andar - continua' - foi

criado uma unidade de tratamento intensi
-vo para pacientes coronarianos, em 74.

Ao dar entrada no pronto-socorro o

paciente é examinado para averiguar a ne
cessidade ou não de internamento. Se
houver esta necessidade, o paciente é en

viado à unidade coronariana, onde as'

chances são excepcíonalmente maiores.

Ao invés' dô' tratamento que receberia

normalmente, .onde uma enfermeira . não

especíalízada cuida de vários doentes, "na
. unidade coronariana cada doente tem uma

enfermeira especialmente treinada para
tratar apenas dele, além de estar monitori
zado as 24 horas do dia por um

\
aparelho

de eletrocardiograma:'.
Após a fase de observação, se o pacien

te tiver indicação cirúrgica, farã um

I cineangiocardíograma, exame que permite
um detalhado estudo das coronárias e a

avaliação perfeita da possibilidade de uma

intervenção cirúrgica.
.

O cineangiocardiôgrafo, um, dos apare
lhos que o convênio com o Banco 'Alemão_
de Reconstrução deu condições de com

pra, dad�""
a J ecessidade surgida- ultima-

mente; será plicado, com a compra de
mais um idade, já encomendada, que
será insta1ada no princípio_de 75.

. Mas, mesmo que o" caso seja hão-cirúr
gico, o grupo .·de cardiologia do Instituto

,
de Cardiologia da Fundação Hospitalar de
Santa Catarina faz o tratamento clínico.

Por oubo lado', informa o Dr. Da ura

que "mesmo que o caso não seja urgente
e mdependentemente da condição- soda!
da pessoa ela pode procurar o Instituto de
Cardiologia para fazer exames: embora
não sendo previdenciária".

'

RIM ARTIFICIAL
'

Há dois meses, com a inauguração do
rim artificial, o Hospital Celso Ramos so-

l�cionou um grave problema para O_S pa
CIentes portadores de doenças renais: um
substituto na indispensável depuração do
sangue, a hemodiálise.

Até agor-a, este aparelho já serviu a
dois pacientes, com êxito.

Utilizado a cada três dias o equipamen- '

to é ligado a uma fístula feita na artéria e :

veia do 'pulso do paciente, ficando todo -o
seu sangue, a circular através do aparelho,
durante' cinco ou seis horas, de acordo
com o caso.

r: Isto é maravilhoso! - acrescenta
com entusiasmo 'o Dr. Daura Jorge.

Este equipamento,' que custou apenas
cr$ 250 mil e" segundo o governador
Colombo Sailes, na data da inauguração"

<,
, "custa o equivalente a 500 metros de
'asfalto", ao que o Superintendente da
FHSC' acrescentou: "e, ao invés de estra

da, serve exclusivamente para salvar vi:
das".

Alguns pacientes, atacados �e crises re

riais. necessitam apenas, de algumas depu
rações artificiais; contudo, os pacientes
crônicos têm necessidade de pelo resto da
vida fazer as duas depurações semanais
através do rim artificial.

RADIOLOGIA
Contra as 4.541 radiografias feitas em

1967 pela FHSC, durante o ano de 1973
foram feitas 42.904.

- Isto � diz o Superintendente � mo

tivou a necessidade de se adquirir novos _

aparelhos: um novo seriógrafo ..

e um tomô

grafo.
Somente esses' dois novos aparelhos

.

custaram à Fundação Hospitalar cerca de

Cr$ 1,2 milhão.
O tomógrafo, principalmente, é um

equipamento de recursos excepcionais: ra
diografa exatamente o plano desejado pe
lo médico, mesmo sendo 'um plano inter
no de algum órgão.

CÂNCER
- Funcionamos de uma maneira inte

grada com o Hospital de Caridade, disse o

Dr. Daura Jorge.
Assim, como o Hospital de, Caridade

está perfeitamente equipado para o trata
mento do' câncer através da radioterapia,
todos os pacientes da FHSC que necessi
tem deste tipo de tratamento são enviados

para lá.
,

Por outro lado; quando o tratamento é'
apenas através de medicamentos, os pa
cientes do Hospital de Caridade são leva
dos aos cuidados do Hospital dos Servido
res.

- No momento - acrescenta o supe
rintendente' - isso é plenamente 'exequí
vel, pelo fato de ser -Florianópolís uma

cidade ainda relativamente pequena.
Dessa forma, Florianópolis' se capacitou

para tratar todos os tipos de tumores can

cerígenos que já têm cura. '

- Não' ficamos devendo' nada -a nin

guém - acrescenta com otimismo o Dr.
Daura.

MELHORAMENTO GERAL
Um dos outros serviços criados recente

mente na Fundação Hospitalar conside
rado pela direção como "um .grande pró
gresso't.Toram os dois berçários totalmen
te equipados para o atendimento dos,
recém-nascidos em condições especiais.

.

Um no' Hospital Infantil e Maternidade
Carmela Dutra, na Ca pital, e outro no

Hospital Darci Vargas, de Joinville.

Acidentes. do .trabalho

,Pelos indices 'de aciden
tes do trabalho verificados
em Santa Catarina no ano

passado (osmaiores do País)
o Estado

.

necessita atual-
..

I

metttl?pelo menos 700 en-

genheiros de segurança do ,

trabalho" a fim de que as

empresas com mais de 1 00;

empregados possam dar

cumprimento_, a ,determi
Mão do Ministério do Tra-

'

balho, que as obriga a insta-
-lar comissões internas de

prevenção de acidentes.

rança do tmbalho, estende-
'

se' desde o �-out das' em
presas; sendã que deverão
ocorrer inclusive as necess�á
rias modificaões nas estru

turas das empresas que Con

tarão com a participação
dos engenheiros, até a parte
educacional dos trabalhado
res, treinando-os,' oonscienti
zando-os! e conseguindo jun-

,

to às empresas e empregados
que se ponha em funciona
mento as técnicas e equipa
mentos de prevenção de aci
dentes.

o Tribunal Re�onal
Eleitoral confirmou .para o

próximo dia ,8 a solenidade
·

de diplimaão dos eleitos '

em Santa Catarina no plei
to de 15 de novembro. O
ato está marcado para as

21 horas, no auditôrio da
Reitoria da Universidade
Federal. Além do presiden
te do TRE, Desembarga
dor Ary Pereira Oliveira,
falarão representantes dos

do�s partidos políticos; O

Os catarinenses Irineu :

Rosa, Antônio fi se Olivei
·

ra, OtacCio José Zulian e

!rineu Becker, que consti
tuíram urn caso inédito no

, país ao Serem �s primeiros '

eleitores do pais enquadra-
· dos nas penas da Lei Etel
vino Lins, acusados de

transporte ilegal de eleito
res nas eleições de _IS de
novembro últiino, no mu

nicípio de Curitibanos. fo
ram libertados no dia 18

passado em virtude da con
.cessâo de' habeas-corpus,
�m seu favor, pelo Tribu- .

nal Superior Eleitoral. ,

Os quatro acusados {es
tavam detidos desde o dia
15 de novembro por or

dem do então Juiz Eleitral :
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(
Diretório Regional do
MDB designou para falar
em 'seu nome o Senador
eleito Evelásio Vieira, en
quanto que pela Arena dis,;
cursará o Deputado Fede
ral Adernar Ghisi, o mais

'

votado dó partido.
A partir do dia 2 a

secretaria do TRE expedi
rá os convites às áutorida
des para a sessão solene de
"'diplomação, prevendo-se
urna lotaão do auditório

'de Curitibanos, Gert Ode
breeht, em virtude da
autuaão em flagrante,

-

Em primeira, instância,
os dois advogados dos
acusados entraram com re

querimento de habeas

corpus ao Tribunal Regio-:
nal Eleitoral de Santa
'Catarina, que, contudo, foi
rejeitado.

Usando de recurso ao
) Tribunal Superior Efeito
ral, obtiveram despacho fa
vorável, expresso no 'últi
mo dia 18 pelo Presidente
do .TSE em telex enviado
ao desembargador Ary'Pe
reira Oliveira, Presidente
do TRE catarinense.

Na mensagem, o Juiz

Thompson.Flores informa-

prejudicadas pelo
_ �aixo que nos possamos afirmar /

nível de remuneraçao. . como grande naão quepre
tendemos ser':

_

- Por outro lado, não se Antes da Consolidaão
pode negar que num passa- das Leis do Trabalho(CLT),do não muito distante, im- nada havia em termos de
portávamos técnicos de em- legislaêo a fim de proteger, I

presas estrangeiras de enge-
'

o trabalhador dos acidentes.
nharia, e esta importação A partir de primeiro de
passou a ser eplsõdica, ria maio de 1943, data do De
medida em que eraformado ereto-Lei no. 5.452, as em
um patrimônio técnico na-

presas passaram a s,erobriga-
cional: I das a tal, -competindo ao,

Segundo o orador, "não Departamento Nacional de
se trata de defender privilé- SEgurança e Higiene do Tra-

.

[jos ou direitos, trata-se uni- balho regulamentar a segu:
camente de utilizar nossos rana e higiene de trabalho.

conhe,cimentos técnicos e Com a portaria no, 32 o

assegurar .condições para Departame1Jto detérminqu a

que eles possam ser amplia-, criaão das GPAs e, recen-
dos e aperfeioados, para temente, o Ministério do

TRE uiuma
preparativos para

cuplomar no dia
.

-8 os eleitos

,

, .Curitíbanos, um caso do passado

, Ontem foi formada a primeira turma, compostapor 66 engenheiros especialmente treinados.

,
.

ELEITO PRESJDENTE" DA SU'CESU
. ,

o Sr. Raúlino Carvalho de Oliveira, engenheiro eletrônico e Superintendente
Geral ·de Computação e Sistemas da Companhia Telefônica Brasileira, foi eleito,
pela terceira vez consecutiva, Presidente da SUCESU (GB) - Sociedade dos
Usuários de' Computadores e.' Equipamentos Subsidiários. Na oportunidade"
declarou que' "estamõs conscientes de' que muito teremos a realizar; mas estamos
certos da posição que já galgamos em meio ao setor que reunimos. Estamos
também conscientes de que tanto dirigentes quanto colaboradores e associados
'estarão sempre' dispostos a colaborar c,om nossos objetivos, visando ao
engrandecimento da SUCESU' e ao de.senvolvimento tecnológico do Pa(s".
Dentro do Plano de Ação da, nova diretoria para o biênio 75/76 figuram a
,entrega da sede própria, onde, já estão marcada a reunião anual da lFIP _

International Fe'deration Information Processing,� para '(o mês' de outubro do
próximo ano (será a primeira vez que tal eventó se' realizará na América Latina) e _

,a obtenção �e i�nções e/ou inc�n�ivos fiscais que estimulem as empresas usuárias
a promover trem�mento e' estagio em carreiras de Processamento de Dados
dentro de esp(rito do Plano Nacional de Desenvolvimento.

' , ,

va dadecisão (te "anulação
do flagrante, sem prejuízo
da ação penal", e conse

quente
-

concessãõ : do
habeas-corpus. '

Ontem foram formados
os primeiros 66 profissio- Com isso,' acreaita-se que
nais, 'que durante seis meses' em seis meses aproximada
se especializaram empreven- mente o índice de acidentes
ção df acidentes do traba-, de ctrabalho, que.em 1973
I ho, recebendo aulas prâti . atín[ju mais de 15% 'dos
cas e teóricas de professores operários, caia em 50%.
do Rio, São Paulo, Blume- A FORMATURA
nau, Joinville e Plonanô- O Ministro do Trabalho,
polis, todos eom curso de Arnaldo Prieto, por compro
pós-g1iaduação nQ exterior. missos tomados antes com

Concomitantemente, nos' urna turma de formandos de
outros estados foram reali- p_elotps, nomeou seu repre
zados trabalhos sémelhantes sentante o Delegado R�[j9-
e, para as empresas com nal do Trabalho, Ciro B.
menos de 100 empregados, Müller. O. Ministro foi o

que não são obrigadas' a paxono da turma.
.

manter Cipas, o Ministério E o orador da turma foi
do Trabalho forma inspeto-. o engenheiro João Eduardo
res de segurança.p. \.

I Moritz, em rujo discurso,
-

Estes formandos fazem ressaltou um aspecto da po
parte da primeira turma de lítica tecnoló[jca, que se en-

Na parte de �torrinolariitgologia, houve "anjinhos da guarda dos tra- /:ohtra arientada para o de-
melhoramentos sensív.eis do material e a I

balhadores de indúsiruis" senvolvimento e.que evohtiu
criação de instalações espec�ais para esses

_ formados no' País. Antes, o' muito na última década;,
selvtÇOS. 'know-how era todo impor- "mas infelizmente ainda se

Os Cr$" 27 m�?es que, serão' in�est�- ,tado, e .era mírúma a parcela observa que é limitado o

dos no setor de 'sa)lde do Estado� dISt�l- da necessidade de prevenção inglJ'sso de ahtnos nas áreas
buídos para os setores de Cardiologlll, contra acidentes do Brasil. técnicas, apesar das necessi-

apare_!ho digestivo. e ur�ár�o, trata�eIito Ainda segundo o erzgimheiro t4zdes potenciais do País,
do cancer e den;rus molesttas, at�a�e! d� João Eduardo Moritz, que repetindo-se todos os imos o
compra de eq�llpamentos? Jermltrrao.a (lT"estou estas informações, o problema dos ex,cedentes, e

Fundação HospItalar condlçoes de doml-, trabalho a ser desenvolvido que as
-

atividades profissio
n3f todo o c'ampoatual da técnica e diag"' pelos engenheiros de segu- nais do setor público são
nóstico médico.

-

Apenas nos ultimas seis meses' foram
investidos Cr $ 300 mil e já está aprovaqa
para o primeiro trimestre de 75 uma ver

ba de Cr $ 500 mil.
Com esta verba, provav�_1mente será ini

ciada a construção do novo Hospital In- I

fantil, que se localizará ao lado d? Hospi
tal Celso Ràmos, num terreno doado pela-
Universidade Federal de Santa Catarina.

Mas, o que o Dr. Alfredo Daura Jorge
fez questão de frisar foi a determinação
tomada pela diretoria

/
da FHSC em porta

ria de 10. de' dezembro últim,o: o atendi
mento de qualquer pessoa, inHependente
mente de' cündiçãó social ou filiação a

órgãos de previdência,. por parte de quàl
quer setor da Fundação, Hospitalar e com

direitos a se utilizarem de todos os recur

sos de que a Fundação dispõe ..

Estado precisa de 700engenheiros

AGRADECIMENTO
.

'

A famJ1ia do inesquecível 'CESAR BARRE
TO, vem, 'penhoradamenté, externar sua pro
funda gratidão aos dedicados médicos: Dr.
Mario Mussi, Dr. Celso Lopes, Dr., J.J.
Barreto, Dr. Artur Barreto e a equipe de
erlfermeiros e demais funcionários do Hospi
tal Celso Ramos, pelos cuidados e intéresse
demonstrados para com aquele ente querido.

-

i ,

da Reitoria, tendo em vista
a presença de familiares de
todos os eleitos, em núme
ro de 57 (um senador, 16
deputados federais e 40

deputados estaduais).
Todos os parlamentares

eleitos pela legenda do
MDB se deslocarão até o"

dia 7 para esta Capital, já
que no dia 8 vão .participar
de reunião marcada, pelo
Diretório Regional do par-
tido. ,

'

No 'mesmo, dia, em

mensagem telegráfica que
reproduzia na: íntegra o

telex do TSE, o desembar

gador Ary Pereira Oliveira
autorizava o Juiz Eleitoral
de Curitibanos a expedir o
alvará de soltura para os

qàatro detidos.
Agora, em liberdade,

lrineu Rosa, Antônio fise
de Oliveira, Otacílio José
_'Zulian e Irineu Becker res

ponderão o processo ins
taurado pela comarca elei
toral de 'Curitibanos.

Trabalha e Previdência So
cial aperfeioou Ó artigo
164 da CLT; com a Portaria
no. 3237, regulamentando o
assunto, e .estabelecendo pa
'ra 1975 o início dos traba
lhos mais substanciais.

- O MiniStério do Traba
lho, 'através -da Portaria
3237 - acrescentou João
Eduardo Moritz - deu opor
tunidade 'a que o engenheiro
brasileiro demonstrasse sua

capacidade técnica, criativa
e imaginativa, reduzindo os

acidentes de trabOlho nas

indústrias através da apli
cação de um prograina rigo
roso de prevenão de acieje
ntes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 28 de dezembro de 1974 - Página 4

, ,

Cartas,

VESTIBULAR
Como é do seu conheci

mento, as provas do Concurso

Vestibular Unificado 1975 da

ACAFE (Conveu-75) serão
realizadas do dia 5 ao día 8

de janeiro próximo, pelamanhã.
Estão inscritos para realiZai:
prova em Crícíiima 504 candi
datos.

Ba seada 'em experiências
anteriores, a Comissão Central

da qual temos 'a satisfação de

participar com mais quatro
representates, do restantejío
Estado, houve por bem disci

plinar, em detalhe, todos os

passos do sistema, �esde a

inscrição até a publicação dos
resultados. Assim, com o fim
de tornar mais _produtivo o

'trabalho da imprensa local e

estadual, serão distribuídas
credenciais aos repórteres in-

,

teressados em circular Iivre
mente na área reservada 'aos
fiscais e vestibulandos.

Caso V.Sa. esteja interessa

do, na obtenção desta creden

cial, solicitamos que nos enca

minhe, através de ofíc ío, o

jornalista encarregado para
tai. Sem mais, apresentamos
nossos protestos de alta esti
ma "e consideração. Prof. Ai
fredo José da Veiga Ne to,
oordenador _

Local do Con-,

veu/75, Criciúma.
'
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Conscientização
Ta I,vez por força do hábito dos

seus habitantes, talvez pelo atual
surto de desenvolvimento, Floria
nópolis não é, hoje, o que se po
de classificar de urna cidade lim
pa, principalmente em sua área
central. Suas ruas estreitas e seu

casario antigo tornam ainda mais

flagrant� o aspecto de pouca lim

peza urbana. Por apresentar essa

.caracterfstíea de cidade suja, é
necessário motivar a comunidade,
e os poderes públicos, no, sentido
de que dediquem maiorescuida
dos para' com a higiene' de sua

terra.', '

,

Ta I motivação não deverá visar

apenas a u�a" eventual ofensiva
que vá ao encontro do que acre

ditamos seja de interesse de. toda
a população,' ou seja, a manu

tenção da cidade em n (v� das que
mais conscientemente tratam da

própria limpeza. O que se deverá
ter em vista é, presumivelmente,

, i fortalecer a eonsciêneia popular'

face a elementares obrigações pa- empreendimentos. Mais nitida-:
ra com a coletividade e, com a mente se 'oferece essa sugestão
terra. aos que já concebem a necessida
\

) Um movimento dessa natureza de de consoljdar, em cada .povo,
deveria começar pela própria es- o espírito comunitério, cujos Ia
cola, onde as primeiras noções 'de ços de' relação consistem na soli
interesse da comunidade são in- dariedade em torno de interesses,
eutidas nos futuros membros da comuns. 'Todavia, o .aspecto que

J

sociedade em que terão de atuar deve ser frisado'é o que se vincu-,
e para cuja harmonia terã:o de,' Ia essencialmente aos princípios
respeitar direitos de todos 'e, valo- de educação, em que se funda a

rizar a própria personalidade. As- .boa convivência entre indivíduos.
sim, a conscientização em favor

_
Pode-se a,firmar, então, que a

de uma ação coletiva pela melho-, conscientização sugerida deve as

ria das condições ambientais terá sumir, sobretudo, uma fe,iç,ão
sempre a sua oportunidade. E educativa que ,não pode excluir.
tanto mais o terá quando se trata, antes precisa de incluir partieu
de prevenir' hábitos teimosos, larrnante, a 'escola elementar,on
contrários a esse ideal de uma ci- de a criança terá de farnilia-

. '." ,1'

dade limpa, os quais.ainda encon- rizar-se corri o conceito de deve-
tram expressãona lnconsclêncla res -e dlreitos para com o meio
ou displicência, de algumas pes- em que vive e, portanto, formará

.

soas.
, I \ uma eonsciência de respeito, tan-

Vivemos hoje uma fase em que to à propriedade alheia, como ao.

se preconiza a cooperaçjo como patrimônio �comum da sua cida-
r.

elemento de êxito de, todos os de.
.

'{'

},

, \
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Os cinemas es tão vazios

/
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A,Crise

J'
\
'l

A água, desde imemoriais' tempos
'chamada - talvez por (llgum alquimis�
ta futurólógo - de "precioso Jz'qui
do ", não está mais servindo para be
ber, de tão empestada, na sua maIor

I" '

parte, por detritos qu,e, olhando bem,
tem alguma coisa - :sempre - a ver

com Doutor Petróleo e sua infinda'.
famz7ia. Se a história fosse outra, tal,
vez hoje estivessem descobYindo a uti
lidade do p�tróleo como combust(vel,
mas tarde_ demais, o ouro negro já
'estaria exçessivamente poluz'do por
detritos da água. '"

O futuro, se houver, será marcado
por guerras santas envolvendo, paz'.ses
detimtQres de fazidtls de águ,a, paz"ses�
revendedores de água em busca de
lucros e tendo como vz'timas; estejam
perto ou longe, os :tristes paz'ses de

, ;/"

"

aqupsas economi!ls' diluz'das' em cOn- \ peso de oUf;o: já pensaram" ter em

cessões e arregos e jeitinhos e sufoca- - casa Um 'guri com uma rica, precipsa,
dos consumidores de vapor da água_, cobiçada e shy barriguinha d'água? ,

que pagam 'a pesO de ouro. _São sub- ,O banho,! uma, ins�tuição 'já há
desenvolvidos por uma rotulação de ,muifo em decadência, entraráno mais

marginais esquerdistas, na verdade são ,completo ostracismo com a elevação,
é auxiliares dos grandes ,no processo dos preços da água e a çonsequen�e
de auto-destruição (destruição dos �rise d,a água, com campqnhas �over-,

meno�es, 'claro, nf? ) Mas desde que namentai� ,mais ou: m�?os, uisandq ,

ps COlsas fiquem bem e bem seguras, uma malOr .economza: descubra os

'tudo bem. prazeres de uma c(lminhada, afaste-se
dos que, lhe �ão ;caros, mas não tome

tantQ banho ':'
'

Em tudo;e por tudo há previsões'
as piores possz'veis, 'iaso resolvam ins

tituir a água, como combustz'vel. Pais
desnaturados, batendo nQs filhos para
recolher as lágrimas; ,Nàmorados� bri�

gando com namoradas para receber
comissão do. ex{uturQ sogro, que re

colherá, por! sua\ vez, as lágrimas da

filha. Na arquitetura, es telhadoiem
vez I de escorrerem' a chuva a recolhe·'
rão � 'serão côncavos - com as, calha�
deságuando diretamente no cofre-tina,

,

onde será armazenada. No nonjeste,
por uma previsão ,da natureza, conti
nuará não chovendo, mal! em - com

pensação o petróleo estará jorrando
_

de qualquer' furinho na terra. São os

maravilhosos mistérios da natureza,

que entre oUtras coisas ainda não en-I
,

tendeu 'por que' com, 'tantas repeitas
culinártas nos jornais ainda se fala de

fome.
"

b motor a água será, um desafio.
Nos postos de água, gasolina' ,!O radia
dor, querosene na bateria e óleo die
:set

!

para limpar' os
I

uidros. Os que
transpiram" excessivamente guardarão
seus lenços em recipientes- apropria
dps_e à prova de vazamentos. OS valo-
'res mudarão um pouco; mas não mui- .

to. Entre dar de beber e seus, perma
nentemente sedentos filhos e sair com
a q1,lase sempre insatisfeita a,mmte no

financiado comedor de' água que é o

carro dd moda e do ano, o r'emediado
classe média, aparentando alta .e segu
ramente em baixa, pai desnaturado e

macMo extremoso certamente deixa
rá uns chorando e se jogará aos pés
da outra.

'

,Em tof1� e�ta situação nova que ,se
criará, na possibilidade de haver futu
ro com água no tanque e desespero
no bolso, os pobres, bem pobres; sw
girão como esmeraldas a céu aberto,
diamantes brotos de fácil acesso. Nas
favelas haverá murais com a' cotação,
senhoras caridosas adotarão crial�ças a

i ,

Cesa,- t',dente
"

"No fluxo das'
boas intenções

Marcílio 'Medeiros Filho"
, O Sr. Jorge Bornhausen vem imprimindo às suas atividades na presidência da

Arena um paciente trabalho de 'ourivesaria polttica, na coordenação das medidas
'_que deverão ser postas em prá-tica pelo Partido no começo do ano com vistas ao

quadro' que se estabelece com a instalação do futuro Governo. O presidente da
agremiação vem desde o inic ia do mês cumprindo um,a alentada agenda na sede' do
Diretório Regional, só a interrompendo para as festas natalinas mas retomanrin o

curso do seu desempenho já na última quinta-feira, quando colocou-se novame�te
em campo para coordenar com seus correligionártos as proposições-que dentro em'

-

breve serão examinadas pelos órgãos· dirigentes
-

e pelas lideranças do Partido.
Submetendo-se a expediente integral na sede da Àrena, 19 Sr. Jorge Bornhausen
demonstra u'!la saudável preocupação com os assuntos partidários no momento em

que a agremiação se defronta com novas alternativas para o seu futuro, depois que
as urnas de 15 de, novembro passaram a reclamar da atividade politica Uma
mobilização até, aqui desconhecida no bi-partidarismo em Santa Catarina, O <,

presidente do Partido assume, assim, a responsabilidade da coordenação polttica da
Arena que se confunde com a própria coordenação politica do Governo do Sr.
Antônio Carlos Konder Reis, dentro de uma nova fase de relacionamento que se

implanta na vida pública estadual.
,

<,
.>

,

Nãf(J _terão. escapado ao Sr. Jorge Bornhausen os' ensinamentos colhidos nas

últimas eleições e as recomendações delá advindas sobre a-necessidade de imprimir à
Arena, uma dinâmica politica que, tornando-a uma entidade efetivamente
participante das grandes decisões do EStado, aproxime-a ao mesmo tempo das
palpitações da opinião pública. A Arena será, desta forma, 9 conduto poltttco
destinado a reduzir a 'distância, entre (; Governo e as expectativas populares,
revestindo-se de- uma representatividade que, pela razão mesma de ser o Partido do

Governo, só estaria legitimamente consagrada a partir do momento' em que o

Governo a reconhecesse como o seu Partido. Por esta via" entre um e ou tro se

estreitariam os laços de um, entendimento permanente, através do qual os deveres e

os direitos .mútuas se. definissem com precisão, e clareza a fim de que, pela
responsabilidade e pela lealdade, os objetivos comuns á ambos fossem perseguidos
com afinco e com o respaldo autenticador da opinião pública. pci ra que entre a

\ Arena e o Governo possa se estabelecer esse clima de entendimento e integr,ação que
se preconiza, ambos contam com os' sinceros propósitos do Governador eleito e do

presidente do Partido, mas igualmente coey a'mú tua confiançâ 'e, respeito que
existem entre o Senador 'Konder Reis e o Sr; Jorge Bornhausen. Este é um dado

tranqúilizador que leva à convicção de 'que nos próximos quatro anos não se

verificará na área situacionista o trabalho politico paralelo e muitas vezes

contraditório .que acabou por desunir oPa rtido e que pode ser apontado como uma

das causas do insucesso eleitoral de novembro.Há motivos de sobra para que daqui
por diante se possa acreditar que as relações politicas no Estado sejam alçadas a um

tal nivel de dignidade que a desconfiança desapareça para dar lugar ao debate

franco, aberto .e leal entre os homens responsáveis pelos destinos da nossa vida

pública. '

'

./\
Existe a consciéncia- de que isto deve Ser feito e; foi o próprio Sr. Jorge

Biimhausen que, nas' últimas semanas, -encarregou-se de elaborar uma; série de
estudos a,' re�p�ito que servirão não apenas para 'ç"o.Mgir os rumos da politica
catannens'e-como também foram encaminhados: ao exame dti direção' nacional. dCF
Partido como subsidio à pauta em exarrie sobre as transformações politica» que o

Pats espera conhecer a partir dos proximos meses. Vê�se que a Arena' em boa hora

deixa de lado sua natureza contemplativa, forjada na cbmodidade em que sempre
viveu à sombra do Poder, para partir-ao encontro de novas opções e de novos
.caminhos. O� propósitos até aqui discretamente anunciados pelo presidente

I
da

Arená catarinense ganham repercussão no seio do- Partida, onde começa a se

consolidaria oonsciência de que é preciso agir obietivamente, num esforço leal e
integràdo, para que a agremiação e, com ela, o Governo, a politica e as instituições
possam com eficiência chegar ao aperfeiçoamento almejado. Nota-se que os

primeiros passos começam a ser dados nesse-esforço. Vale esperar que-não surjam
tropeços irremovtveis'na caminho.

'

Informação Geral, '.,_,...-,;__,...--�

BATE-BOLA
O senador Evelázio Vieua, naturalmente
ressentindO-'se da acefEiJ;ação inicial' e do

"mamentum" que adquiriu durante a cam

panha, ainda n�o conseguiu se deter; _Assim, '

tem sido visto - ao contrário do, seú

correligionário Orestes Quércia, que só acei
ta .convHes para reuniÕes "black-tie" _:. em

medlstas inaugurações de churrascarias, pos
tos de gasolina, etc., no interior do Estado.
Num' fim-de-semana ,aesses,_ '{de calção e"
chuteiraS, o' novo senador' foí visto num

campo de futebol de\Taió, batertdo a sua
-

bola, que se já era redonda, agora desliza

plenll de i;feitos sutis. Em Brasília, ouvindo
,o jogo pelo rMio; os SIS.' Laerte Vieira e

Jayson' Barretp. ,Em- JoinvilIe, o �r. Pedro
Ivo Campos. '-

,

A NOVA PONTE
De acorlio com "experts", os 'últimos -' em

t04°s os,sentidos --: ,engarrafam_\lntos,sobre a

Ponte Hercílio LuZ sãó-.motivados, prepon
detantemen�e;' pelo fiinal de construção da

que irá' resolve.{ todos esteS problemas. Os
usuários da velha ponte trafegam por ela a

passo de cágado, o ,cop�ção em suspense,
obseIVando o progresso d�, ca�a lance' da

nova -'- e ,não moureja m.s dúvida de que
dentro de poucos ,dias o ilhéu chegará�-ao
contin;nte por outrà via que não a Hercílio
Luz ou o Oceano Atlântico. Por outro lado,
é igualmente digno de nota, o estado das,
obras de açesso' - prontos, em 9�%, no'

continente e em cerca de 40% no aterro.

Ainda ontem,' \Im fatigadO'- habitante de
'

Coqueiros dizia que, dentro em pouco,
passará a viver mais 30 horas pPI mês, mais
';15 dias por ano, mais um ano até o flm da

.vid)l_' Este, no bico do lápis, o tempo que

perdiã-nas mas, nas duas cabeceiras.
, DIPLOMAÇXO

'

Na solenidade de entrega dos 'diplomas àos
eleitos de 15 de novembro, ,o Tribunal

Regional Eleitoral dev,eráconvidar para fal'ar
em nome dos partidOs os srs. Evelázio Vieira
e Adhemar Ghisi. Os discuIsos,deverão ser

curtos e também os suplentes - até o

_

terceiro - receberão os diplomas.
,

RECONHECIMENTO
Apesar do clima pouco oficial destes dias, o
presidente da Arena" Sr. JOrge Konder Bor�'

nhausen; passou todo o dia de 'ontem no

Di ret6rio, t,endo mantido contato com vá-,
rios parlamentares - "off the records",
naturalmente. Na Assembléja estiveram qs
'deputados _

Fioravante Massolinni, Ewáldo
Amaral, Epitácio Bittencourt" EIgydio Lu

nardi, enquanto qur, npJado do MDB, o Sr.
Manoel Santos fazia uma espécie de "reco
nhecimento do terreno" em volta do plená
rio.

MENOS VOTOS.
Os Correios, segundo se conta, bateram

todos os recc;>rds de correspondência, graÇas
a iritensa fraternidad'e que, baixa sobre os

brasileiros na época, de'Natal. Da mesma

forma ,a Telesc, cujas telefOnistas s� desdo
braràm para atender l efu�jvidade natalina
de seus, usuários. Era o caso de se pensar
numa sobretaxa, pOrque assim comO tai�'
votos podem, na maioria dos, casos, ser

perfeitamente dispensáveis, os seIViços que
!l'!�canaIiza1n se ,congestionam,a propósito de

nilda. Um exemplo dramático, mas não rar?,
da profundidl!.de de certos almejos de "FelIZ

, Ano Novo": um deterníinado cidadão reee-
\

'-beu" pelo mesmo correio, um belo car�o de

uma'loja e uma intimação de ,cobrança; nOS

termos mais canden.tes, do mesmO establlle
cimetlto. É claro que ninguém pode deixl!f

de cobrar contas pelo: simples fato de qu� o

ano',acàbou '--más ,a'verdad'e é que desejar
ao próx,imo felicidades: apenas no fifi de ano

é uma prática totalmente bizarra. Um ,pe
queno acréscimo nas tarifíÍs viria" SU�Ita,r
econ,omia de tempo, selo,' papel -:- e pnncI'
palmente, de alvíssaras;

GORDO RICO

Fazendo "o maior sucesso ria Europa,

pre,cisamente na cidade i�esa de Ãfll_!lpsh!
re, uma_polônià de emagrecimento tão _ ef�
caz que o" Xeque Nasser Sa bah, do KuWaIt,
perdeu ,14 quilos eni apenas duas semanas.

" A clínica se instala numa aprazível fa"
zenda, retiÍ:ada. do' stress das cidades., A

Princesa Jawahar, da Arábia Saudita, prec�:
deu' o sucesso 4e Sabah, perdendo 60 qUI'
los em menos de. 6' meses. Em pouco tetn

po obesos e candidatos a, trataram !l_e co�'
, parecer a colônia, cujos preços Ja estao

'inflaciona�os pelos petrodólares. Além de

AD Onassis, 'lá estiveram outras fijuras d�
jet' set como Ava, Gardner e o antigo e, o
atui! James Bond: Se an Connecy e ROjer
Moore'-l

Relacionamos abaixo novas

mensagens' enviadas a O ES

TADO, ao mesmo tempo em

que as retribuimos pom votos

de um Ano Novo cheio de

prosperidade: ' Charles
,

Edgar
Moritz; Restaurante Chafariz;
Walderniro José' Carlsson ,e

Farnflia; Associação dos Dele

gados de Polícia do Estado 'de

Santa Catarina; Dario Prado'
de Almeida Júnior; Federação
dos Empregados em Estabele
'cimentos Bancários no Estado
de Santa Catarina; Grognoli
Imóveis Ltda; Associação dos
Professores de Santa Catarina;
Bonsucesso Futebol Clube de

Minas Gerais; Carlos Jofre
Amaral _" Diretor da Rádio
Clube de La ges - SA.; Cia, T,
Janér; Telesc; Prefeito José
Dimas de Medeiros, de .Ran
cho Queimado; -A. Genzagà
S.A.; Od11io' José de S-ouza, \

Prefeito de Palhoça; Rlídio
Sociedade Catarinense S.A. -

Jóaçaba; Chefe do Escritório

Regional da Sudesul emSanta
Catarina, Empresa Santo Anjo
da Guarda Ltda; Clube 14 de
Junho - La ges; Delegacia da

-9a. Região do Banco Nadonal
de Habitação;,Alcides 'F. Sa
raiva, Prefeito Municipal de
Herval d 'Oeste; Frederico'
Olindio de Souza, Prefeito
Municipal de Itajaí; Secretaria
de Turismo' do Rio Grande
do Sul; Fábrica Oeste - B(:)f
racha e Tinta Ltda - Ribei
rão' Preto; Deputado Dejandir
Dalpasquale; Sociedade Re-,
c reatva Cultural da Vila, Ita-
jaí; Prefeito qsar Moritz, ,de Sem ser profeta, m(stico ou asceta,
Brusque; Associação, dos '�x- ,prevejo, para a humanidaçle, um futJ,i-
Combaterites do Brasil - Sec'- ro negro. Ou, melhor, não prevejo na-

ção de Itajaí; S�cursal da da, nem posso, ela não tem futuro.
Agência Nacjonal em Santa-," Principalmenté agora que 11m francês, ,

Catarina; AssoCiação Catari-
com a melhor das intenções inventou

nense das Fundações Educa0
_ parece _ um motor abastecido a

'cionais; Laboratório de
'água. Ora vejam só, se pelo petróleo,Línguas 'da Fundação Univer-

sidade Regional de Blumenau; que ningy-émprecisava beber, já estão,
,Prefeitura de Biumenau; Pre- ,se acabarido�e se matan,do (e também

, féitura, de Braço do Norte; nos matando, mas istà é outra histó
Sociedade Musical Filarmôni- " ria), digam-me, 'os excessivamente oti-
ca Comercial. mistas e oS relutantemente pessimistas

O que não fârãopela' água, se daqui,
P?r diante ela passar a alimentar os

tanques geralmen'te furados_ das má-
, qUina,s de cond1Jzir?

,

ANTI-RESSACA
Bem à propósito neste época de fes�:

a revista inglesa' WQrld Magaiil1e ens,ma

�ma fórmula que garante se� infalível 'para
curar ressaca. Pela manhã, portanto bem

antes do sarau, injeções de vitamina �_ e
B12, além de' um como de óleo de m_illi°
(!)Ã noite, já drunker, a receita preve �o
paciente meio'litro de suco de !aranja, IÍÍ��
turado com, sal de fruta, açucar e mal

r ,vitamina C.
,

'
,

'

No dia seguinte - o da ressaca - ;��
coquetel: ovo batido, duas colhefes de me,

Café em pó e duas polegadas de vodca., '

Aos drunkers caboclos" recomenda-se
Engove mesmo.
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decreta aUnI,ento no
.

.

. <

custo da
Governo

'I'.,"

"Libcrdada vigiada para I
.

o preço 'dos' veículos
'

,

.

o secretario-geral do Conselho Intenninisterial
de Preços (CIPt:Seb�stião Vital, informou ontem no Rio de Janeiro que

,

a partir de 20 de ianeiro próximo
a ir{dústria automobihsti�a e.ntrará em regime de liberdade vigiada não podendo,

em consequencia, efetuar aumento de preços sem que
..

antes ele seja 'aprovado pelo órgão.
Ele explicou que em 75 a politica do CIP será mais liberal

na medida direta do comportamento dos preços e mostrou-se otimista
quanto a esse indice, apontando Cinco razões fundamentais:'

- Colocação dos preços em nw eis reais, este ano; a tendência de baixa,

\ n� me�cado internacional dos produtos importados pelo
. Brasil; aditamento de parte dos próximos dissidios coletivos através do

abono de emergência; menor taxa de escoamento
�

dos meios de pagamento e a desova das importações de ações,
,

fertilizantes e produtos quimicos.
-

,

Presidente da Siderbrás
.anuncia novos, trabalhos

o presidente da Sidebrás,
\

ci�nal, em Volta Redonda, general Alfredo Américo da

general Alfredo Américo da vai alterar sua' produção. de . Silva disse que a Siderbrãs

Silva; anunciou hoje. que; trilhos ply das ferrovias na-
'

quer "ajudar,' mas também

em abril ou maio, deverã ser cionais, a fIm de atender a controlar" o desenvolvímen-
1

constituída a empresa rés- demanda "interna para apri- to de empresas siderúrgicas,
ponsável pela usina de Tuba- moramento e dínamízaão que têm a partiéipação acio

rão, no Espírito- Santo, que deste setor de transporte. nária da União.

em sua primeira fase produ- . De uma produção anual de Após destacar que o se

zirá 3 milhões t/ano e em- 50/a 60 mil tlano, a empresa tor siderúrgico nacional está

pregará três mil pessoas.' produzirá em 1975 um total passando por grandes trans-

A Síderbrãs participará de 200 mil toneladas de formações, provocadas tan

com 51% do capital do em- trilhos e outras 60 mil nos to pelo desenvolvimento in

preendirriento, que poderá :24 meses subsequentes. Para dustrial do país corno pela
ter ii particípaão de-capitais .. isso, reduzirá a produão de .

crise de combustíveis, apre
nacionais e estrangeiros. A "alguns perfis pesados" num sidente da Siderbrás afirmou

usina de Tubarão, cujo estu-· prazo de dois anos, até que que o "holding" que dirige
do de viabilidade jL foi con- cheguem os-cequipamentos tem- como: objetivo ordenar,

cluído e esta sob análise, IW,ç;e�sários li normalização esse crescimento setorial

produzira IJUma segunda na fabricaão dos, 'dois pro- 'que exige. "rriáciç'os investi-
etapa p milhões t/ano e t�rá dutos. rnentos e apresenta baixa

espaço para duplicar esta Antes de' prestar estas in rentabilidade".

produão, tansformando ..se formações, o general Alfre- - Enquanto rias empre-

na 'maior siderúrgica brasilei- do Américo da Silva confir- sas de. capital particular, a

ra. mau aos deputada, gaúchos, participaão acionária' da,

Disse o general Alfredo em depoimento feito a Co- Siderbrás deverá ser sempre

Américo da Silva que o pro- . missão de Desenvolvimento minoritária, naquelas em

jete para construção da usi- Econômico da Assembléia, I que a União detenha a maio

na de ltaqui, no Maranhão,' o interesse da Siderbrás em ria de capitais, direta: ou

está em fasé preliminar de absorver a empresa de eco- indiretamente, sejam socie
elaboração, embora já esteja .. nomía mista Aços Finos Pi- dades de economia mista ou

dimensionada a produão ratini, da qual possui..atual. não, incumbe a Siderbrás

inicial da siderúrgica que mente 60,6% do capital, exercer o controle acioná

será de 4 milhões de tiano, mas sem direito a voto. rio. \ Está no espírito, como

passando para 8 milhões e Afirmou que as siderúrgi- também no texto da lei -

.

16 milhões num prazo não cas brasileiras dispõem de disse, afirmando posterior
determinado a partir de sua )Js$ 80 milh ões para apli- mente que várias siderúrgi

implantaão. car, em três anos, na empre-' cas privadas manifestaram o

O presidente da Siderbrás sa gaúcha que passaria, nesse desejo de pasS\lI a maioria

anunciou, igualmente, que a""" praza, � produzir 350 mil de seu capital ao "holding",.
Companhia Siderúrgica Na- t/ano de aôes especiais. O "o que não será aceito.

'Índios gigantes vão ser

transportados em aV,ião

Atransferêncja dos Kren
·a·karore vai· ocorrer entre
10 a 15 de janeilo,je!\do
que esses índios prdcecfef,Ite$
do v ale do rio Peíxotó de

Azevedo, descerão de avião

Búfalo no posto Diauarum,
no Parque Nacional do Xin

gu, onde se fIxarão defmiti

VInmente, já que 'aonde se

encontram estão ameaçados
/,\ Je desaparecimento.

A Funru decidiu aprovei-
� .

tar Q; período chamado de

"veranico';, ocasião 11m que
as chuvas praticamente ces

sam, durante 20 a 30 dias,
numa estaão profundamen- ..

te chuvosa, em toda região
xinguana. Tão logo o posto
Leonardo, sede do Pat;que
Nacional do Xingu, anuncie
a chegada do "veranico' , a

Funai iniciará a transferên
ciá de quase 1�O índios,
utilizando-se da colaboraãoj
de Um avião da Comgar (Co
lllando Geral da Aeronáuti
ca).

ved.o, nas ma�gens da estra·
.

da CuiabálSantarem, para o

!>.aI'lpe I�a�ión.al,.;do Xingu.
Essa" 'mqc('ilí}'ça.,' provocoU.
muita polêmica, entre serta

nistas, antropólogos e saciá·

logos. Uma corrente se col<,

cou contra, tal transferência,

alegando que ela implicaria
na alteraão ecológica dessa

nação indígena.
Alguns etnólogos obser

vavam que os Kren..a-karore

há séculos vivem nessa re'

gião, onde cultivam suas

áreas míticas, onde serviam

seus :costumes, desenvolvem
suas atividades sócio-cultu

rais. A mudança para o Par

que do Xingu, região já bas

tante diferente, Ínlplicará
numa alteração de toda essa

realidade, com risco mesmo
, �

de desaparecimento de toda

a naão K.ren-a-karore.

e os fazendeiros que arreda

ram suas terras ao antigo'
,Serviço de Pro.t�ão Ín

dig, os Caramurus especiun
uma soluão satisfatória

para-a exploraão de que se

dizem vítimas.
Os "índios reclamam so

bretudo dos preços simbóli

cos que os fazendeiros pa

gam para utilizar suas terras

e temem que no futuro,
como ocorre em outras re

servas, os fazendeiros pas
sem a reclamar a proprieda
de das glebas ocupadas.

Alguns desses líderes, os

índioS JoãoMedeiros,Cami
lo e Samado, ocupam áreas

razoáveis mas acham -que
todos os seus i�ãos têm o

mesmo direito deles e por
isso reivindicam o fIm do

co'ntrato de arrendamento e

a distribuição das terras com

os cerca de 300 çaramurus

de Itaju da Colônia.

O delegado da Funai que
esteye recentemente na

Bahia atendendo a uma soli-
.

citaão de Samado, voltará
no pn?ximo dia 5 para con

cluir o levantamento inicia

do e manter novos. contatos

com os ocupantes das terias;
a fim de propor uma solu

ção a presidência do órgão,
em Brasl1ia.

vfrIMAS
Por outro lado, o delega.

do da Funai em Minas. e na

Bahia, João Geraldo Itatui-

Os Kren-a-arore, que tim, disse on.tem que está

durante muitos anoS foram afastada a possibilidade de

chamados dé "gigantes", já' um choque entre os índios

�e : se imaginava ql,le pos', Oaram'utus�' os :aqendatá
SUlam estatura 'acifuil' da mé-; j 'ri�"',d� ;uà$-' te"rrai> 'em Itaju
dia dos índios' brasileuos, da Colônia, no Sul baiano.

Ilnalmente serão transferi- Embora exista animo

dos do rio Peixoto de Aze· sidade entre líderes da tribo

o Presidente Geisel assinou ontem De-' # Segundo o Mi nistro Shigeaki Ueki, "pro
ereto-Lei aumentando de 3 por cento para blemas maiores são encontrados na região

.

5 por cento á quota componente do custo Nordeste - toda baseada em geraão térmi..

do servio incidente sobre os bens e ins- ca - e na região Centro-Oeste especiaImen..

Mações realtivos a produão, transmissão e te em Mato Grosso".
distribuião de energia elétrica.' Ao explicar o aumento da quota de 3

A medida -vísa dotar a administração 'para 5 por cento, o Ministro das Minas e

federal de recursos financeiros e legais que Energia ressaltou que esse percentual ficará
possibilitem minimizar as diferenas tarifá- assim desdobrado: 3 por cento para empre-
rias regionais de energia elétrica. A idéia do go dentro das finalidades anteriores, isto é,
govenio é homogenizar as.tarifas de energia provisão para os casos de reversão e encam-

elétrica atualmente pagas pelo consumidor' pação; e 2 por cento para atender ao

que são mais caras nas regiões Centro-Oeste equilíbrio econômico fmanceiro dos con ..

e Norte. cessionários, em 'cuja zona haja imperiosa
necessidade de reduir-se . tarifa de distri

buição de energia elétrica.
Finalmente, o Ministro Shigeaki Uek.i

revela que a reserva global de reversão

(destinada· aos casos de. encampaão, no

que., diz respeito a integraão do acervo

encampado na propriedade de outros con

cessionários, da União ou da Eletrobrás)
atingirá, ao fmal deste exercício, o valor de
Cr$ 1.600 milhões," resultante da- aplicação

.

da quota de 3 por cento. No exercício de

1975 sua projeão indica Cr$ 2.100 mi

lhões e, a esses recursos, somar-se-ão

Cr$ 1.600 milhões decorrentes da . nova'

parcela de' 2 por cento.

ene�gia elétrica

'; ::

,

o Decreto-Lei foi assinado em atenção a

exposição de motivos elaborada pelo Minis
tro das Minas .e Energia, Shigeaki Ueki.
Neste documento ele fe um breve levanta
mento das tarifas de todo o país observan
do .que no. Su( uma série de medidas

possibilitou a redução da deferença entre as

tarifas dessa região, "embora ainda esteja
longe do desejável">

-

.

A região Nordeste com base na energia
suprida pela Chesf, assegura condições mais
ou menos homogêneas do Maranhão a

Bahia, ou seja, a nove Estados da Federa

ção.

Nada provadoainda sobre o

faturamento contra o INPS
.

)

O Grupo. Hospitalar No ano passado, o médi-

Conceição negou, ontem, co Lauro Schuck de nun

na Assembléia Le gislativa cióu ao Inps uma série de

gaúcha, as - acusações de irregularidades praticadas
prática de superfaturamen- pelo Grupo Conceição, o

to contra O Inps, rejeitan- que levou o Instituto a ins

do assim as conclusões do taurar, sucessivamente, duas

inquérito realizado pelo sindicâncias e um inquérito,
Instituto, além de informar que terminaram por com

que "nenhum membro da provar o superfaturarnento
comissão do Inps esteve praticado pelo grupo e por
nos hospitais, nem investi- solicitar o' enquadramento
gou suas contas". .. penal de Jair Boeira de Al-

. A defesa foi feita por meida por estelionato 'e'
um dos advogados do Gu- corrupção ativa, além de re-

.

po Conceição, Angelito comendar a descredencia

Aiquel , em depoimento à ção dos seus hospitais pelo
Comissão dê Saúde da As-' Inps.
sembléia. TambérnTói ou- Ontem Jair Boeira de.
vido o diretor do grupo, Almeida' foi ouvido pela
Jair Boeira de Almeida, que Comissão de Saúde da As-.
além de negar o superfatu- sernbléia, onde, depois de

ramento, acusou o médico fazerurrr retrospecto de sua

Lauro Schuck que o de- vida, negoy. as acusações de

nunciara, de praticar super- superfaturamentc, acrescen
faturamento contra o Inps, tando que "é difícil roubar

quando era diretor do Hos- do Inps, eles são uns aviões

pital Fêmina. no controle das contas". O

médico-chefe do Setor de
internos do Hospital Con

ceição. Ivan Hervê, que
também prestou depoimen
to, defendeu "a lisura e a

honestidade" da diretoria
do Grupo afirmando que

. Jair de Almeida nunca pres
sionou os médicos para as

sinarem falsas prescrições
de medicamentos, confor
me acusações anteriores.

O a dvogado Angelito
Aiquel colocou em dúvida
as conclusões do inquérito
do Inps, realizado por Ge
túlio Paim, Jurandir Azam
buja e Rodolfo José Moks
raitis, ao afirmar que "as

'

acusações não podem ser

tomadas a sério, pois só fo
rám interrogados funcioná-

.. rias e médicos que haviam
sido demitidos pelo Grupo
Conceição. Não tentaram
saber dos atúaís.ôüõ rnédí-
cos e enfermeiros se havia
alguma irregularidade".

Transportes entrega
medalhas a 65 '

personalidades

AGRADECIMENTO

, . A entrega das medalhas Mérito Máuá , destinadas a 65

personalidades que se' destacaram em serviços prestados
aos Transportes no Brasil, foi realizada ontem no

Ministério da Justiça, sob a presidência do Ministro dos

Transportes', General Dirceu Araújo Nogueira.
.

O ex-Presidente Médici, também escolhido para receber

a medalha, não 'pode comparecer à solenidade por estar

emocionalmente abalado p.ela morte recente' de um

cunhado' no Rio Grande do Sul. No prÓXimo dia 30, o
Ministro Dirceu Nogueira irá pessoalmente à casa do

General Errulio Médici; no Rio, para lhe entregar a

medalha Mérito Mauã, no grau "Relevantes Serviços".
O Ministro do Exército, General Sylvio Frota e o

Chefe da Casa Militar da Presidência, General Hugo de

Andrade Abreu, não puderam comparecer ao Ministério'

da Justiça por se encontrarem, no mesmo horário, na

solenidade de entrega de espadas aos novos generais de

brigada do Exército. Entre as autoridades que receberam a

condecoração, no grau' de "Relevantes Serviços" estavam

os Ministros' Mário Henrique Simonsen, da Fa zenda

Shigeaki Ueki, das Minas e Energia, Golbery do Couto e

Silva, Chefe da Casa Civil da Presidência, Geraldo de

'Azevedo Henning, da Marinha, e o ex-Ministro dos

Transportes, Coronel Mário Andreazza.

�
O Ministro da Justiça, Armando Falcão, compareceu ao

saguão do Ministério que foi cedido para a solenidade,
porém não recebeu 'a medalha "pai um incidente

imperdoável", segundo comentários de seu Gabinete. Há

quatro meses, quando' o Conselho do Ministério dos

Transportes se reuniu para decidir sobre as entregas das

cond-ecorações, ficou decidido que a' solenidade seria no

Ministério das Relações Exteriores. Entretanto; quando
faltava um mês para a entrega, o Itamarati não pôde mais
ser cedido" ficando a .opção do Ministério da Justiça. O

Ministro Armando Falcão cedeu o local, mas seu nome

não figurou entre. as 65 personalidades que receberiam a

medalha, "pois o Conselho não pode se reunir à qualquer
hora", argumentam os assessores do Ministro Dirceu

Nogueira.
�

O ex-Ministro dos Transportes, Coronel Mário

Andreazza, chegou' ao Ministério da Justiça trinta minutos

antes da hora marcada, para o iníc ia da solenidade.

Aproveitando :1 ocasião, um grupo formado pelos
Ministros Golbery do Couto el' Silva, Arinaticto Falêão e

Mário Àndreazza, conversou durante longo tempo. A

conversa foi definida mais tarde' como um bate-papo
inforrnsi, pelo ex-Ministro dos Transportes..

Um dos agraciados, Almirante Faria Lima, veio a

Brasília apenas para receber a medalha Mérito Mauá,
seguindo logo após para o Rio, onde, segundo ele, o

trabalho está cada vez maior. Acrescentou o futuro

Governador d�Estado do Rio que a aproximação política
dos partidos no novo estado está aberta ao diálogo.
Entretanto não será ele quem dará o primeiro passo: a

liderança do MDB estadual, se quiser', poderá procurá-lo
quando for necessário.

�

A escolha dos prefeitos do novo Estado, segundo ao

alm'irante Faria Lima, ainda não tem data marcada .

Quanto a qualidade "o escolhido deverá ser um bom

prefeito e não apenas um técnico ou um poiítico",
adiantou o novo governador.

Em trinta minutos, a entrega das medalhas Mérito

Mauá foi iniciada .e encerrada, com um coquetel logo \.

após. Num palanque improvisado, o Ministro Dirceu

Nogueira deu início à solenidade, com o toqlJe do Hino

Nacional, seguindo da "Exaltação à Mauá", lida por um
dos assessores do Ministério dos Transportes e, finalmente,
a entrega das condecorações.

Ás demais personalidades escolhidas para' receber a

medaij1,a Mérito Mauá, no "Grau Cruz de Mauá''', foram as

seguintes': Ce netal-de-Exército �Alberto Carlos de

Mendonça Lima - post mortem, Almirante-de-Esquadra
Sylvio de Magalhães Figueiredo, General-de-Exército

Antônio Negreiros de Andrade Pinto, Vice-Almirante

Elmar de Mattos Dia5:, Vice-All1'1rante Paulo Gitahy de

Alen.castro, Vice-Almirante, Floriano' Peixoto de Faria

LÍ1\I'I�, Vice-Àlmirante' Geraldo Monteiro de Barros

Bittencourt, ifmbaixa'Mor Ramiro Elysio Saraiva

Guerreiros,
.

General-de-Divisão Olavo Vianna Mogg,
G e neral-de-Divisão Milton Mendes Gonçalves,
G�neral-de-Divisão José Ferraz da Rocha,
General-de-Divisão Aristóbulo Codevilla Rocha,
Ceneral-de-Divisão Jaul Pires de' Castro, Doutor Paulo H.

pereira Lira, DoutOr Elcio Costa Couto, Engenheiro
, Angelo Cahp.on de Sá, Contra-Almiainte Newton Braga de

Faria, General-de-Brigada Galileu Machàdo Gonçalves,
General�de Brigada Gentil Nogueira Paes,

Capitãó-de-Mar-é-Guerra Manuel Abud, Coronel Edgard
Barreto Bernardes, Capitão-de-Mar-e-Guerra João Càrlos

Palhares dos Santos, Coronel Hélio Bento de Oliveira

Melo, Coronel Orlando Morgado, Coronel Francisco Ruas

Santos, Coronel José Ribamar Goulart de Carvalho,
Coronel Hélio Augusto Dias Nunes, Coronel

.

Da niel

Milaz�, Doutor José dé Ribamar Melo, Coronel Raul

Mesquita, Tenente-Coronel João Monteiro de Lima Melo,
Doutor Crisanto Sebastião de Faria, Procurador Arthur

Francisco Seixas dos Anjos, Doutor Estevam Augusto
Sántos Pereira, Engenheiro

-

Clóvis' de Macedo' Cortes,
Engenheiro Saulo Pires Viana, Engenheiro Celso. Belfort

Rizzi, Engenheiro Frederico Guilherme de Castro ·Braga,
Doutor Napoleão Coretti, Engenheiro 10n de Freitas,
Engenheiro Bento 'Santos' de Almeida, Engenheiro Mário

Paranhos Rohr, Engnheiro ,Rauí Ferreira da Silva Santos,
Engenheiro José Silva Thé, Engenheiro José, Te ófilo dos

Santos, Engenheiro Silvino Rodrigues, Engenpeiro João

Ctisostomo Beleza, Engenheiro Murilo Nunes de Azevedo,
Engenheiro J3enjamim Magalhães de Oliveira, Engenheiro
jósé; Pedro' de, Escobar, Engenheiro Emerson Loureiro

Jatobá, Engenheiro João' Caminha Franco, Jorn'llista
Antônio Olyntho I-Aarques da Rocha e Doutor Ronaldo

Lourenço Cataldi.

Nery,.. Diva e Noeli Nicolazzi, sensibilizados, agradecem aos parentes
e amigos que tanto os confortaram e acompanharam.sua querida fi'lha
e irmã

RAQUEL NICOLAZZI
ao Jardim da Paz. Aos Drs. Agostinho. Sielski e Dario A. S. Garcia,
pela bondade e humanitarismo, o mais profundo reconhecimento.

I

Floriarl6pol�s, 24 de dezembro de 1974.

/

'AVISO "AOS- ACIONISTAs
PETROLEO BRAS'llEIRO S.A. - PETROBRÁS

C.G.C .. No. 33.000.167/0613"21

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL· ABERTO

Avisamos aos S�nhores Acionistas que já exêrceram os secs dir�itos

de subscrição, referentes ao aumento do. capital social autorizado pela \"

Assembléia Geral Extraordinária de' 15 de agosto deste ano, que a

. PETROBRÃS decidiu prorrogar, até 10 'de janeiro do próximo àno, o

prazo para a referida integralização, em face do grande afluxo dos in

teressados nesses últimos dias.

Na conformidade dós avisos anteriores, os pagamentos deverão ser

feitos nos Bancos credénciados, onde serão recebidas as cautelas corres

pondentes.

\
"

�

•
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Ibagesc reúne
pessoal .para avaliar
atívidadesde. rd

Dirigentes e técnicos do Instituto Brasileiro de Assistência
Gerencial à Pequena e Média Empresa de Santa Catarina, incluindo
os dos Escritórios de Joinville e: 'Blumenau, estiveram reunidos
durante todo o dia' de ontem nesta Capital, na sede da Associação
dos Engenheiros Agrônomos, fazendo, uma avaliação das atividades
desenvolvidas pela entidade durante o corrente ano.

.O encontro foi aberto pelo, Presidente do Ibagesc, Professor
Ary Canguçú de Mesquita, que, ressaltando .a importância de, sua

realização afirmou q,ue ele possibilitava manter 'a equipe 'unida 'em

torno da ação do Instituto, ao mesmo tempo em que , através do

diálogo aberto e franco, permitia o, aperfeiçoamento sempre maior

das, técnicas empregadas. Afirmou também que esperava ver, em

1975, mantido o ambiente de' unidade que tem caracterízado o

Ibagesc e graças ao qual o órpão tem conseguido alcanç�
excelentes' resultados dentro das atividades a que se propõe.
Finalizando, destacou (i) decisivo apoie financeiro e institucional
que o Ibagesc ;vem recebendo do Centro Brasileiro de .Assisténcla
Gerencial à Pequena e N:1édia Empresa _ Cebrae.

"

Posteriormente o técnico Ruben da Silva discorreu sobre a

-efícãcía dq consultor da pequena e média empresa, fixando a

filosofia de trabalho do Ibagesc nesse setor. Em continuidade, um
grupo de trabalho integrado pelos Srs. João Zanatta, Dilvo Tirloni,
Idaulo José Cunha, Amilcar Mência e Ruben �da Silva, fez um�
longa avaliação das atividades do Instituto durante 1974, dando
destaque aos trabalhos realizados pela Secretaria Executiva e pelas
Gerências de Administração, de Estudos ,e Pesquisas, de Operações
e de Desenvolvimento de Recursos Humanos, -

-

Na parte da tarde os participantes do encontro detiveram-se na

análise, do orçamento-programa do Ibagesc
1

para o' .próximo
exercício, fixado em Cr$ 10,5 milhões. De ste total 49,9 %

destinam-se à' assistência direta às empresas, 20%-à administração
interna, 15,1% a estudos e pesquisas ee 15%' ao desenvolvimento
de recursos humanos. Na sua composição" além das receitas
próprias do Ibagesc, incluem-se recursos do Cebrae, Brde, Sudesul,
Codesul, 'Secretaria, do, Desenvolvimento Econômico, Fundesc,
Besc e outras instituições.'

,

,\,

Seguro de-acidentes
do trabalho'etern'

I
'

nova taxa de tarifas
,

' ,

A ,Coordenação dos Se'rviçõs Atuariais' clo Ministéri0 da

Previdê'ncia" e Assistência So�ial 'elaborou nov!! relação de ,taxas da
tarifa 2 do seguro de acidentes d0 trabalh0. As 'empresas que

optarem por essa tarifa obtetão' vantagem. de reduçãQ e

simplificação. , ,

t A modalidade de seguro conespondentil' à tarifa 2, atende aps
interesses das empresas que deiXam' de transferir ao seguro um

encargo que j� suportam nas-d0enças comuns; ist0 é, ° ,pagamento
dos 15 primeiros dias, beneficiando-se da redução '9a, sob'recarga
administrativ,a'nas taxas aplic;tdas. ',,_

As vantagens citadas são as seguintes,: 1) redução média de

12,5% nas taxas da-, tarifa 2, em ,relação à situação atual; 2)
redução adiCionaI das 'taxas próximas,das básicas para as prpximas

, taxa$ básicas, passando cle ,12 para 10 o número de sobretaxas em

cada categoria de risco; 3) extensão dessas reduções às tarifações
individuais sempre que a empresa; enquadrada na tarifa 1, optar
pela t�ifa 2, r;oin exceção das prorrogações resultantes da portaria
no. 26/74; 4) a unificação de, três 'grupos dI'( -taxas de risco do;
ramo de 'construção civil na taxa mais baixa d0 código 12.101, de

-

modo a res�lver o'problem,a de enquadramento dessa atividad,e.

'i

Novo'plciÍ1o "acionai
I '

,de
, .'"

,� e,ntregue a, I'
,

considera,ção de Geisel
I .,\ "

i I )

Desco&er�a nova.l1tiliz�çãopara,'o' cG;rvão,
- \ �

J •

,;,
+r- o carvão mineral bra- experiência pioneira no ta produção sem Ser preciso mento da' ordem de Cr$_ 7

sileiro além da sua utiliza- Brasil e vem revelar a versa- fazer' grandes investimentos mílhõês, ou buscar novas'
'" ,

' I

ção tradicional na siderur- tilidade da .utílízação do bm maq_uinário, face a exi- .mat ér ias-primas' de fácil O ano que agort: termina, mesmo sem ter-se a necessária

gia e termeíetricidade e .do carvão mínerál tanto na gêncía da demanda! dos fa- .aquisíção e, dê custo infe- perspectiva histórica que permita uma análise mais: profunda ou

seu futuro empregona pro- produção de energia COIllO br,jcantes' de acumuladores rior.
'

" 1;' • mais.fria, reuniu uma série de fatos e circunstâncias capazes de T
\

'

'I torná-lo importante/para o Brasil. as contrastes vividos nest,�S-12 \

dução de sucedâneos de pe- na produção de bens indus- de eletricidade,' .: A Oríonl diz, o doeu-
, n meses _ paradoxais: até _ devem ter funcionado como bom

-:

tróleo e de produtos carbo-. triais, O Governo, disse,da-' rríento, resolveu partir para, ,

, impulso' estimulante. para o exerctcio de pensar. Iquímicos poderá agora.ser- rá apoio a qualquer iniciati- \ Com uma produção a segunda opção� e, pesqui- As caractertsticas mais significativas que acabaram compondo _

...vir de matéria-prima para a va que vise a diversificação'
I mensal,' de 100 mil unida- seu' incessantemente urna 1974 devem ter 'ser�ido, tanto' no campo econômico como no �

fabricação de caixas de ba- do uso desse .bem mineral. "des, fabricadas a base de fórmula que �ontillha caF-' poUtico' (até que ponto são eles duas coisas ãiferentes? ), pal:a ps
terias, .lde, acordo com uma

-

um regenérado' de sucata de ' vão mineral m_9ido,:pois em
'

bra/ileiros darem :um passá importante no caminho do
tecnologia desenvolvida, pe- Em expediente remetido pneus velhos, que apesar do testes realizados pelos téc- 'amadurecim'ento riacional. A esséncià de cáda um dos
la S.A. Fábrica� Orion, em -ao' Conselho NaCional de ,rigoroso controle d{ qual i- nicos da ,empresa I consta- aco�tecimentos vivid�s deve ter' tido efeitos mais chocantes que
S- PI' 'p' '1 O

. .

f
"

til'
'-

d muz't'os' "iTP'actos,;' a,,'que vlnhamo$ s�fldo 'accJstumados com tantoao au o. .etro eo a , non m ormou dade sempre apresentavam tou-se que a U; lZaça:o yS-,,

.-

d
'

I' t d d t "t' t cuida.do e elaboração.
"

\ que o esenvo vlmen o e ,impurezas" tais como pre, . se pro u Q : pIa Icamen e
" ",' Iniciamos o ano vivendo o clima angustiante do fim/I,de umPara o general Francisco ,uma fórmula usando o càr- gos e madeiras, a Orion

..

dobrària a ,pro�uçã9-de cai- , "
, " governo que, só pela:sua duraçãç, inédita no periodo mais recente,Mello Soares, assessor da vão ,mineral como matéria- 'programou para 1975 uma xas de bateria,'s com, Uma ..' J

do. nossa história'j provoopu efeitos anéstésicos, afastadosPresidência do Conselho prima para a produção de' prüd1,lção de 200 mil unida- série de vàntagens em com-
,repentinamente. Angustiante també"( pela falta absOluta de

Nacional de Petróleo para 'o caixas de baterias foi' uma des mensais, meta que exi- paraç_ã0 com i, fÓrmula an-
conhçcimento dos pfçblemas que, poderúi prol/ocar a passagem ,do'

setor de ,carvão, esta é uma' necessidade de aumentar es- giria da em'p'reSa úm investi- tes empregada:; , poder,enire dois governos do/mesmo par,tido.
'

j , Desconhecimento. 'que teve de submeter,-se de qu_al/:{uer jeito à

deci;ão soberana dos ;e�tão atual e futuro presidentes da repúbliea,
\ ambos fazendo' questuo- Ide que a transmissão fosse feita da forma
mais coordenada possivt;l. Mas a falta de práttca !lesse tipo de ira
ba{hoprovocou, no lugar do-'entendímento -necessário, uma ''atftyde '

defensiva: dos que Isaiam e agressiv.a bu fiscalizadora nos que
entrava,m,' principalmente nos escalões ititermediàrios. Tendo sido' a

economia o grande' f 'tema " do governo anterioJ, era' natural que
fosse nesse' setor. que se centralizassem as discussões geradas pela

,
,fase de transição. : -

\
,

Veio a seguir' o 'inicio de Uma nova equipe oficial com a

necessidade de cada um encontrar seu lugar, conhecer os detalhes
do seu trabalho, t�mar consciência dos verdadeiros p�oblemas e,

par� (1' grdnde maiona, familiaYizar-se com o exerc(cio do poder. A
decepção pública rlesse per(odo ,_ sem dúvida' no�mal 'nas
circunstâncias - fof gerada 'priT;zcipalmente por ter-se criado a,'
imagem do entrosamento.; inexistente na prática, já cita(io e pelo
tempo que teoricamente o amai governo teve para se prepar�r.' Na
'vera'à,d�, se as figÚr.a; primordiais dispuseram de tempo para traçar
as linhas mestres, pensar .numa ,filosovia de atu�ção, a' equipe
governamental eom'fJ, um 'todo ,só foi composta no final. ,A
expectativa de," que (udo estava fJron�o e acertqdo, sobrepor-se a

realidade, do ,passa1- de, alguns meses para a fal:niliariza,ção
necessária.

O final dos ajustes da máquina oficial cmncidiu CO/'fl o inicio
da fas�, eleitoral que, para stlrpresa da grande maioria, transcorreu
dentro da maior libe�dade e t;m que, mais uma vez dentro I$e um

Iapsb muito peqiúno:ge tempo, o brasileiro foi sacudido - e dest'!,
"vez coip mais. energia ,40 qUe na mudança de governo _ pelo
debate dos grande problemas e principais a1ternatipas nacior:zais.

"

,O resultado, das eleições encarregou-se de proviJqar, um flaVO

impacto na opinião, pública, com a mudança do estilo de dialogar,
,ppr parte das qutoridades. O governo, que em sua fase inicial tinha
se comportado de fdrma discreta e que por uma! falha na técnica

de comunicação, tin�a Ipermitidq que se confundisse a suamaneirtlj
fria de analisar Os pr.ob!emas e a sua falta de vocação' natural em
'criar espectativás num irr,esoluto pessimismo, viu-se obrigado a

muÍlar., , '

Sentindo que tinna carregado na dose, que ttnha permitido que
as suas dúvidas _ n�turais em quem está 'se familiarizando, com
uma responsabilidad� até então desc@nheçida _ v iessem a público
"in' natura", 'em a menor pre�aúção, teve que alteflqr seu estilo,
precipitando decisões, re-criando espec-tativas e dando autonomia à
todos os seus possiveis porta-vozes.,,

Disso tudo,) na ,*edida em que lOd_os os problerna_s possam ir

sendo resolvidos de'! forma favorável
_

e que as decis§es sejam as

mais ,acertadas poJsiveis" 'ultrapassando-se a inibiçã.o natural
provocada pelo pod,rr rerente e pelas ;naioref eXigênçias de se

saber 'existir um eleitorado agora desperto, 1974 poderá ter sido
um ano importarzte para todos:

", '

No m{nimo, passou' a 'existir uma maior consCiência da '

,realidade nac'io'nal. Um maior conhecimeti,iQ dos pl-oblemas com

qye o pais' se defronta e-das suas alternativas.
'

,

1', "_ ,.

!
'

O Plano, Nacional de
Rodovias está sendo enca

minhado à apreciação do
Presidente da República,
segundo informou ontem

o diretor do Departamen- '

.

to Nacional de Estradas
de Rodagem (DNER), Sr:
'Stanley Batista.

O Plano, Rodoviário,
previsto no II PND, de
mandará recursos de
Cr $ 30 bilhões .no perío
do 1975-79. O Ministro

dos Transportes, general
Dirceu Nogueira, limitou--

, se a infosmar que o Plano
Nac io nal de Rodovias
"ainda está em fase de eS7
tudos" e, quanto lIOS re-'

cursos, disse, em tom de,

pilhéria, que "se, vocês ar
rumarem mais algum di-

, lriheiro seria ótimo".
A tônica central do

Plano Nacional-de Rodo
vias é a mudança ,de ênfa
se da abertura sistemática

,

Celesc re'aliza
'assembléia geral

extraordinári(, par:a
aumentar:cqpital

, I

'M.t�tz: (S!de Própri.> CRICIÚMA • S. c.
,

" I

ano vindouro.

, \

':�

'\" '

.

Expresso·Cresci�mense
\ \

' t • • r I,
,

Com. de Transportes Limitada.
'!, '

'\

"

"

)
[ ,

de .rodovias pioneiras pl!.ra
obras "de asfaltamento e

melhoria nos 'padrões téc
nicos e de· conservação
das malhas .de estradas.
,

Entre 1975 e- 1979, o
DNER, fixou como meta

pavimentar mais que abrir
novas rodovias (não navi
.mentadas). Foram fixadas
como metas 21 mil km de

'novas estradas asfaltadas
ou pavimentadas e 15 mil
km dd novas r)dç>vias fe-

, I"

.[ ,

j

,

derais comuns. i
Somente ,tna regiae

norte é que a meta 'de .es
tradas píoneíras' supera a

da pavimentação. É na

-Amazônia também que o
, 'I. ,

governo construtra a

maior extensão de estra-
'das nos 'prÓx;{mos cinco'
anos: 11 mil; 355 Km,
sendo 9 mil 893 Km de
rodovias �ovas;1 não pavi
mentadas é 1 mil 462 Km
de pàviméritadas:

-

1 ,i,

I"

I

çõ,es em diJheit�' e Cf $
1.481.000,00 lcom� reinver
são de dividendos obtidos
no exercíçio 1 de 73' e que
elevâili o capital �ocial da

empresa ex.lstente, atua!.
mente Piara Cr$
315.902.640,00'. A Eletro
brás esteve ,p'resente à A,s
sembléia Ge tal, representa
'da

�

pelo Sr. Graccho Costa
'l 1

,I

Rodrígu�s Júqior" ; tendo 9
mesmo/tratad@ 'ainda com a

!. , "

presidência da:: Celesc de dI-
versos assuntos relacionados·
com a' polític� desenvolvida
pela empresa ,:'no seU rela
cionamento com a orienta

ç,ão
•

geral do i1itli'stério das
Minas e Energüi e a própria
Eletrobrás. .1':

_:

(
,

..... :}_.._- -�; ;

Oesteamplia a sua,
, I '

produção, de :suÍnos
com .outra central

A Diretoria do
I

Ba.nco Regional de Desenvolvimento do
Extremo Sul _ Brde '_ em sua última reunião, realizada na cidade
de Porto Alegre, aprovou projeto de, 'financiamento; no valor de
Cr$ 4.91'7.02'9,00, 'para a implantação de uma granja de
reprodutores. suínos, ,cla e�presa, S/A. Frigoríficos Itapiranga _

Safríta. ' ,

/

A central de reprodutores terá capacidade de 420 matrizes, que
produzirão, mensalmente, cerca de 240 suínos reprodutores, Ta is
reprodutores destinam-se aos agricultores integrados ao progra�a"
que prevê-à produção, em sua fase plena, de 120.000, suínos
terminados por ano, 'dotando o Frigorífico Sa frita de

matéria-prima de qualidade controlada (400 �u{nos/clia).
Os investimentos, do projeto, estão orçados em Cr$

7.484.401),00, participando o Brde com-Cr S 4.917.020,00 e a

)empresá com os restantes Cr$ 2.567:381,00:_ .-

O programa global exigíré a participaçâo de cerca de 150
famílias de agricultores e investimentos superiores a rr$ 5 O"
milhões, calculando-se o valor da produção (1.140 toneladas em

- suínos vivos), quando completamente implantada a programação,
em torno de Cr$ 60, milhões anuais. /

'

" ,

Grande parte dos- recursos aplicados nesse financiamento são
oriundos do Banco' Central do Brasil, ,atràvés do Programa
"Pesac-Ze .

-I

J

'CORUJAOi
, 'c j'

.

4'

RESTAURANTE, DANÇANTE
, "

1
'6 ! ••

'

'Especiaiidàdes: LagQsta, camarão, p,elxes, Siri
l'

e ostra.

Diariamente: música ao vivo. �
,

Lagoa da Concefção em frente ao Po�to;
,

.

� .

�
�

,
'

, ,

,

\,

, , ,

'Nossa ',organizaçãO de' transport,es,,' -orfu�
-

..,. ,', ,

Ihos'a de ma,nter: um� cliente'la p,rogressi-
va, eio todo o estado, v,em através deste.'

jornal" agradecer a� confiança depositada
-durante o trans-correrdoano que se fi/nda,".... '. 'I ·1 '.

.

be-m ,como desejar à todos, os s'eus amigos
e usºálios boas festas e p,rosperidade no'

I

Em -Assembléia Geral
Extraordinária realizada às
1 O hora� de ontem e presi-'
dida"pelo presidente Sr. 'Os
valdq Moreira' Douat, aS

Centrais Elétricas de Sa ,nta
Catafina aprovolJ o aurnen-

,to de- seu' Gal"itài social Jem
I mais Cr$. 8.481.000,00, de"
corrente de :subscrição' e

-

'reaplicação de dividendos,
obtidos peía Eletrobrás.

São 7_milhões de ,cruzei
ros provenientes de subscri-

'. ...... l
"

, �OBERTO LAPA PIRES I

i
ADVOGADO !

Ru� Felí� scrrmidt, 27 '-;
,

}o; anelar - safa 706.
',lE1·,Di� Ve1bo) I ,:'

� casadoconstrutor

j

AOS
-"

NOSSOS CLIENTES E

FORNEC[(jORES 'OESEJAMOS UNi,
FELIZ NATAL E PRÚSPERO ANO NOVO.,

,P,H'I'llPPI &. elA.

,

I

,,- '1, _

REVE'I LLO'N ,no, Rest,aurante "CORUJAO",
, -'

GONZALO CORTEI' (o,!Mister Granada) e.,

.", I ,I.
, !, 'I �

carnaval" brasilé'iro com ó "IRlO SERENO VOCALI'STAS"• ,
...... •

,
I �•

.I
I' J

;o" ,

,
'

'Sensaêi'onal
Carnaval· e'spànhol

, Passe um fim de a'no diferente. Reserve 'com, antecedenc.ia a sua me$a.i.
J

• • " '. ' :1' ! ; ,

'�'REsrAURA�T,E, /CORU:JÃO - L'ago'a ,da Concei�ão' � Em' :frent,e ao Posto"

\,_'

/

"

\

;. t
"

i

!
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Terr�r na Etiópiamata50 .

pessoas·com cordas de pano

Presidiar io de
Indiana mata 2

reféns antes de

se entregar
Um presidiário fugiu da prisão estadual

de :Indiana e refugiou-se numa casa de

Michigan City, ameaçando as três mulhe

res que se encontravam no local. Sete

horas tjepois, o fugitivo rendeu-se a polí
cia e duas reféns foram encontradas mor
tas a tiros. As autoridades conversaram

com as reféns, menos de meia hora antes,
de encontrar os corpos e tinham recebido

garantias do presidiário de que elas não

seriam feridas.
A� vítimas foram identificadas como

Marian Napierala, de 53 anos e �ua filha,
Gayle Napierala, de 19 anos. Os corpos
foram encontrados no quarto, depois que
o presidiário rendeu-se. Cada uma foi
alvejada uma vez. Outra filha de Marian,
Cynthia, de 17 anos, . também detida
como refém, não foi ferida, mas foi
hospitalizada em estado de choque. '

"Elas eram pessoas pobres e trabalha-

Após.matar 2 mulheres, Riley se rend�v

yam bastante. Eram boa gente, é, uma
vergonha que tenha acontecido isso"
disse um vizinho, Robert Stephens.

"

'

O fugitivo, Riley Mosleu Jr., de 39
anos, foi levado de volta a prisão estadual
de Indiana. Ele cumpria pena de dez a

vinte anos de prisão, por ter roubado 200
dólares. � polícia acredita que as mulhe
res tentaram dominarMosley, que saiu da
casa -sangrando, em consequência de um
corte que sofreu ao entrar na casa.

Criminoso misterioso dizima
<

,

'

famOiô em Virginia e'màta 5
Cinco membros de uma famíl ia, a mãe e

quatro filhos, foram assassinados quinta-feira na

localidade de Matinsville, na Virginia, Jamesver
non Aliff encontro� o corpo de sua esposa Sally
caído ao lado da cama, ao voltar do trabalho, as
'16 horas de' anteontem. Uma hora e 45 minutos

depois, os cadãveresdas crianças r Peggy Marie,
de 10 anos, Charlot Ann, de S; James Alvin, de 4,
e Vernon Darrel de 2 anos - foram encontrados

numa ribanceira -arborizada, a 30 metros de sua

casa. ,

O xerife C. P. Witt informou que a 'mulher,
aparen temen te, foi violen tada e depois estrangu
lada. As crianças foram mortas a tiros. Ontem,
um suspeito foi interrogado, mas as autoridades

não divulgaram seu nome. Disseram que não
havia acusações formais. O xerife WiSt,escla,rf!ceu
qu_!! A!!ff, o marido, não <[!Ja�s,usPYito,.}Im<!. m,�wã
meio comida, seis ca<:'�Çl.HQ(>-quen tes e garrafas
abertas de ketchup 'e maionese estavam sobre a

mesa. A polícia presume que o assassino surpre
endeu a família durante o lanche. O médico
legista de Martinsville. Dr. John P. Bing, disse que

morreram aproximadamente as 11h30m.
VIOLÊNCIA
De início, a polícia pensou que as crianças

haviam sido mortas na ribanceira, mas, posterior
mente, disse que poderiam ter sido assassinadas

ántes de serem conduzidas para aquele local. Os
, corpos foram removidos para que fosse 'realizada

a necrópsia. A casa de Aliff localiza-se em frente

a uma estrada de terra, numa região de bosques a

10 quilômetros a oeste de Martinsville, no sul da

Virgínia. E o vizinho mais próximo fica a 65

metros. Uma vizinha disse que, aproximadamente
'as Hh30m� ouviu quatro disparos, mas' não deu

atenção ao foto, pois havia caçadores na região.
Segundo as autoridades, havia sinais de violên

cia dentro da casa, mas outros detalhes não foram

revelados.. .Os jornalistas foram impedidos de

.entrar; .na, .casa, Aliff,', dissi;�i(o "Xerife'Witt que
estava tudo' normal quando deixou sua casa na

manhã de quinta-feira para ir trabalhar numa

fábrica. Witt disse que uma carabina calibre 30

desapareceu da casa de AI íff, mas' não se sabe se

foi usada para matar as crianças.

./

À-utoridàdes evacuam dezmil
vítimas do 't:T�acy" em Darwin

Completou-se ontem a evacuaão da quarta
parte da populaão da cidade de Darwin, na

Austrália, devastada por um ciclone na noite de

Natal. As 'autoridades informaram que os traba-
, lhos de evacuaçãó se processam dentro do progra
ma estabelecido e que, além dos 10 mil que já
foram levados por 'avião para outros pontos do

país, mais 10 mil deverão deixar a cidade.
Um avião norte-americano aterrissou ontem

no aeroporto local para colaborar com os traba
lhos de evacuaçâo, que são feitos diante da

impossibilidade de restabelecer os serviços de
eletricidade e de água, destruídos pelo ciclone.

Acredita-se que hoje mais cinco mil pessoas
deixem a cidade. O general Alan Stretten, que
dirige os' trabaihos de evacuaão, disse que não

tem fundamento as notícias de que a polícia tem

disparado contra os que tentam fazer saques e

que as operaões de emergên cia prosseguem
normalmente. Stretten declarou entretanto que o

temor das autoridades é quanto a possibilidade de
um surto de tifo, disenteria ou cólera, mas que,
até agora, não se registrou nenhum surto epidêrni-

'

co.

REABILlTAÇÃO

Permanece

Para' o vice-primeiro-ministro australiano, o

processo de reabilitaão d�verá ser feito em duas

etapas: um rápido e temporário, trabalho de

emergência para manter as atividades da cidade e

depois um permanente trabalho para a recons

trução de residências e fornecimento de crédito a

uma população que vinha crescendo a um ritmo

de 7,5 por cento ao ano e que soma hoje 47 mil

pessoas. A experiência adquirida nos últimos dez

anos na construção de grandes povoados de

mineiros em zonas distantes deverá ser de grande
,ajuda.

Enquanto isso as organizações protetoras de

animais de toda a Austrália manifestaram preo

cupaão pela matança indiscrimi nada de cães e

gatos. Ao mesmo tempo Sidney se prepará para o

maior concerto popular jamais realizado na

Austrália. Será no próximo dia quatro de janeiro
na Casa de Ópera, quando deverão ser arrecada"

dos cem mil dólares para as vítimas de Darwin,

Os governos feral e da Nova Gales do Sul vão

arcar com as despesas pela vinda de artistas

estrangeiros, entre' os quais Joan Sutherland,
Richar Bonynge, Rolf Harris, Helen Reddy,
David Frost e Olivia John.

. \ , .

em m.ster.o a

morte ,da menor Suzana
Decorridas 96 horas da morte da estudante

Suzana Alencar Machado, de 15 arros, no prédio
nÚmero 416 da rua Voluntários da Pátria, em

Botafogo, a policia carioca nada conseguiu. que a

levasse ao esclarecimento do caso. As autondades

ajnda não sabem se Suzana suicidou-se ou foi

jogada do terraço ou de um dos apartamentos,
tndo seu corpo cair na área interna do apartarnen
to' 101. Somente ontem 'a tarde é que o delegado
Raul Lopes Faria da 10a. Delegacia de Polícia

-determinou a um detetive que fosse ao local fazer

sindicâncias. O policial interrqgou porteiros e

moradores, mas não esteve no apartamento 7�3,
onde alguns vizinhos disseram de sua suspeita
COntra um jovem esquizofrênico, Judá Pereira

Pinheiro, de 16 anos. '

MiSTÉRIO
A morte de Suzana, que morava no aparta

mento 202, ocorreu entre 17h30m e l� horas de

terça-feira quando sua mãe, lris Alencar Macha

do" mandou que ela fosse a rua fazer algumas
compras para a ceia de Natal. Seu par, .0
comerciante Luiz Pinheiro, saíra em companhia
de ,outras duas filhas para ir a casa de paren te�.
Ao certo ringuém sabe se a menina .chegou a sair

do edifício embora o servente LUIz Gomes de

Souza, afu�e nã<l tê-la �isto pasSaI pela portaria.
A família da rr;oça não acredita na hip-ótese de

sUiCídiO-;-;Seu pai, embora traumatizado, d!_5se
�tem' que Suzana era uma moça alegre e nao

tinha, 1Uotivos para suicidar-se. Nunca chegou ao

Conhecimento da famlua que elajalguma vez fosse

Vist<l com algum namorado ou em companrua de

, rapazes de reputaão duvidosa. Ela cursava a 3a.

série ginasial do Colégio Acadêmico onde era uma

alunaaplicada,
As suspeitas sobre Judá Pereira Pinheiro foram

levantadas por alguns moradores do prédio, isto

porque, segundo disseram ele tem o hábito �e
brincar com as moças, principalmente de não

deixá-Ias saltar no andar que desejam. Judá mora

em companhia dos avós e da mãe e seu pai é

detetive. Ao que parece os pais são desquitados, e
ele estuda num Colégio de Excepcionais na rua

Visconde de Caravelas. O jovem é de compleião
forte e aparenta, 1 � anos de idade. Para alguns'
moradores do edifício ele é agressivo e seria capaz

de cometer o crime. Outros no entanto dizem o

cositrário. Ele 'apenas brinca, mas sem qualquer
maldade. No Colégio, onde estuda há dois anos,

as ihformaões são de que Judá já foi mais

violento, mas de uns tempos para cá anda

bastant� ��lmo. .'
. .

O edifício pOSS,Ul Oito andares e para a tingrr o

terraço - de onde a Polícia suspeita que? menina

foi atirada - é necessário subir um lance pela
escada. O porteiro Luiz Rodrigues .dos Santos,
esclareceu que por ordem do síndico o terraço
fica fechado, porque meninos reuniam-se, paIa
jogar bola, quançlo faziam muito barulho. As

próximas diligências 'serão para apurar se Suzana

ao deixar o apartamento para fazer �ompras,
desceu pela escada ou chegou a entrar,-no
elevador. Suas vestes rasgadas' indicam que ela

lutou, e a polícia admite que um só homem tenha

praticado o crime.

Asmara, cidade situada no .extremo-norte da Etiópia e

capital da província de Eritrea, mantinha-se ontem presa do

terror, depois de cinco noites de macabros assassinatos que
ceifaram 50 vidas. Informaões de fontes seguras chegadas
de Asmara dizem que 18 estudantes morreram na noite de

ontem, estrangulados por desconhecidos com cordas
feitas de pano.

Na noite anterior, vinte pessoas foram assassinadas da
mesma forma, e mais sete, duas noites antes. Os cadáveres

foram sempre encontrados nas ruas da periferia da cidade.
Acredita-se que todos os mortos tinham alguma ligaão com

a Frente de Libertação de Eritrea, organizaão separatista
qUe luta há vários anos pela libertação da ex-colônia italiana
do jugo do govemo central etíope. São muitas as hipóteses
a respeito da identidade dos assassinos, mas os dados
concretos são poucos. O maís provável é que os inimigos da
Frente de Libertação estejam, eliminando os líderes

potenciais para suprimir toda possibilidade de um novo

surto de guerrillias.
"

'

CONFLITOS
O governo guardou silêncio àté agora a respeito dos

assassinatos em Asmara, que está sendo patrulhada pela
segunda divisão, do Exército, mas a rádio local informou

que sete pessoas foram presas' por estarem 'ligadas aos

primeiros' incidentes. A última onda de conflitos na

província dissidente comeou no domingo, quando foram

lançadas duas granadas contra' tabernas de Asmara. Cerca de

quatro pessoas morreram neste atenta<ffl: Seguiu-se urna

noite de tiroteios entre pistoleiros da frente e unidades do

Exército, durante o qual morreram cinco soldados e várias
deienas de pessoas foram hospitalizadas.

.

,
Logo após o tiroteio começou a onda de assassinatos,

que destruiu as esperanas .de se chegar a um acordo

pacífico sobre o problema Eritreo. Fora da capital
provincial também houve explosões e tiroteios em muitos

lugares da província e mais tropas vêm sendo enviadas ao

norte para impedir que a situação se agrave aindamais.

Trem da Central colhe

Explosão mata 36 operários
damina de carvão em Lievin

ônibus e mata 17
Poucas horas depois do acidente da Estação Miguel

Couto, a Central do Brasil divulgou nota confirmando que
morreram 17 pessoas no choque ocorrido as 7h3Om de

ontem, na passagem de nível existente na localidade de

Caioba, perto de São Mateus, Estado do Ri o, entre um trer

e um ônibus lotado. O trem, elétrico de prefixo MK-3112,
procedia de Miguel Couto e se destinava a Francisco Sá, um
terminal da linha' auxiliar, que fica perto da praça da

�

Banlleira, no Rio. O ônibus, placa "FI -O 150: era da linha

Miguel Couto-Nova Iguaçu, Estado do Rio e foi arrastado

quase duzentos metros, incendiando-se em seguida.
'

Pessoas que testemunharam o acidente e prestaram os

primeiros socorros as vítimas, !farraram detalhes impressio
nantes: Dezenas de pessoas gritando por socorro, tentando
sair de qualquer maneira do ônibus em chamas, em meio ao

desespero de outras, gravemente mutiladas e presas as

ferragens. O número de feridos não foi ainda estabelecido,
porque foram levados para o Hospital de Nova Iguaçu,
Carlos c;;;.hagas e outros. Mesmo antes da chegada de

ambulâncias; diversos motoristas particulares transportaram
00 feridos. A "pãssagem de nível de C�oba fica no

quilômetro 36 da linha auxiliar. Essa ferrovia fica entre, as

linhas da Central e da Leopoldina e serve a diversos
suburbios da Guanabara e do Estado do Rio.
,
"

Onibus se chocam com

automóveis: 3 mortos
Três pessoas morreram e oito ficaram feridas em dois

acidentes que ocorreram em estradas fluminenses
envolvendo dois ônibus intermunicipais e .doís alltomóvei�

,de famílias residentes no Espírito Santo. O primeiro
desastre ocorreu na altura do quilômetro 139 da BR-I01

próximo a Casimiro' de Abreu, quando um ônibus do
Rápido Macaense, dirigido por Francisco Neves, colidiu de
frente com o Volks de placas CY-3349, do Espírito Santo,
dirigido pelo comerciante Joaquim Gonsalves, que morreu
no local, juntamente com um outro homem não
identificado. Saíram feridos sua mulher, Dulce Gonsalves
de 38 anos, e o filho Paulo César, de 18, anos.

' ,

Na altura do quilômetro 73 da Rodovia Amaral Peixoto

(RJ-5), próximo a Saquarema, o Corcel do Espírito Santo,
placa AB-12lO, foi esmagado pelo ônibus da viação 1001,
linha .Niterói-Araruama, de chapa JJ:-0681, do Rio de
Janeiro, dirigido pelo motorista Waldir Rodrigues da Silva.
Morreu no local a Sra. Celi da Sil� Dario, de 62 anos, e

saíram feridos gravemente o motorista Antônio Dario, 67
anos, Josefa Vieira da Silva, de 24 anos, Paulo Roberto da
Silva, de 15 anos, José Carlos de Oliveira, de 6 anos, e

Marco Antônio da Silva, de 14 anos.

Os feridos e o corpo da mulilfer foram levados para a

Casa de Caridade de Araruama, onde o policial de plantão
conseguiu apurar que o Sr. Antônio Dario havia perdido run
filho atropeladosnuma ru\l de São Paulo há duas semanas .

Resolveu viajar para o Rio e, depois de hospedar-se na casa

da Sra. Glória Maria de Souza, rumou ria manhã de ontem

para Cabo Frio, onde passaria com a farníl. ia as festas de flm
,de ano. Na altura do quilômetro 73 o carro em que

_ viajavam foi colhido pelo coletivo.

Moto desvia de Volks

e atropela nacalçada
O choque de uma moto, contra o meio fio resultou em

'atropelamento de uma transeunte na manhã de ontem, na rua

Gasp�Dutra. Por volta das llh30m, quando trafegava por aquela
fUi!, no Estreito, a motocicleta Honda de placa CB-200, dirigida
pelo seu proprietário Tadeu Emilio Vieira, residente na mesma rua

ao ter sua frent� c0r?da pelo Volkswagen de placas RH-1930, do
Rio Grande· do Sul, dirigido por, Juan Mas Lopes, residente em

Guafba, tentou uma manobra brusca, derrapando e chocando-se

contra o meio .fio. Em decorrência a moto atropelou a menor

Eroguina Cardoso, 14,anos, residente na rua Fúlvio Aducci, que
estava passando na calçada, provocando-lhe ferimentos

.generalízados. A vítima, sendo socorrida peio motociclista, foi'
medicada no Hospitesde Caridade.
COLISÃO

Quando trafegava pela rua Max SChramm, as 4h30m de ontem o

Volkswagen, táxi, plac3$ AX-0134, propriedade de Joaquinl
Rogério Mattos e dirigido- por João Elia, residente na rua João

Sandinl, em Barreiros, chocou-se com um pos te' da �inalização do

Detran, que se situa junto ao,meio fio, no alinhamento da referida

,

rua, causando ferimentos leves no motoristll. A vítima, socorrida por
populares que transitavam pelõ lo�al do acidente, foi encaminhada
ao Hospital de Caridade.

Urna explosão numa mina de carvão na

França, matou ontem 36 mineiros e feriu
outros seis, que trabalhavam numa galeria a

710 metros de profundidade, em Lievin,
informaram as <autoridades. Os feridos
estão em 'estado' grave, seriamente queima
dos. As operações para resgatá-los 'já tive
ram início.

A explosão ocorreu quando entrou em

combustão a elevada concentraão de pó
de carvão existente no interior da mina.

Naquele preciso momento, os mineiros
reiniciavam o seu trabalho, após cinco dias
de paralisação, por causa dos festejos de
Natal. Um funcionário da empresa infor
mou que "o turno da noite havia registrado
baixa concentraão de pó de carvão. Por

enquanto, não podemos explicar a tragé-
di"a .

RESGATE
A eplosão deu-se 15 minutos depois de

terem os mineiros descido ao fundo do

poro número, três do campo de Lens. As

equipes de resgate informaram -que o seu

trabalho decorria em condições extrema

mente desfavoráveis', com 'o ar impregnado'
de pó de carvão. e o risco sempre presente
do desabamento de galerias. Os seis minei
ros feridos, com graves queimaduras, foram

g
O mapa assinala o local da mina que explodiu

enviados a hospitais da região.
Quando a notícia do acidente se propa

gou entre os 30 mil habitantes de Lievin, os
parentes e amigos dos operários acorreram

a entrada da mina, em número tão grande
que impediu a livre circulação de ambulân
cias e veículos funerários. A explosão é o

maior 'desastre mineiro .da França, nos

últimos 15 anos.

Dia 10. de janeiro todos os preços são atingidos pela
-correçâo monetária trimestral. O do telefone também.
Aproveite agora, não adie mais a compra do seu telefone.

Vejaquanta falta ele fez em 1974. Lembre-se que o telefone
é vendido a preço fixo. Comprando agora você escapa da alta.
Dê uma chegada num posto de vendas da TELESC e diga que quer

comprar um telefone. Pelo-preço de 1974.

COMPRE O SEU TELEFONE NA PRAÇA GETÚLIO

VARGAS, 1!;;, EM FLORIANÚPOLlS, OU PROCURE

A AGENCIA DA TElESC.DE SUA CIDADE.

�'�'�' Ministério dasComunicações
'TELESC !:telecomunicacões de santa catarlna s/a'

Subsidiária da Tel�brás•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

OESTADO -::_�� de dezembro de 1974 - Página 8

.,J ., ,I

, Jorge,Daux quer calendário
e assessores em 75, na FCF

Desde que assumiu a presidência da
Federaão Catarinense de Futebol" Jorge

. Daux Filho, passa os, fins de semana em

Joinville, procurando reunir. sempre o útil'
ao agradável (sua futura noiva mora lá). E
depois das suas reuniões com o ex-presiden
te Giuliari (afastado para tratamento de
saúde), Jorge Deux Filho expôs seuplanos,
que pretende cumprir a risca lenquanto
estiver na presidência da FCF.

Depois de atender um telefonema inte

rurbano, Jorge Daux Filho, agora com mais

responsabilidade, déíxou.as brincadeiras qy
lado e falou corno presidente da Federaão.

- Na próxima segundá-feira (30)
tenho uma' audiência marcada com o

- governador Colombo Salles, onde tratare
mos dos últimos detalhes da aquisião da
sede própria da Federaão Catarinense de

Futebol, luta que corneou com Giuliari e

que pretendo .encerrã-la na minha gestão.
Atendeu mais alguns telefonemas, assi

nou muitos cheques e continuou a conver
sa. .Ele pretende deixar a sua "marca"
como presidente da FCF ,e tem muitos

planos em mente. Um dos primeiros,' é
formar uma equipe de assessores na Federa

. ção.?e já tem até n�, " que inclusive
aceitaram o convite.

- Quero fazer alguma coisa para marcar
a minha gestão. Tenho alguns planos e na

primeira semana de janeiro terei três' asses
sores na Federaão, todos de minha inteira
confíana, que são Joaquim Macario. da
Silvá, Jorge Alberto da Silv� e Osvaldo
Mendes (os �'trabalham no Cecontur. Por

, oro tenho estes nomes que já aceitaram o

convite, mas estoi ainda procurando outros
colaboradores. '

'Mas a.notícia mais importante que Jorge
Deux Filho tinha pata dar, aos repórteres
'que o procuraram na tarde de ontem em
seu escritório; era com referencia ao calen
dário esportivo da Federaão Catarinense
de Futebol para o ano de 75. Ele jã acertou

alguns detalhes com Giuliari, que deverá
ficar licenciado até julho e no dia 8, Jorge
-Deux vai para o Rio. )

- Irei ao Rio dia 8 junto com Giuliari
para as eleiões na CBD, onde elegeremos
Heleno Nunes. Ficaremos lá até o dia 11 e

quando voltarmos, depois de saber do
calendário esportivo da CBD para o próxí
mo ano, é que divulgarei as atividades
esportivas da Federaão Catarinense 'de
Futebol.

11

, Regulamento para jogos finais
Quando retornar do Rio,

-

no proximo válido apenas como sugestão ".
dia 11 ("vou ajudar a eleger dois vascainos bésde já, Jorge Daux Filho, disciplinou o

na CBDj lieleno Nunes e Carlos Atb�rto proQI�ma de arbitragens. Pa�a ps jogos- fi-
.

Cavalheiro"), Jorge' D�ux Filho tem uma ,nais, ele, nãq poncordará com a vinda de
importante reunião côm os presidentes de juízes de forª '�isto

'

J/ seria um desestímuk
Internacional e Figueirense, isto no dia 13, para os 'nossos árbitros que trabalharam du-

'

quando regulamentará os jogos finais do es- rante a classificação".
tadual.' Reconhece o presidente que;, "real- - Para as finais do estadual, os árbitros
,mente não existe nenhum 'regulamento na s�rão os·cinco que traballiaram na fase: elas-

'

Federação para as finais" pois o que tem lá sificatória, inclusive () Be zerra, pois não

já está caduco':. aceitamos vetos de ninguém. Os auxiliares
E para·evitar problemas e eSpecldações a ,sairão também dentre os cirico, que 'pode

respeito, Jorge Daux pretende regulamen- ,( rão ser sorteados ou sirnplesmente indica
tar os jogos finais. Ele não admite os acor- ' dos. Tudo vai depender da reunião com os

dos Já realizados pelos dois presidentes: ,,( presidentes de clubes.
'

�
I
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SPORTE CLUBE INTER,NA,CIONAL',
,

I "{ ,

, , '

NOTA OFICIAL
r

I

1) A -diretoria do Esporte €Iube Internacional sente-se no dever indeclinável de
comunicar, através da presente ('lota 'oficial, _"aos torcedores colorac!os, ao

Conselho Deliberativo do Clube, �s empresas'e a Prefeitura Municipal que vem

cooperando nesta Campanha do, Internaciorial, que os �i!,igentes, desta,
Entidade, em Reunião Pennanente desde sábado passad�, vem ajustando \e

acertando contas com todós os seus atletas, técnico, massagi'sta, preparador
Hsico, roupeiros!! funcionários, pagando-Ihes saldos ,remanescentes de salários,
atrasados, efetuando o pagamento total dos o,rdeliados do corrente mês de
dezembro e, pela vez primeira na história do clube, paga,ndo dentre;» da lei o

130. Salário, bem como premio pela classificação. '. ,

2) Idênticas providências estão sendo' levÍldas a efeito para equacionamento e

solução defiriitiva com, relação a dívidas 'do Clube; decor.ren�es de gastos com

medicamen10s, material esportivp, hotéis,' r�staurantes, plugue,1 da ,sede,_
transporte da equipe e demais despe�as legais. ,

3) A partir da próxima quinta-feira,' dia 26 do corrente mês de dezembro, serãó,
levantados os balancetes de veri�icaç�o contábil, demonstrativos, sintéticos e

anàlfticos de receita e ,despesa, relatório circunstimciado
-

da situação
econômico-financeira, da rotação patrimonial, com pOrmElnOres e detalhes das

receitas e de!!pesas deferidas, bem como encerramento do BAL�NÇO GERAL
DO ATIVO E PASSIVO DO ESPORTE CI,..UBE INTERNACIONAL, referente
aos 7 (sete) meses (:i1o dias) de exercício de mandato diretivo da atual

.

"

diretoria. ' i'
,

4) Todos os dados contábeis e comprovantes 'representados por documentos de
caixa, serão componentes da PRESTAÇÃO DE CONTA que pennàneerá por 5
anÕs ã disposição, 'para fins de exame li" verificação, do Consetho Fisçal, do
Conselho Deliberativo e de todos os COLORAD,OS LAGEANOS., �

.

6) Esclarecemos, outrossim, que estamos' providenciando na' renovação de
contrato de todos os atletas, cujos v(nculos com o Clube encerrar-se-ia durante
até o fim do corrente mês. Parte do plan"tel que viagou para suas cidad� a fim
de p�sar as festas natalinas e férias com seus familiares regressarão em data já
estipulada 'pelo Departamento de Futebol, que foi estabelecida em 13 -de
janeiro dó 'próximo ano. O· plantel que' disputará a�' finalistas" do
CAMPEONATO CATJÜUNENSE, com o Figueirense, será cOmposto' do
mesmo elenco de jOgadores. ,

'

6) O Internacional,' atr�vés de sua diretoria, já começa esboçar estu'dos, de
planejamentos infra-estruturais viabilizando' a sua participação no,
CAMPEONATO NACIONAL

7) No I ensejo,
-

queremos de todo o' coração' externar nossos !morredouros
agradecimentos a VALOROSA TORCIDA COLORADA, _que jamais tem

, faltado e se omitido no �poio irrestrito e ni'l c'Olaboração .incondicionada ao

CLUBe DO POVO, e que fica, desde já convocada parai a GIGANTESCA E'

HE�CÚL.EA TAREFA a ser desempenhada no próximo ano.
,;-

8) Louvamo-nos da oportunidaqe para apret'entar os curÍlprimentos e votos da
Diretoria do, Internacional de um FELlZ'NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO
à toda a famnia colorada, a t�os os lageanos e a Liga Sai,.'rana de Futebol,
bem como' c�nsignar 'nossos agradecimentos � IMPRENSA FALADA,
ESCRITA E TELEVISADA, desejando aos �eus integrantes, votos de

felicidades pessoais e de BOAS FESTAS, ressaltando, ainda, a fes.tiva
colaboração, est(mulos e orientação prestadas, em particular, aó crescimento e

I

conso,lidação de todo o DESPORTO CATARINENSE E BRASILEIRO.
./ 'Làges, 24 d'e dezembro de '1974 '

1

LUIZ BENJAMIN PEREIRA - Patrono e Presidente
VIVALDINO B. ATHAYDE - 10. Vice-Pr.esitlente

,
_ JAYME GARsEtOTTO - 20. Vice-Presidente

JÚI,.IO CESAR lOURE!'IÇATTO FERREIRA - Diretor do Depto. de Finanças

11 �_O�A_-_N_E_,R_G_E_S_M__.�Á_V_I_L_A_-__D_i_re_to_r_d_,e__F_ut_e_b_ol �--------,

João Salum fala, do Avai
e dos seus planos

. pará a próxima temporada,
incluindo a provável-
!

,

, venda de Zenon,
"para alguém que aparecer

com dinheiro
no bolso e disposto

#J"a compra-"o . atu presi�ente do �vaí tem muitos ��os para 0, Ayaí e u!" deles é conservar Zezé
'

.. �.r;�2:.�:

Salum. quer :vender,Z'enon
, 0

o mandato de João Sa
lum 'terminou. � Ele está·

a�dando som�nte as elei7
çpes de janeiro, quando o

C o nselho Deliberativo

apontará um novol presiden
te. Mas Salum está d1Sposto'
a ontinuar, trabalhando pelo
Aval. "Se possível for estou
dispostp a trabalhar mais

1J.lll ano pelo clube, não

gostei de abandonar' o bar
co no meio do caminho".

.;.

- O Avai tem píanos- que restam já teriam termi- clube, não ficará no'

lindos, lindos, para. o prõxi- nado." Avai."Por isso mesmo Ade-'
mo ano. Va mos formar Ressaltou' João Salum mir dificilmente continuatá
uma grande' equipe, .um '- que o time que se organizar no clube, pois tem salários

, clube..' e não' um> time de, vai ganhar dinheiro com, o de seis 'mil' cruzeiros. "No

futebol, como existiu em campeonato catarinense, meu entender, só quem'po
toda ;a existência da agre- principalmente Figli,eirense de dar um jeito no Ademir

miação, (João Sa lum). e Avai com a disputa dos é o, empresário Daniel Pin-
I clássicos. "O Avai tem uma to: Falaram que ele ia ven

Devídíndo a' sua ativida- torcida fiel, que colabora der o jogador para o exte
de diária, entre. o seu' co- mesmo com o cluJ{e. É ím- rior mas parece que é só
mércio e a pres�dência do pressionante. Este ano nós papo, de concreto eu não

clu�e, no seu t�Jeto cos�- ,'tivemos a realização de 10 sei de nada. Falaram tam-
/

metro pela �elipe Schmidt clássicos, e o Avai ganhou, bém muito sobre' a ida' de
ele semp�e para em cada es-

um bom dinheiro com isso. 'Zenon para-o exterior. Che
quina para conversar com O nosso plantel ainda não - garam 'até a me deixar tele
,grupinhos de, torcedores' in- está em dia, mais falta pou- fonema, só que . eu tentei
teressados nas últimas novi- .co para isso.� E conseguimos duas ve�s � ninguém aten
dades do clube. E Salum, ainda aliviar as nossas dívi- deu". Aliás, sobre o Zenon, ,

sempre, decisivo; procura das que não eram poucas. Salum já pensa de outra
i atender a todos e falando É projeto do 'presidente forma. /
irtclusive com certo entu- f�r ÓO próximo ano uma' •

siasmo. ,sobre o Avai. Mai,.S grande equipe, mas admite "Assim como qualquer
Jorge- Daux Filho não afmnou, mas b da

. dor'dA' Ztarde, Ja num, anc_o .CI- :_ que, o Av"'; vai formar um Joga or o' VaI, enon po-deixou bem claro quehaverá muitas novi- -'" ...

I dades no calendãrío esportivo da FCF para' .

dade ele l�go � .reconhecl,do plantel barato, nas reais derá ser vendido desde que

75, pelo menos 'enquanto ele for o presi- pelos funcionãrios. Algu�m condições do futebol catari- apareça alguém interessado.

dente. per�ta se o Ze non vai ser
nense. "No prõximo !dia 14 E não precisa ser um

vendido, e ele responde: vai haver unia reunião da "bom" dinheiro conto mui
,
"Se tiver .(llgu�m intere__ssa-, 'alta �úp�a..Jdo clube" oca-

ta gente pensa. Ma s quem
do �om dmhelrC?,_ na r:;ao V) sião em que vai ser deei- poderia comprar o jogador
A vaI vende n� hora . De-, dida mUita coisa em relação',

nesta épocl!-? O' futebol ca- ,

pois, como acon!ece, diana- ao 'futuro do' Avai como é rioca está pl1;lticamente
mente, ele termina seu iti- o caso da c9nstrução do es- fali<f:o, somente alguns gran- ,

nerário na Caixa 'Econômi- tádiQ,_ principalmente, que
des clubes de São Paulo có:

ca para conversar com Ya- estamos aguardando somen-
mo ��o Paulo,. Palmeiras.".

lério Mattos. "Meu ftlho, te planta dos engenheiros". " A:d_mltIU � pres�dente !l Vla
me traz um cafezin40 e faz De 'pois a alta direção do \.

bibdade mcluslve � em:
favor de providenciar aq.ue- Avai segue para \Brasl1ia a prestar Ze non,por uns seIS

le cheque�', falou a um fun- fnn de tratar do fÚtãricia- me�es, dependenqo de apa
cionáiio da empresa, logo mento do empreendimen-

recer al�ém interessado e

formando a rodinha. Moti- to" .

", oferecendo ,?ondições.
vo:- Avai. Isso já se tomou,'
rotina em sua vida. SALÁRIos

Fal�do sobre o clube, Uma coisa ,que está
. disse Salum que o Avai·tem preocupando Salum ,é o sa�

hoje umà situação bem lár:io teto do cluhe para a

mais cômoda' em rela�o � . próxima temporada. "Da

quando ele�assumiu a presi- qui para diante, ojogador
dênciá do clube., E até mes- que conseguir ganhar2.500'
mo as dívidas hoje são mais
amenas. Afrnnou ailida, pa
ra surpresa de muitos' tal
vez, que o càmpeonato es

tadual deste ano
I

não foi
defiCitário par� o .Avai. "In-'
felizmente não tivemos a

sorte de nos classificar, mas
se, isso tivesse aconi�cido,
todo plantel estaria em .dia
e as poucas díVidas do Avai

cruzeiros no Avai, vai tel'

que ser muito estrela, estIe
Ião mesmo,' senão não

tem" . .Admitiu o presidente
que o Avai fará muitas dis

pensas, d�vendo, a princí
pio, permanecer no planteI'
somente aqueles que' são do ,

Na opinião de João Sa
c.lube realmente. O restan-' tum" o treiP,ador Zezé, a

,

te, se os salários estiverem 'princípio está prestigiado
rora do novo padrão do pela diretoria, dado a sua

" ' ,I, " '

dedicação com a equipe no ,para,' o juiz e perguntou
decorrer do certame.' E"'so-; quantos .mmutos faltavam.
bre a, não 'classificaçã�,d� -, O árbitro respondeu que'
Avai para a fase decisiYit do vái terminar

I
já. O Zenon

campeonato ó I p�esiq�nte então falou. "Nos dê mais
procurou enconimr- '1ima� 'lÚJS _quatro minutos que eu

explicação. O que não�foi faço uni gol e decido a par.
fácil:,

'

. �;"I " " tida".
0' ,são

I

essas coisas assim,/''Sinceramente' \ e� 'nã�' disse Sàlum, que não dá pa
sei explícâr dÍr�itc)' o - q� ',ra entender. Acho. mesmo
aconteceu com o', )j,.v'!J.!: 'só' c�nversando com os jo.

'

Conversei com o' plantel vá- 'gadores par-a saber a reali.
rias vezes, dando ciência .so- dade do,problema. "É co.

bre ,�-. importância "da f� mo um novelo
_ que, tem

final; Procurei saber se ha- _que achar o fio dá "meada
via algum 'problema eomos .. .para acertar de novo".

jogadores, mas
_

d� ',nad�' Sobre o quadranguI;ir
adiantou. Eu acredito ;in��- que o Figueirense quer or

mo que foi excesso de �,�- ganizar com os dois clubes
mismo, achando que todos de Joinville e mais o Avai,
os adversários eram; fá'fjs. Jo�o Salum acha impraticá.
Todos viram na. ' partida, v el. "Vaí ser deficitário so,

'contra o Marcflío Dias em' bre todos os aspéctos. Por
ltajaí, o time não .cOnse'- isso, mesmo no I ''Vai ser

gmu chutar uma bôl':. �:'góh "
defícitãrío .sobre todos .es

No 'último 'jogo contra: á aspectos. Por isso, mesmo

Chapecoense,' quando :�les no fixa. Senão perdem di·

,'empa�, o Zenoh cok:u -

nheiro".
"'! •• ,). '

, .:,' !,"

, ,

Avai X Defensor, dia 12
.

" ....,. _
....

Coopersucar ,

passa pelo,
, /" ..

último teste hoje
- Como uma tomada de

)

ar para omotor, 'um pouco
maior em relaç�o as que já
foram usadas até o último
teste de pista;' no último
,domingo tm Interlagos, o

O carro' de Wilsinho Fittipaldi, o Copersucar, será o ,Copersucar-Fittipaldi deverá
númerq 30,Vindo a seguir, com o número 32, o Berta,-carro voltar, hoje áo autódromo,
qué está s�ndo construído ná Argentina ,

" para que a equipe brasileira
,

o submeta aos últimos acer�

tos. Emerson Fittipaldi' não
deverá mais pilotar o cmo.
Anteontem, prossegui

ram acelerados na Fábrica

Fittipaldi, os trabalhos de
", revisão geral do carro e do

n;lotor, além da pintura na'
nova carrOCeria!Aequipe de
Fórmula�1 embarcará o car

ro, número' 1 e também, o

dois, apenas depois do ano

novo, dia 2. ou ainda dia 3.
Os testes na Argentina s6
serão realizados por ocasião
da abertura daquela'pista,
ou, seja, já durante os treinos

extra-dfiçiais para o Grande
Prêníio.

A equipe informou ainda

que Emerson Fittipaldi não
,

; deverá pilotar o carro, pois
o teste,de hoje será o último
no 'paí� e o bi-campeão

• mundiãl está descansando

, Os�;n$critos,
para, o G� Brasil

f\. comiss,ão orga.mzadora <;lo Grande; :Prêmio Brasil de

Àutomobi1ism�, a ser realizado no próximo ·rua 26 de
janeiro, em Interlagos, divu1gou�ontem a relação dos pilotos
que dtlle participarão, num toW de 25 ptoflSsionais.

'

,
......

I
..

CARRO I

\. 1
2
3
'4
5
6�

,

7
8
9
11
12
14

16
19
20
21

�2
23
24'
'26
28

EQUIPE PILOTO

"

',o �.. : ' .;'
•

,Quando os jogadl!resil]o autorizado pela direção,do
Avai retornarem ,das férias•. , Avai para resolver o assunto.

'. . (.�, '.

geralmente sem i 'l:bndiões ,- (j clube urugua�o, que tez
f(sicas ,com alguns 'quilo� em boa, campanha. no cámpeo- '

exc'esso. o que é ,"perfeita- nató 'nácional .de seu 'pais
mente justificável, Zf!Zé. -se (JIc:ou entre os 6prime;,os),
continuar comO treiruidor" fará'uma excursão pelo.Bra
terá pouco tempo de prePll-' si� inicia'(U1o no Rio Grande

rár o time para (j amisto'so ' do ,Sul e se estendefU]o até o

intérnacional mOr�:4'O pára norte e nordeste;

.0 dia 12 no Or/)j,áo Séa;..,
pelli; contra o a�fb/Ailgti-

-

Ó jogo será no Orlando
coDefensor, do Urnguai. ScarpeUi {o horário ainda

, -,.
-,

·não·fai 'marcado, mas pmsi.. ,
"

O acerto
\ definiti�Q 'fOi veimente será Os 20h30m} e

realizado na tarde de ontem,
\

,pela apresentoão o Clube

por voltagas j5 hords (�ta-\ 'Atlético r�ceberá quantia
vam em negociaões des4�p superior a Cr$ 15 mil cru

princfpio do;r/zês)"por tel�
o

'Zé17�,inclusive com estadia -

!OIze, entre, o empref�riq ,;' para 24 pessoas. po�siPe?
Daniel Pinto' e 'o presidente mente ainda hoje o ceritrato

da Federação Ca�arine"Í! 4� seja assinl!,do pelo presidente
Futebl, Jorge,D�ux, Filho,' doAvai e O empresário.

\ '

Malboro Teiun Texaco Emerson Fittipa1!li
Jochen Massl

Jody Scheckter
Patrick Dapailler
Ronnie Peterson

Jacky Ickx"
Carlos Reutemann

I

José Carlos Pace
Hans Stuck

Os'melhore� do
- anó" S�9,UI;I�o a _'AP ,

Emerson Fittip�di fQi classificado em sétimo\lugar pelos
comentaristas esportivos ',da Associated Press, na Europa,

,entre os esp�'rtisia&;d-o aqo, no set�r lIlas�ulino. Muhamad
Ali e Irena Sz wüiska foralh escolhidos como os melhores d�
1974

,',

:" t!
'

J!l�tificando � efolhl; QS COmei1tari�tà& argurn�n�arn
que Ali, de 32 anós, é o. segundo pugjlista da histona a

recuperar um título mundial após perpê-Io. !rena, de 28
/

anos, bateu para à. Polônia os récord,es mundiais de 200 e

400 metros e ganhôu ,a� medalhas de ouro dos 10á e doS

200 metros no���!lmeeonato europeu de atletismo, Os

escplhidos por setór�s foram: ,
' .1

MASCULINO '. ',,�.. "

,1.Muhammad Ali: .IiSjadosUnidos; pugilismo
'lo Fran.zBeckenbálJej.; Al�trianha Ocidental, futebol,
·3. JinuDy Connors, \$sti.tdosUnidos:tênis
4. Johann Cruyff, Holaiuta, futebol
S. Filhert Bayi, Tanz�a, atletiSmo
6. Eddie Mercla, Bélgici, cicliSmo
7. Emerson Fittipaldi, B�il, autQmobilismo
8. Tim Show, Estados Uhldos, natação

�

9. Johny Miller, Estado�Unidos, gQlfe
10; Piero Gros, Itália, eSqui.

. .t'i[ ,,'

FEM�O _ . "

.1. Irena Szewi,nska;PolôIlÍ!l, atletismo
\ 2 .KomeliaEnder, MenUmba Oriental, n!ltação
3. Ludntlla Toruischeva.:'iJ�o, Soviética, ginástica,
4. Chris Ev ert� EstadosUnidos, tênis
5. Anne-Marie Proell Mosi�"Austria, esqui

c 6. Faina Melnik, U�o �oviética, atletiSmo
1.' Shirley Babashoff,'Estldos_Unidos, natação
8. Atje,Keulen Deelstra, Holanda, pptinação
9. Ulrike Richtef, Alem'ãnba Oriental, natação
10. Rosemarie Wiischas:A1e�a Oriental",atletislllO•

-

,

Malboro Team Texaco
ElfTeam Tyrrell'
ElfTeam Tyrrell
John Player Team Lotus

.

John Player Team Lotus
Martim Racing Brabhani
Martini Racin� Brabham
March Engineering
Sefac Ferrari " Clay Regazzoni

Niki Lauda
, Chris Amon

Sefac Ferrari
\

, St:wIey BRM

) Uop'Shadow'
UopShadow
Frank Williams R�ing
Frank Williams Racing
,Embassy Racing
Embassy Racing

I Hesketll Ráêing
Veis Pamelli Jones
PeOske Cats
Fittipaldi F-I
Berta

TomPryce
a confirmar
Arturo Merzário '

Jacques Laflte
'Graham Hill
Rolf Stommelen
JamesHunt
Mário Andretti
Mark Donohue
Wilson Fittipaldi
a confirmar

30
32 com sua famma., "

I
\ "

, I
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O Presidente Ernesto
Geisel inaugura em

março' o campus
universitário da Fune

em Joinville.
'

Geisel inaugura O'

cámplis da func em
março,próx;tn'o
Joínville (Sucursal) .::_ O presidente Ernesto Ge isel

'

deverá visitar Joínville, por ocasião da inauguraçâo.
do, "�a,�pus", univer.sitário da Fundação
Untversl�a�a. Norte ,Catarmense - Func, prevista
para o nuc 10 do mes de março. A informação foi
prestada pelo Prefeito Pedro Ivo Figueiredo' de
Campos, que adiantou que a permanência do

, presjdente ,da República na cidade deverá

, rest�gir-se _

ao tem�o de p��sidir, os atos inaugurais
da �staJaçao d� . �ampus ; r,etomando logo em
seguida a Brasflia, ja que nenhuma .outra atividade
foi programàda para durante sua permanência na

cidade. \" '

,Por o�tro lado,. � prefeito de Joinville viajará
para o Rio de Janeiro no próximo mês de janeiro a

fim de conseguir recursos financeiros da �rdem' de
11 milhões de cruzeiros, junto ao, Banco do Brasil,
para dar continuidade às obras na universidade.

A c oncorrência pública para estes serviços foi
realizada no dia 23 de outubro passado, tendo
ganho a ,mesma a Tupy Keller S/A.'A proposta da
firma v en c e d o r a . alcançou a cifrà' de
Cr� 7.188.779,38, tendo

_

se' compremetido �
realizar, no prazo 'de 150 dias a contar do
vencimento da concorrência, obras em alvenaria em

'área coberta de 11.020 metros quadrados:
'

CUSTOS '_\
As obras de terraplanagem, as desapropriações,

assim como os gastos com a implantação do núcleo
no. 1 da FUIW, depois de conhecido o custo da
últimà etapa, elevam para mais de 13 milhões de
cruzeiros 'as verbas canalizadas pela' Prefeitura
Municipal durante a atual administração à Fundação
Universidade Norte Catarinense.

'

Segundo o prefeito de Joinville; "o Me letivo de
1975 deverá ser iniciado já nas dependências da

própria Func, num "campus" de um milhão de '

metros quadrados, concretizando-se, dessa forma.;
uma das mais antigas e importantes aspirações da
coletividade joinvílense",

Ituporanga festeja
,

'

a safra da cebola:,
35 mil' to�nelt;ldas

VOS de cebola, sopa de cebo
la, churrascos acebolados e,

outros derivados do produto
que representa a maior fon
te de renda do município.

'O segundo maior produ
tor de cebola de Santa Cata·
'tina ,é o município de Al fre
doWagner. Sua última safra,
em 1973, propQrcionou
uma significativamargem de
lucro aos produtores en

quanto a Prefeitura obteve
ótima renda com o retomo

Para a abertura da Festa' , do ICM. Todavia, os produ
foram convidados o Gover- -tores reclamam da falta de
nador Colombo Salkts, o fu- mercado, que tem causado
turo Governador Antônio queda do preço do produto.
Carlos Konder Reis e o ,Vice Em I tuporanga, os pro
M�rcos Henrique B�chler. dtitores tem um motivo paia

, Ale� deum grande baile, na comemorar a grande s'afra., É
SOCIedade Recreativa Salto que o mercado de São Paulo

Gran�e, onde será escolhida deverá absorver grande parte
a Rainha da Festa da Cebo- [da produção, e o I restant�
la, haverá, entre os agricul· deverá ser consumido em

tores, o sorteio de 20,mil Santa Catarina, principal
cruzeiros" u� micro-trator e mente no Vale �o Itajaí e

uutros premlOs menores. no Norte do Estado. O lito-
Durante o' decorrer da ral se abastece, geralmente,

F�ta serão servidos os mais com a cebola produzida em

vanados e picantes aperiti- Alfredo Wagner.

,Rede Municipal c:!e
ensino tein 8.600

alunos para 1975

Ituporanga (Sucursal de
RI umenau) - Para comemo
rar a maior safra de cebola
já ocorrida nos última; ,tem
'poo, que alcançou no ano de
1974 a sig�ficativa cifra de
35. mil toneladJls (cerca de
25% da produão catarinen� I

se do produto) a Prefeitura
Municipal de ltuporanga
realizará" no próximo dia 1-1
de janeiro, a I Festa Munici
lla! da Cebola.

,

',Blumenau (Sucursal) -

Nas escolas que integram a

Rede Municipal de Ensino
de Blumenau, a previsão é
de que' 500 novos alunos
deverão frequentar estes es

tabelecimentos no próximo
ano, elevando o número de
estudantes para aproximada
lllente 8.600.

do crescente aumento do,

quadro de estudantes da
,Rede Municipal de ensino, a
Secretaria de Educaç,ão de
verá implantar, o sistema de
30. turno em algumas esco

las. Mesmo, assim o governo
m�nicipal continlijl dando

grande atenção ao setor edu
cacional. Duas unidades es

colares passam agora para a

fase de ampliação, além -de
uma outra, que está em fmal
de (construção. Novas salas

de aula deverão ser construí
das a partir 'de 1975, para
qu e os estabelecimentos
mar�tidos pela municipalida
de pO;s� ter çondições fa�

I voráveis para atender os mI,

lhares de alunos neles matri
culados.

.

A iilfoJlIlação do Secreta
no de Educação e Cultura,
JngO Fischer, acrescenta que
� estudantes que ainda não

?a,tricularam.,.;e poderão
aze-Io durante o mês de
fevereiro, antes do início
das aulas. Entretapto, estes
al�noo deverão sujeitar-se ao

nUmero de vagll!' existentes.

\ Por outro lado, em vista'

I

Funabem 'credencia a

Sebes. para' promoyer '\

estágios n� Vale
Blumenau (Sucursal) - Na reunião realizada esta semana

entre o prefeito Fé� Theiss ;s�u sebreianad�, Ó Dr: Sé�o
Schaeffer, Secre�rio de Saúde'e Bem Estar Sociai informou
ao chefe dó executiv,o qúe o Serviço de Assistência Social
mantido pela Prefeitura de Blumenáu, através daquela
Secretaria, acaba de ser distinguido pela Funabem para ser o

,centro de estágio d� elementos daquela entidade. federí!l
para o próximo ano. S�gundo técnicos da ,Fundação
Nacional do Bem Estar do Menor, o sistema de trabalho da
Sebes de Blumenau pode ser considerado comomodelo não

r

só em Santa Catarina como em todo o país.
'

'Para os diferentes serviços prestãrlos pela ASsistência
Social da Prefeitura' de Blumenau, funpionam
d�partamer..tos e setores específicos, com o que é p<lls{vel o
cumprimento de todos os programas. Para funcionar junto
as escolas da Rede Municipal de Ensirio, foram' criados os

setores de educação sanitária' e de cláSses' especiais. O

primeiro funciona através de contatos" de pessoal
especializado com crianas e pais, qu�do são dadas
instruões sobre a :erevenção de certos tip'os de doenças, '

comuns entre- faml1ias qe baixo nível financeiro. O outro,
,

possibilita a' d�terrninação de crianças', que , possuam
deficiências de aprendizagem,' passando 'depois d�'
devidamente examina�as, a constituir as clas�es especiais. ,

,O Setor de recreaçao I Infantil, que funciona junto aa;

Centros Sociais, abriga curSos pré-profissionàis e também

profissionalizantes.
...

A ACAFE está

planejando a expansão
do ensino superior em

, se, seguindo a

orientação do MEC

",

que O problema é real
mente. de atração maior
ou menor - real OU apa
rente - de determinadas
áreas profissionais. Pode
se dizer que 'em grandes '

linhas o sistema está mon
tado adequadamente" ..

'Para 'o professor Osval
do De lia Giustina, a ne·

,
cessidade é de que se ofe

reça maiores incentivos ás
áreas carentes como no

magistério. Estes incenti
vos; na sua opinião, pode
riam ser: a) estabilidade
na, função; b) remunera

ção por nível de habilita
ção e adequada a nív eis

�

de função semelhante no

mercado de trabalho.
A respeito do ensino

de II Grau, o presidente
da ACAFE explica que a

profissionalização, como

estabelece li lei 5692, exi
g e basicamente uma infra
estrutura de equipamentos
e dê recursos humanos

que, simultaneamente, po
derão responder às neces

sidádes do II Grau, e do
ensino superior.

- E, consequentemen
te, o entrosamento entre
'0 n Grau e o ensino supe
rior seria um ponto de

partida para a aplicação
.do ensino superior nas

áreas, correspondentes,
fortalecendo um e outro.
Felizmente, a Secretaria
da Educação já vem ado
tando, em parte, esta po
lítica e o próximo gover
no, em suas diretrizes
administrativas, estabelece
essa integração como um

de seus pontos básicos.

comparado com o Sul do
País, incluindo São Paulo,
Paraná e Rio Grande do

Sul, Santa Catarina tem

apenas 1/3 da média: Nes
te Estado houve, realmen
te, uina explosão de ensi-

, no superior, mas estamos
ainda muito aquém da
realidade econômíco-so
cial, na qual o ensino de
ve exercer uma importan
te função. A maior defa
sagem no ensino deste Es
tado está nas áreas de
ciências tecnológicas e

saúde, que absorvem ape
nas 15% do total das -ma
trfculas, quando deveria
atingir a 50%.

Em façe desta realida
de, o presidente da Asso

ciação Catarinense das

Fundações Educacionais
solicitou ao Ministro' Ney
-Braga um apoio a uma

política ,de ,expan�o do
ensino superior em 'Santa
Catarina nos campos da,

tecnologia e da saúde, aos'
quais deve se somar o do

magistério, já que somen
te 20% dos professores
possuem habilitação de
nível superior.

- Fa, ce a tal situação
o Ministro Ney Braga e o

diretor do DAU se propu
seram a

J

dar um amplo
apoio para uIÍl plano de

expansão do ensino supe
rior neste Estado, Com o

apoio das Fundações Edu
cacionais e do Conselho
Estadual de Educação, a

ACAFE espera poder che
gar a uma política de ex

p�são racional e planifi-

cada, dando consistência
aos distritos geo-educacio
nais de Santa Catarina.

No próximo mês, o

professor Osvaldo De lia
Giustina deverá encami
nhar um plano - já em,
elaboração .: a o Ministro
da Educação, visando a

iinplantação de novas uni
dades de ensino superior
através das Fundações es

palhadas em todo o Esta-
do.

'

, VAGAS: NÃO HÁ EX
CESSO

Sobre a demanda no

ensino superior, o presi
dente da Associação Cata
rinense das Fundações
Educacionais discorda de,
que haja excesso de vagas
e falta de candidatos em

Santa Ca tarina.
'

Explica
que mais de seis mil jo-
'vens estudantes não vão

poder ingressar na Univer
sidade por' falta de vagas,

, Mesmo no sistema da
ACAFE, mais' de' 1.500
candidatos serão exceden
tes.

Realmente, em al

guns setores existe um

aparente excesso de vagas,
como no caso do' Magisté
rio. No entanto, o percen
tual de 20%' de professo
res habilitados comprova
que há uma ampla neces

sidade de profissionais
neste setor. De' outro la

do, áreas consideradas, sa

turadas, como economia,
administração e direito"
foram as que apresenta.
mm maior índice de Can
didatos, donde se deduz

Amigo� amigos,
,. '

,negoclos 'a 'parte.
� Opte por quem
pr.oduz, para' os

,� que produzer:n.'

REFRiPLiST
�SCRITbRIO: Rua Joaquim Carneiro, 560-Campinas : Florianópolis.
'FÁBRICA: Avenida Eliseu Di Ber�ardi s/n: Ca'mpinas - São José.

, --o _.. 't

se planeja expan:são
do ensino superior.

Câmara de Blumenau
faz balanço das

.reunlões deste ano
, Blumenatl (Sucursal) - Os números" contIdos no

re�atório Iqu� .

está sendo elaborado pela Secretaria da
Camara MUnICIpal de Blumenau, demonstram a' atividade
desenvolvida no período de fevereiro a dezembro deste

,arro. �e!o poder legislativo, no, qual realizou 40 Sessões
ordmanas, 7 extraordinárias e 2 solenes. Numa delas, a de
30 de abril, na Furb, foi aprovada a Lei 2.001, que criou
,a Faculdade de Educação Física e Desportos. O detalhe a
ser ressaltado. é que todas .as sessões foram presididas pelo
professor, Milton Pompeu da Gosta .Ríbeíro , que"
Junt�mente com Aldir Thomsen, Gustavo Zímmérmann e

'

Rudí Hort, todos da -bancada do MDR, foram 'os
vereadores que não regístraram nenhurria faltá no

exercício de 1974.
REGISTRO DE PROCESSOS
Um total de 93 processos foram registrados pela

Se�retar�3 da Câmara dos Vereadores, dos quais apenas
dois estao em andamento. Um deles é ainda do exercício
passado, e relaciona-se COm as cotas do município;
estando na secretaria aguardando complementação de
expediente do Tribunal de' Contas do Estado e do
Executivo Municipal. O outro é do atual exercício ,e trata
da' designação: de, novos membros pára' a Comissão de
Finanças, Orçamento e Contas 40 município; Com vistas
aos trabalhos do próximo ano.'

"

'

_

'Dos 72 projetos de lei apreciados em plenário '(61 do
Ex�cutivo e 11 do Legislativo), 70 foram aprovados, 1
retirado e I rejeitado. O único projeto rejeitado foi o que
previa a fixação de normas para denominação, extinção e

mudança de vias públicas, praças e jardins.
'

' .' '

O retirado pelo autor tratava da extremidade inicial e

final de vias públicas e logradouros. A esses p:rojúos .qS '

Comissões Técnicas apresentariUfi' 41 . emendas e' 1 '

substitutivo global. Tivemos ainda 5 decretos Iegi�lativos'
aprovados e promulgados pela Mesa, determinando a

concessão de aumento aos' funcíonãrios do quadro da
Câmara; aprovando o Balanço Ge ral da Prefeitura
referente ao exercício de 1972; concedendo diplomas de
mérito às senhoras Branca Flor de São Thiago Mello e

Leda. Vaz Laux; autorizando o prefeito á se ausentar do

«munícfpío e concedendo abono de emergência aos

funcionários do Legislativo.
'

Com sugestões e reivindicações ,do Poder Executivo, os
edís de Blumenau ,apresen,tarlu)'l 379 indicações e

formularam) 87 requerimentos.
PARECERES

"

, ,,' ,I

," Todo projeto antes de ir a' plenário tramita nas

Comissões Técnícas, as quais deram pareceres a 277,
processos, sendo ,85 pela, Comissão de .Constituição,
Legislação e Justiça; 70 pela Comissão de Redação; 47
pela de Finanças, Orçamentos e Contas do Município; 38
pela' de Viação, Obras Públicas e Urbanismo; 33 pela de

Educação, Cultura, Saúde Pública e Assistência Social e 4
.

pela Comissão de Agricultura, Indústria e Comércio. Por
solicitação 'das Comissões efetivas, a Assessoria. Jurídica do

Legislativo exarou dois parece;es, o primeiro referente ao

projeto de lei sobre a segurança e prevenção contra
incêndios nas construções 'com mais de cinco pavimentos,
e o segundá ao projeto 'que reestruturou a Fundação
Hospitalar d..;e Blumenau (Hospital Santo Antônio). '

COMISSOES ESPECIAIS
Para, estudos mais aprofundados dé ássunt� de interesse

da comunidade." blumenauense, foram constítuidas 6
Comissões Especiais, com as seguíntesmíssões: estudo do
problema do Ríbeirão do Tigre; �a contatos COm -os

diretores de empresas, de ônibus, sobre reivindicações da

população usuária no que-concerne aos horãríos; para tratar
da .organização do 10. Simp6sio Catarínense de Prevenção
contra Incêndios; para estudos da Lei, no. 36/74, que
instituiu o novo Código de Posturas do iri�'1icípio; para
estudar e determinar as causas das inundações o() trecho
compreendido entre as ruas Antônio Zandron e Emflio
Tallman; e finalmente a 'que estudou o ante-projeto de lei
do Código de Posturas. "

'

SUPLENTES
'

Dos 17 �ereadores efetivos que integram a Câmara
Municipal de Blumtmaú.,\apenas Álvaro Corr�ia, Milton 'r-------:--------.,.,...----:--:-----__._---��-.-------------�
Pompeu (MDB), José' Vitodonem e OUvio Antônio Costa
(Arená), nãó se �ieenciaram nó e�ercJçio de 1974" ,que
marcou a atuaçãode 10 suplentes da Arena l Aparecido
Machiori, Armando Bauer Liberatp, Kurt Jaeger, Edydio
Volpato, Friedel Schippn'lann, Gervásio Deséhiimps, Hans

Kap,p, Jonas Neves, José Cardoso,Wilson Alvez Pessoa). Na
bancada do MDB- assumiram oito suplentes (Ervino
Deschamps, Jerônimo Qeschanips, Jerônimo da SilvaFillio,
Nilton Zoske" Onélio Cavado, Sílvio Jesus Francisco
Maestri e Vitórjo Pfiffer). Os dOis últiln� for� efetivados

'

no cargo em -sul)stituição a Herbert, Schwrigert,
,recefltemente falecido" e Álvaro Correia, eleito deputado
estadual em 15 de novembro último. "

o prsfessor Osvaldo
Della Giustina, presidente
da ACAFE, informou on-

tem que durante o encon

tro que manteve em Bra
sflia com o Ministro Ney
Braga, da Educação, foi'
estudada a possibilidade
de criação de novos cur

sos superiores nas áreas de

tecnologia, saúde e magís
tério em municípios _

de
Santa Catarina para suprir
o deficit de profissionais
no mercado de trabalho.
Na área da saúde.. por de
terminação do MEC, não

, poderá ser íimplantada fa
culdade. de medicina e sim
de enfermagem e bioquí
mica.

Quanto à proibição do
Ministério da, Educação e

Cultura para a criação de
novos cursos superiores

,

no, País, o presidente da
ACAFE explicou que a

restríção não atinge as'

áreas da saúde, tecnologia
'e magistério, no caso de
Santa Catarina onde 80%
dos professores que lecio
nam no II Grau não são
titulados.

Segundo �o professor
Osvaldo Della Giustina,
Santa Ca tarina tem um

índice equivalente a ape
nas 50% ,!lo índice brasi
leiro referentes às matrí
culas em cursos de níveC
superior. Enquanto, no

País existem 18 matrfcu
Ias por mil pessoas, em

Santa Catarina a propor
ção é de' apenas 5 por
miL

,Se este índice for

Dia 16 de Janeiro é o

ú;ltimo prazo para 9ptar em '

incentivos fisco is do FUNDESC
com mais de seis meses.

Na hora da' decisão I�mbre: -

o incentivo fiscal deve' s�r segUro e'

r�ntável, trabalhar pela' sua empresa
e pelo' País_

A Portaria 370 do Conselho de
Desenvolvimento Industriar, datada

. de 10/12/74 incluiu as indústrias'
que fabricam "container'" entre
as consideradas de i�teresse para o

desenvolvimento do País. Siga o

critério das autoridades, optandc
por quem vai servi-r as fábricas, por
quem vai produzir para os que
produzem. E a Refriplast produzirá
container em fiber-glass e

pol i uretano.
' "

" Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEI-CULOS

FUSCÃO - Branco Lotus
FUSCÃO - Vermelho
FUSCÃO - Amarelo
1300 - Vermelho
1300 - Branco .

VARIANT - Vermelho
CORCE L COUPE - Branco Everest

CORCEL G'T' - Branco Nevasca ..

CHEVETTE - Rosa Pantera
-

DODGE 1800 - Azul .

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GASPAR DUTRA - 90 ESTREITO

FONES - 6312 - 6628 - 363.2

t:!(H"iallc)I'()ii-..;.

C ARIONI _ Tradição c conceito
no {amo de automóveis

CARIQNI COM. AUTOMOVEIS lTOA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 3966

1 Brasília
1 Fuscâo 1500

1 F uscão 1500
1 Sedan 1300
1 Sedan 1300

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA UNHA
DE VOLKSWAGEN OK"
VEICULOS USADOS

. � .

ANO:
1972
1971
1912
1973
1969
1970
1973
'1973

TIPO: COR:
Variant - Branca
Variant - Azul Pavão
1500 - Amarelo Texa

1500- Branco ....

1300 - Bege
1300 � Azul Diamante
TL 4 Portas - Amarelo Texa .

SP 2 - Verde H ippie ..... . ..

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

,. \o

GATÃO AUTOMOVEIS
"r?'lcisco Totr-ntino, '13 _ Fone 2980

Volks _ 1.3(')0 Branco l.o tus

Vai ks _ 1.300 Bege Claro
Volks - 1.300 Br.anéo Lotus

Variant Branco Lotus

Corcel Branco Luxo .

Compramos o seu carro' a vista

R. Sandanha Marinha Esq .. de João Pinto
FONES: 46B _ 2952

CHEVROLET CARAVAN \

CHEVROLET PIC-UP
OPALA VÁRIAS CORES
OPALA CUPÊ LUXO
OPALA CUPÊ EsPECIAL
CHEVETTE VÁRIAS CORES

CHEVETTE ..

_. .,
..

DODGE 1.800 VARIAS CORES

DODGE "SE" VÁRIAS CORES
DODGE 1.800 GRAN LUXO
DODGE GRAN CUPÊ
DODGE DART CUPÊ

N.t\O FECIIAMOS PARA ALMOÇO
(,O\1ÉRClO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS :

Fmanciamcntos até 36 meses �
..... ..........t

.1975
. 1975
1975
.1973
.1973
.1975
1974

. 1975
1975
.1974
.1973

..1973

COMIRC,r.l AI Qt,_ "'AR VEICuleS f REP��ESf.N.rAçOf'S I T nA

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

Fone - 4377

KUMBI AZUL CAIÇA'RA ZI:RO

BRAS(LlA VERMELHA RU.BI .

VOLKS 1500 AZUL CAiÇARA
VOLKS 1500 VERDE HIPIE ..

VOLKS 1300 AMARELO COLONIAL
VARIANT B'EGE CLARO ..

VOLKS 1300 BEGE CLARO

VOLKS 1500 BEGE CLARO

\.

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

i'lU.\: GAL. GASPAk DUTRA - ESQ. ,:\f,�,r,)�,
"'i:NA bne 6591

ESTREITO _ FPOLlS.
VE(CULOS NOVOS·..
CHEVROLET OPALA - ::::R,�NCO EVEREST OK

CHEVE-.--I E - BRANCO EVEREST
. ÓK

CHEVETTE -- VERMELHO VINHO OK

CORCEL STD - BRANCO NEVASCA OK

CORCEL LUXO - VERMELHO CADMIUN OK

CORCEL LUXO - AMARELO OURO OK

\/ARIANT - PRETA OK
VEICULOS USADOS'.

DODGE 1800 - VERDE AMAZONAS .1973
VOLKSWAGEN 1500 - VÁRIAS CORES .. .1973

U
CORCEl_. LUXO -::- AZUL T_URQUESA . .. .1972

Veículos OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional. ;.

.1972

. 1�72

.1972

.1967

.1967

.1970

.1973

.1973

.1974

.1974

1974
1972
1971
1972
1970

Ok
70

. 73
. 71
OK

1975
1974
1974
1973
1972

1,971
1971
1970

/

;,

Dr. Leo Meyer Coutinho - Médico

Clínica Geral

Especialidades: Patologia Clínica e Medicina Legal
Perícias Médico legais. Laudos e pareceres para fins

de seguros, indenizações, avaliação de incapacidades
e outros relativos a perícia forense
Consultório: Rua Tenente Silveira no. 86
Atendimento somente com hora marcada a partir
das 18 horas de segunda a sexta-feira.

Telefones 4229·e 2766

combinar.

PERICIAS MÉDICAS BELISSIMA CHACARA
No rnurncrpro oe Balneário Camboriú, proxirno ao

Hotel Plaza Itapema, co1l1150.000 metros quadrados,
próximo da praia. Tendo boa casa, com água encana

'da, luz e força, árvores frutíferas, plantações, barra-

cões para criaçã� de frango, estábulo de vacas. Ótima'
, pastagem. Preço Cr$ 450.000,00. Metade de entrada

e saldo facilitado.

Tratar fone 412�.

Co..NSTRUTORA E IMOBILlÃ�lA
. BERCATON LTDA.

CRECI45

.

Rua CeI. Pedro Demoro, 1791 - FONE .6674

ALUGAM..:.sE
SALA _ 20. andar - Edif. Dias Velho - R.F. Schmidt _

P/Cr$ 720,00
CASA - R'. Vidal G. Pereira - 3 qtos., - sala -

capa _

cqz. - qto. banho - garagem - nova - P/Cr$ 900,00.
.

VENDEM"':'SE
'CASA - Praia da Caleira � alvenaria - estilo êolanial _

85m2. - '2 qtos. - sala - cozo - A. Servo - chwrrasqueira
- abrigo - 18Km de Fpolis,
CASA - Saco dos Limões - Madeira - 4 qtos - sala _

cOZ., - qto. banho - A. Servo - Terreno 400m2 _

Cr$ 55.000,00
CASA - Barreiros - 3 qtos. - sala - copa - coz,. _
terreno 300m2 - qto. banho - A

..
Serv. - Cr$ tf5.00Q,00

CASA -- Capoeiras - �,!deira - 3 qtos .

...': sala -

capa _

coz. - terreno 288m2.'... Cr$ 60.000,00.
.

LOTE Coqueiros H'ua Pascoal Simane _

Cr$ 35.000,00
LOTE - Barreiros - Cr$ 1.500,00 sinal e saldo financiado.
LOTE - na Rua lrrnâ Bonavita - 3,OOm2 - Cr$ 14.000,00"
LOTE - Barreiros -; 300m2 - Cr$·10.000,00, _

LOTE - Capoeiras - 312m2'7 �róximo do Ginásio. de
Esportes - Cr$ .19.000,00
LqTE - Jardim Panorama

FEOERAÇAO DOS T�ABALI-f.A.DORES N/XS
INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO

MOBI,L1ÃRIO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA
EDITAL

PARA ELEiÇÃO DOS MEMBROS DA LISTA TR(PLICE,
CANDIDATOS A REPRESENTANTES DOS
EMPREG'ADOS NO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABA
LHO DA' 4a. REGIÃO.

Pelo Presente: ficam convocados os Sindicatos Filiados a

Federação no gozo de seus direitos sindicais e de conter-

.rnidade com o Art. '30 dos Estatutos Sociais a participarem
através de seus respectivos Delegados-Votantes no Conselho.
de Representantes da Federação, para Eleição prevista de
acordo com o Cfício-Circular DG-r�o. 3782/74 do Tribunal.
Regional do Trabalho. da 4a. Região, Eleição que será por

correspondência observadas as seguintes instruções:
1 - O Voto será exercitado pelo De leqado-Votante no

Ccnselho de Representantes da Federação. Poderá ser sufra

qado o nome de qualquer trabalhador ·Sindicalizado no gozo
de seus direitos sindicais.
2 - No Envelope Branco, devidamente rubricado pele Presi
dente da Fe deração o Delegado colocará 3 (três) Cédulas,
cada Uma com um só nome, que deverá ser datilografado.
Nas Cédulas e nesse Envelope o Delegado não poderá, de

forma alguma assinar' seu nome nem permitir que nela se

faça qualquer sinal ou marca.

3 - O Envelope Branco acima referido, dever á ser colocado

na Sobrecarta de Cor Azul, na qual o Delegado-Votante
.

assinará o seu nome lançando a sua Húbrica no verso, na

parte pontilhada.
4 - A Sobrecarta de Cor Azul dever á ser colocada no

Envelope de, Cor Creme já 'Endereçado a Federação, o qual
será postado no correio (Aéreo - Registrado), até o dia 6

de Janeiro de 1975, ou, então entregue diretamente na

Sede da Federação (Edifício .Aplub, 60. Andar - Sala 65,
FI0rianópolis-SC.) até as 16 horas do dia 9 de Janeiro de

1975.
5 - A Apuração será processada às 18,30 (dezoito horas e

trinta minutos) do dia 9 (nove) de Ja neiro de 1975 na Sede
da Federação em Florianópolis - SC,
6 - Serão considerados Eleitos os 3· (três) nomes mais

votados,

OBSERVAÇÃO: Aos Sindicatos Filiados será encaminhado

à material 'acima referido.

Florianópólis, 28.de dezembro de 1974.
ADOLFO FREYGANG

ALUGA-SE,
CONFORTÃVEL APARTAMENTO, COM
TRÊS QUARTOS E DEMAIS DEPENDÊN
CIAS, NO PRÉÓIO Ã RUA FERNANDO

MACHADO No. 36 - ANDAR SUPERIOR.
TRATAR NO LOCAL, .!'IO TÉRREO.

360m2 Cr$ 15.000,oÓ a

- CASA NOVA (96 M2).-
LOCALIZADA EM CAPOEIRAS, PROXIMA A AÇOUGUE,
MERCEARIA, PApARIA, IGREJA. E COLÊGIO. CONTÉM
3 QUARTOS, SALA, SALETA, COZINHA E BANHEIRO E

GARAGEM. PREÇO Cr$ 20.000,00 ENTRADA + 960,00
MENSAL. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e

17 OU FONE 3537 - REGIS IMOVEIS - CRECI 142

NAS BANCAS

Enc. Jovem
Gênios Humanidade

. Gil Brandão Modas
Homem Mito Magia
2a. Guerra Mundial
Encicl. Canina
ELE & ELA
.Lit, Brasil. COnto
compre 2' pague 1
Prática Comercial
Obras Imortais
Nossa Literatura
GrandesNomes
Nossa Época

I Presidente
--�_._--.....,--------

._-------------------_.-.---'

.OPORTUNIDADE
•

. SANENGE admite trabalhadores Homens

e Mulheres para Florianópolis. Salário, prê
.

mios e promoções'. Uniformes e calçados
gratis. Apresentar-se à" rua Antônio Carlos

,
'

Ferreira, 88 - Agronôm ica.

EM CRICIUMA
Terreno no centro para área industrial. 5.00bm2, COm área

coberta de alvenaria e estrutura metálica.
Tratar à rua ceI. Pedro Benedet, 161 - fone 2208.

EM CRICIUMA
Vende-se um lerreno na praia do Rincâo. Localização:
Centro.
Tratar à rua Coronel Pedro Benedet, 161 .:... fone 2208.

ALUGAM-SE ,

SRAS.DONAS DE'CASA

,IMOVEL E UMA. QUESTÃO DE BOM SENSO
.

MOCABEL ._ Administradora e Corretora de Imóveis
Ltda. CRCI-50

ADMINISTRA, COMPRA E VEND,E O SEU

IMÓVEL, DANDO -LHE TODAS AS GARANTIAS .

Advogados a inteira disposição para sanar qualquer
problema de locação, transmissão' e compra de

imóveis.

Informe-se i10 Ed. Dias Velho

109/110.

10. andar - sala

APARTAMENTOS
1.E'O.DIAS VELHO. - Rua Felipe Schmidt Apto. 1301, trê!

quartos, sala coz.,banh., área servo
_

2.ED.ITAJUBÁ-COQUEIROS - RuaDes. Pedro Silva - Apto.202,
dois quartos, sala, coz., banh., área servo

3.ED.NORMANDI,E-COQUEI ROS - Rua Des. Pedro Silva - Apto.15,
.quarto, sala, coz., banh.. área serv.·(MOBILlADO)
4.ED.SANTA CATARINA - Rua Felipe Schmidt . Apto.23, três

xquartos. sala copa-coz.. banh., dep .. empreq., área serv., garagem.

5.ED.SANTA CATARINi� . Rua Felipe Schmidt - Apto.94, dois

quartos, sala-coz.ibanh.. dep.empreg., área-serv., qaraqern.
6.ED.AQUAR'IUS - Av. Rubens A. Ramos - Apto.202, três quartos,

living, sala, dois banhs..tdep. ernpreq., área serv., garagem .

.

·7.ED.ILHABE LA - A� ..Rubens A, Ramos - Apto.702, três quartos,
um c/banh, compl., living, copa, coz., banho social, dep. em'preg.,
área serv., garagem ..
8.ED.ALFREDO - Rua Brig. Silva Paes - Apto. 104, três quartos,
Sala, cOZ., banh., dep.ernpreq. área serviço.
9.RUA SILVA JARDIM, 77 ;,Apto.).o·. andar, quatro. quartos.cala,
copa-coz., banh., dep. ernpreq., área serv.

10.AL.ADOLFO KONDER,27 . À'pto 310, quarto, sala, COZ., ba�h.
l1.ED.REGIN.A-LÚCIA - Rua Saldanha Marinho, 97 - Apto.201,

..três quartos, sala, coz., banh., dep. empreg., área serviço .. '.
'CASAS

1.AV.RIO BRANCO, 142 - quatro quartos, sala: cOZ., banhi dep .

emprego garagem.
2.RUA MIN.RIBEIRO DA COSTA, 686 - BARREHIOS - quatro

-

quartos, livinq.tsala, copa-coz.ibanh.. dep. ernpreq. (C/TE LEFONE).
3.RUA ANDRÉ WE'NDHAUSEN, 125 - COQUEIROS· Três

quartos, sala, cOZ., 'banh., garagem, quintal.
4.RUA DES.PEDRO SILVA, 726 - COQUEIROS - Living, sala, três
quartos, cOZ., banh., dep. empreg., garagem .. ,

.

,

5.RUA ANTENOR 'MORAIS, 240 - BOM ABRIGO - Três quartos,
duas salas, cOZ., banh., amplo quintal.

- .

6.RUA JOSÉ V.PE R,E I'RA, 131 - COGUE I R'OS - Dois quartos, sala,
coz., banheir.o.

Domésticas super selecionadas, com referências e

garantias, as sras, encontrarão à rua Tenente Silveira,
"

56 -.,. sala 6 - 20. andar. "A Agênéia da Elite".

Bar Vende-se
-

.

Ve noe-se um Bar,.no Estreito.
. Tratar, à Rua -Max Schramm, 65 falar c/Silvio.

... HY.:: '

,

r MERCÃDÃO' 'DAS LOUCAS
Onde você pode comprar cristais, . porcelanas, pelo
melhor preço da praça.

. Mercadão das Louças - flua Cons. Mafra, 67 (Quase
esquina com ? de Setembro) - Florianópolis.

SALAS E CONJUNTOS
1.Eb.UNIBANCOS -\ Rua Trajano, 16 - Salas 803 e 504; 40m2,.
cada, c/inst. sanit. comp1. (independentes). .

2.ED.FLORÊNCIO· COSTA - Rua Felipe Schmidt, 58. Sala 201 .

70m2, inst, sanitária';
.

·

3.RUA FELIPE SCI':iMI DT, 39'A, J O. andar - conj.' c/seis salas,.inst.
sanit. completa. .

4.RUA ANTONIO LUZ, .185, 10. andar - conj. e/cinco salas, ínst.

sanitvcornplata;
'

5..ED.JOÃO MORITZ' Praça XV, 21 - sala 803; 60m2, insto sanit .

6.ED.ACM ' Rua' Jerônimo. Coelho, 359 - Conj. 22; três salas, duas
·

inst.'sarti.tárias.· "
,

. ,

.

LOJAS
1.GALERIA JACQUELlNE - Rua Felipe Schrnidt _ loja no. 5,

· c/inst, sanit.
2.RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1416 - ESTREITO - casa própria
p/comércio.

'

3.RUA JE FÍON IMO COE LHO, 38 - casa -/ramo comercial. em pleno
centro. I

_TRAiTAR À RUA �ELlPE SCHMIDT, 42-A, 10. ANDAR, FONE
,4056

.

VENDEDORES AUTONOMOS

APTO.CENTRO - EOF.STA.CATARINA

'�' '�UMI�I�}k�UlJ� uE: IMÍJ.VlIS
;, I� I'.' '. SÃO FI<ANGISGO nUA.

,
.

.

\

Rúa Deodoro, 11 - Fone 3795

CRECI-252

fÍVIÓVEISPARA ALUGAlt

. i

_ Firma. de Representações a se instalar nesta Capital, no

ramo de móveis, procura vendedores de ,gabarito para

atender diretamente Consumidores e Repartições Públicas.

'Paga-se boa comissão. no fatu ramento. Tratar com o sr,

Aloísio, 11 rua São Vicente de Paule, no.. 1, próximo ao

Ccuntrv Çlub.

ÓTIMO APARTAMENTO COM QUARTO, SALA, COZI

NHA, BANHEIRO, AMPLA ÁREA DE SERViÇO FECHA

DA E GARAGEM.
ÁREA CONSnÜJ(DA 90,00m2.
PREÇO Cr$ 130.000,00.
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

FONE 3537 .

REGIS IMOVEIS CRECI 142.

APTOS
ED. VISCONDE DE OURO PRETO,

Apto com 2 e :r qtos, sala, coz inha, banheiro. área d�
serviço, c/ ou st dependência de ernpreqada, cl ou s

garagem.
ED JORGE DAtJX '.

Apto de luxai 'com 3 qtos, sala, cozinha, área de serviÇO,

banheiro, dependência de empregada e garagem.
.

ED CIDADE FPOLlS - APTO 503
.

Apto com '3 qtos, 2 salas, 2 banheiros, côzinha, área de

serviço, dependência de empregada.
ED ANITA GARIBALDI

.

.

. e

Apto com 2 q'tos, sala, cozinha, banheiro, área de serViÇO

dependência. de ernpreqada,
..

Armários embutidos, carpet,'
ED p., COELHO - APTO 605 . e

Apto com 3 qtos. sala, cozi nha, bQnheiro, área de servIÇO
.

dependêflcia 'de empregada.
ED ITAGUAÇU. .

",
. e

Apto com 2 qtcis,. 'sala, cozi"ha', banheiro, área de servIÇO
.

. .

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74·0787

A V I SO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de'

firmas habilitadas prelimi,narmente, nos termos do Decreto GE.

8.755 de 15.1 :1..69, até as 15 horas no dia 16 de Janeiro de 1975,

para o fornecimento de "EQUIPAMENTO MÊDICO
HOSPITALAR". '

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAME�TO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida' Mauro Ramos no. 212, em

Florianópol is, Estado de Santa Catarina, onde serâo prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 26 de dezembro de 1974
.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

CHEQUE PERDIDO
Valmor João Pinheiro comunica que perdeu o talão
de cheques' Nobre com a seguinte numeração -

2783117278320'. emitido pelo Banco do Estado de
Santa Catarina r Agência Estreito.

garagem.
ED PRESIDENTE '.

o

Apto com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de servlç •

banheiro de empregada, garagem, telefone.
ED PRESIDENTE 'ço
Apto com 2 qtas, sala, cozinha, banhei'ro, área de ser:vl ,

banheiro de empregada .

CASAS .

RUA PROF. BAYER FILHO/ 247
Casa com 2 qtos, ·sala, cazinha, banheiro e garagem.
RUA FRITZ MULHER/55'- COQUEIROS 'ço, 'd servi ,

Casa com 3 qtos ·sala,. cozinha, banheiro, área e
do

,dependê"cia de e�pregada, abrigo p/ carro, quintal mura
.

- ._-------------------------

CERTIFICADO EXTRAVIADO
.

,

O Sr. João Mandelli declara que extraviau os documentos de

seu Jeep marca Willys-Oveiland, ano 1959, cor verde folha, no,.

motor B-830227, Placas NW-Q207.
Nova Veneza _ SC., 26 de dezembro. de 1974.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca I

Ford, modelo Corcel, ano 1975, placas'AB-7584, motor 336.147,
. chassis LB40PP57800, pertencente ao sr. Marco Antonio Guardini. '

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo maFca

Volkswagen, modela Variant, ano 1971, placas AB-4265, perten
ce1!te ao sr. Valmir dos Passos·Silva.

"

APTO._ AlM IRANTE lAM EGO

COM 3 QUAR'TOS (TOD.OS C/ARMAR lOS EMBUTIDOS).
SALA. COZINHA, BANHEI RO, DEPENDÊNCIA DE

EMPREGADA E GARAGEM FECHADA. PREÇO - Cr$
195.000,00 -. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16
e 17 9U FONE 3537 - REGIS I.MOVEIS - CRECI 142 .

(

V.Sa. deseja construir, vender ou comprar seu imóvel?

Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em ajudá-lo a real izar seu sonho'. Possu imos
plan.os de .financiamento para pagamento em até 240 meses.
Para melhor- servi-h), mantemos em nosso quadrode funcioná

rios uma equipe de técnicos especializados para qualquer tipo

de, projeto em construção Civil.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. IVO, SILVEIRA No. 4.50.1 _ FONE 6453

CRECI 17.,

Estácão Rodoviária de Florianópolis-
,

Fones: 21-72 e '36-82
De Florianópolis para Porto Alegrei
Passando por Laguna, Tubarão, Criciúma, Araranquá,
Sombrio, Sta. Rosa e'Osório. I

6:00 - 8:00 - 10.:00 - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:QO-
24:00 horas.

De Florianópolis para Tubarão:
.

6:00. s: 7:00. _ 8:00. _ 8:30. _ 10.:0.0. _ 12:0.0. _ 13:0.0. _

14:15 _ 14:30. _ 15:00. _ 15:30 - I6�'15 _ 17:30. _ J8:OO.
r 20.:0.0. e 24:00. horas.
De Florianópolis para Criciú m,a: ,

..6:00 - 7:00 - 8:30 _: 12:00 - 13:00 - 14:15- 15:00-
20:00 e 24:00 horas.
De Florianópolis a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
De Florianópolis para Imbitubl).:
6:30 - 9:40 _ 10:00 - 14:00 - 1,7:00 e e 18:30 horas.'

De Flpqanópolis para Imaruí:
�s 16:45 horas..

De Florianópolis para Lauro Müller:

ás 14:30 horas via Tubarão.

Carro Leito para .Porto Alegre e Tubarão �s 22:15 horas.

DIRETO FJoria�6polis -' Porto Alegre, Sem Escala 22:00

horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-Ca rios Campbell, o moço que e, noticia.

The'Feza e Luiz Daux, um bulão.
casal elegante de nossa so

c'edade, nos primeiros dias
do, próximo ano, vão passar
a temporada de verão na

bela e oonfortãvel residén
cia no Balneãrío de Canas-
vieiras.

.

\
.

Carlota Ganzo Fernandez um nome de destaque na sociedade catarinense.

Antônio Felipe Simão, que
acaba de concluir seu curso

na Fa culdade de Medicina é
um dos discutidos moços
em nossa sociedade, está

preparando malas para um

curso de especializaçâo em

Cardiologia no, Rio e Esta
dos Unidos.

-x-

Lídia Maria Mund,' urna
moça que tem se apresenta
do com belíssirrio maiô, na
piscina do Sa ntacatarina

Country Club, que diaria
mente frequenta.

-x-

Também um dos frequenta
dores da piscina do Coun-:

try Club, e sempre 'muito
bem acompanhadové o mo

ço que gosta de' discutir so

bre Tênis, Heraldo Santia

go.
-x-

O Sr. Ivo Silveira Fi lho foi
visto jantando no Corujão.
Elogiou muito o serviço e a

'

boa música.
-x-

Aniversário - Nossos cum

primentos ao Se'cfétárib das

Negócios da Qrsa Civil do
Palácio do Governo, Sr. Eu
gênio Lapagesse, pelo seu

aniversário hoje.

Depois de alguns dias no" casa de Saúde Beneficência
-x- , Rio, pelo vôo da Transbra- Portuguesa, em São Paulo,

De Joinvílle - O Engenhei- sil, chegaram a nossa cida- e encontra-se em nossa ci
ro Eduardo Freitas, em sua de, os Jornalistas, Cyro dade, o tabelião ,Edson da
bela 'residência na cidade de Barreto e Sérgio Lopes. Silva Jardim.
Ioinville, reúne sempre. ami- -x- ,.-x-
gos para reuniões. Durante Astros - O Rio classificou Maria, Helena. Gotard, um

o bate-papo, e sempre servi- como 0S nielhor�s 'astros do dos mais bonitos brotos de
, -x- do ulTI excelente jantar. ano, Bete Mendes e o dis- nossa sociedade, tem sido

No Rio, Bebel e seu pai -x- ,cutido moço do Jornal da vista em reuniões, sempre
Álvaro Catão, na bela resi- Curi - A Associação Coral Rede Globo Carlos Camp- acompanhada do discutido
dência na praia da Urca, re- de Floníanópolís, na última bell. Num gostoso bate- Anastácio Kotzías,
ceberam 'amigos para um semana, homenageou o Dr. papo que tive com o jovem -x-

jantar, comemorando o, fi- Míchel Curi, com o título' que dá notícia e -é netfcia, Estão sendo apontados co-

nal do Ano de 74. � d e Sócio-Benemérito' da <o mesmo manifestou venta- .mo os melhores partidos do
-x- Associação Coral de Floria- de de conhecer a Ilha de ano, em 75, em Santa Cata-

Casamento - Logo mais, às nópolís, , Sa nta Catarina. As meninas cína, Lúcio Stopasolí (médi-
17 horas, na Igreja de São -x- têm realmente razão, o mo- GO), Roberto Benz, (do alto
José, Alice Luz e Carlos Reveíllorr no' Clube Doze JO é uma parada. comércio), Hercílio Ivo Va-
Jostan, receberão a bênção' de Agosto, será mesmo em, -)i'- rela (médico) George Daux
do casameto, black-tie. ,A diretoria do. O Senhor Rubens Dalgran- Filho

.

(Advogado) João
-x-

-

clube fará sorteio entre as de, adquiriu trabalhos dos Francisco do Valle Pereira
O elegante casal Carlota' e mesas dos associados duran- artistas Nini e Dimas Rosa, (Médico) Maurício Pereira
Ca rlos Alberto Ganzo Fer:· te a -festa oferecendo passa- para decoração de sua nova (Advogado) Hans Prayon
nandes, com um

-

grupo de genr' aI Buenos Aires para o residência. (Industrial) Georgé
' Cechi-

amigos, foram vistos jantan- Gran Prix Argentino, de -x- nel (Industrial) Sergio de'
do na pérgola da Piscina do Fórmula l.

'

'

José Caruso Mac Donald, Ca rvalho (Médico) Nivaldo
Santacatárina Country -x- em companhia de sua boní-' Nurnberg (Clínico de estéti-
Club. O Secretãrio dos Transpor- ta noiva, estava na ensolara- ca odontológica), George

-r-Xr-« tes- €' Obras, Pulo Aguiar e ,da manhã de ontem, na pís-iRíchard - Daux (Advogado)
Tubulão - O ponto da jo- o Presidente da Telesc, cina do Lagoa Iate Clube. Cesar Moritz, Prefeito, da
vem guarda elegante �qlÍi Douglas Mesquita, na Ca sa Com eles estavam 'os' casais Cidade de arusqu��. indus
na ilha, é o badalado Tubu- do Jornalista, de Santa Ca- Mauro Regis e Deodoro Lo- trial, Nilton Olinge� '(Médi-
Ião, onde a música é de Tu- tarina, deram entrevistas à pes Cieira. cor Euclides Cerqueira Cin-
ca, Rícardínho e Cacau Me- imp�ensa catarinense. �x- tra (Advogado).

'

nezes - hoje é dia de Tu- -x- Já restabelecido, deixou a
� _

-x-

HorOsc9Po.
Omar Cardoso

ÁRIES - Dia em que terá algum sucesso nos negoCIOS

Públicos. e na elevação de sua faculdade; mediúnica.

Todavia, .deverã evitar a inconstância a precipitação, os

acidentes e as coisas prejudiciais às suas fi nanças e saúde.
TOURO, - Dia positivo às viageris e aos negócios com o

sexo oposto. Terá êxito àbsoluto no trabalho e o fluxo
astral é dos melhores para marcar a data do casamento ou

do noivado. Novidades felizes à vista. ,

GÊMEOS - O bom, aspecto astral .do dia, denota .êxíto e

lucro através dos .subordinados, ria compra e venda de

pequenos aI).imais, de bebidas e líquidos de um modo

geral. Ôtimq inf.luêtieia às viagens, à,sàúde e às m,udanças.
CÂNCER _:_ Sucesso' nas especulaçO'es e em toda as

empresas qU€ fizer. O -trabalho deverá ser bem coordenado #
para não sofrer atrasos e prejuíz os d€ toda ordem
Receberá 'a çolaboração dos pai!\, filhos e <la pessoa
querid.a. .

'.

"

(

LEÃO 7' Ganho, e be,nefíeios por ffi!liQ dos pais ,e da vida

�o.méstica
, e�tã? t pr�?ist����: V���, ��-E1 ;,p,oj�:' 'P9�eFá. t�r

otIma elevaçao ;geral '0' ;q1,l,r: p.rov?car� a, Sl1\� ,H;ldel?��de1'l��
financeira é pro'speri:âaCilp de I!lmmoQQ geral.· "

,VIRGEM .:',. Dia em qu� obterá ótimos conhecimentos em

relação aos assunt�s populares., A influência também:

denota êxito na mudança de ocupação e de residência, na
,

publicidade' de qualquer espécie e elevação da inteligê?�ia.
LIBRA - Ganho pelo trabàlho industriosQ, pelos negoclOs
bem estudados e pelas ocupações públicas está' previsto
para você nesta segunda feira. Contudo, seja prático,pois
o dia n.ão 'é para. os soJ!hadores. Bom ao amor e' ótimo à

I· ��g�RPIÃO -' Dia err: @� dever�" ser :mais engenhoso,
observador e· refletido para conseguir .. o que está

pretendendo. Se assun agir, conseguirá seu intenfo;
aumentar suas «ondições gerais e ele�ar-se na vida. Bom às

mudanças e ao amor. ,-
_

SAGITÁRlO -

i Dia· em'. ,\u� t�rá. s�cesso em .ocupaçoes
relacionadas com hosp�tals, mstltUIç0es e pesqUIsas de um

'rnodo geraL Algu� aborrecimento no lar também poderá
Surg'ir, mas se agir 'com ótimismo e entusiasmo tudo tende
a ser solucionado. Cuide da saúde.

'.

.

CAPRICÓRNIO :_ Dia propício para aumentar seu cúcul?
de relações e -para' lucrar pela influência de pessoas ma1S

velhas e mais jovens que você. Suas esperanças serão bem

SUcedidas e a sua popularidade deverá ser aum�ntada.
Bom a,o amor, e às associações.
AQUÁRIO _ Ótima influência para obter sua

prosperidade geral e até 'mesm? .

a indepe.ndência -

profissional. Lucrará em negócios publIcos, em VIagens e

COnseguirá remover os obstáculos que P?rventura
enContrar. Bom ao amor. � ,

PEIXEs _ Suce'sso nas viagens e benefícios' comeiidos por

!l)Udança� 'está previsto para você neste d�a. Se�s ídea�s e

esperanças serão bem sucedidos e lucFara nas mvençoes,

pesquisas e nos n0vos profissionais. Paz no· amor. ,

"

1

Cinema
Darci Costa

I

IRMÃO SOL, IRMÃ �-torno das atividades da Má-

LUA (Brothe;r Sun Sister . fia, friamente recebida. Par

Moon), Terceiro' filme de- ticipação. de Lau Castel,
Franci ZefirelJi, seguindo-se, Biba Lencar e Adolfo Celli.

a Romeu e Julieta e a Me- Sem outras _inf�rmações.
g€rá Domadêl. De cunho ni- Censura 18 anos. Ritz

tidamente poético religioso, 5-7,45-9,45 horas.

trata da personêllidade.e da

vida de Francisco de Assis. ASFALTO VIOLENTO
OS protagonistas são jovens (Electra Glide in Blue) Fil-,
desconh'ecidos: ,Crahan me dê"contestação contra o

Faulkner de 23 anos e Judi sistema, onde Robert J3lake
Bowker" de 17. NO, elenco é um' policial ·rodoviário,
secundário estão Valentina com características espe

CtDrtese, Adolfo' Celli e ciais. O filme, rodado em

Alec Guiness. Sucesso 'de iinha de produção B, não

bilheteria em todo' o mun- vai além. de portador de

do, o filme foi reéebi,do pe- mensagem contra os male!i
la crítica com certa reserva, da 'sociedade �ericana.
embora haja unanimidáde Negativamente são citados

quanto à beleza visual da muitas caretas de Elisha

reconstituição \
,da ,época. Cood" além <;lo abuso das

Censura 10 anos .. São Jo�é. pers€8fições m6torizadas.

3-7,45-9,45 horas. Sem informes sobre o no-

A MÁFIA SEMPRE MA- me do diretor. Censura 18

TA- .prod�ção italiana em 'anos. Coral 3-8-10 horas.

, ,
,

"
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Perseguições em Asfalto Violentp.

O ÚLTIMO MALAN

DRo' com Ivan Cândido.
� PRIMEIROS MO

MENTOS, com Paulo Porto

e Odete Lara. Roxy 2 e 8

horas - -18 anos.

A NOVA V1AGEM DE

SINBAD (Thé Golden

Voyage of -Sinbad) de Gor

don Hessler, com John Phi

llip Láw e Caroline Munro.

Technicolor. Censura 14

anos. Jalisco 8 horas.
O CASTELO DO CON

DE' DRÃCULA, com Jess

Franco, com Christopher
Lee.

AMANTES EM VENE

ZA, de Pa ido i Mazursky
com George SegaL Censura
18 anos. Glória 8 horas.

MAGNUM 44 (Magnum
Force) com Ted Post, Co.ID

Clint Eastwood e Hall Hal
bf0ck. Censura 18 anos.

Rajá 8 horas.

Pondo os pontos nos. iis
-,

Progresso. Gostaria de saber o que é que mui

tos. entendem por progresso ...

Progresso, s.m. Movimento ou .marcha para
a frente; desenvolvimento; aumento; adianta
mento em sentido favorável; (Sociol.) acumu

ilação de aquisições materiais e de conheci

mentos objetivos no quadro de uma cultura;
fenômeno que tem como condição as transfor

mações da vida social, e consiste num aumen

to de significado e alcance da 'experiência- hu-

turista (e ele será a redenção de Flops) quer é

coisa típica, quer 'uma 'cidade característica
, (vejam 0 sucesso da Bahia). Não. serão os hor

rorosos arranha-céus que' a cada dia surgem,

que despertarão a atenção : do forasteiro �

isso, a maioria, tem de sobra onde vive. E se

ele vem' prá cá é exatamente. prá fugir da

loucura que suas cidades estão ficando ::_ ou já
estão, quase todas congestionadas de tudo

quanto é tipo de poluição. O cara de fora que

prá cá vem, procura uma cidade, se não bucó

lica; ao menos tranquila, sem as .agitações tão

comuns na maioria das capitais brasileiras.

§§
A nova ponte (e não .sou contra) deveria

I estar lá prás bandas do sul, prá altura do

aeroporto, como em princípio era a idéia. Lá,
.

havéria a possibilidade de desenvolvimento de

um novo .centro no Campeche , o que seria

b�m mais racional, A nossa Ilha é grande o

�uLiciente prá esse aterro que aí está, mutilan
do o mar, tirando' algumas das características

que nos são mais caras. Pode ser que seja uma

solução prá'gora. Duvido que, nesse ritmo em

que estamos indo, se daqui a dez anos não

estaremos .precisando de um novo aterro ...

Uma nova ponte já está prevista...
§§

Não sou 'contra o progresso � nem poderia
ser. Longe disso. Gostaria, sim, que o progres
so a q.ue proponho se desenvolver-se nas inú
meras cabecinhas que controlam o, desenvolvi-
mento da minha-Flops.

.

mana.

§§
Cheguei a triste conclusão de que a minha

(minha. não, nossa) coluna não é entendida

por muitos. Em conversa com uns e outros,
alguns tentam analisá-Ia: Inutilmente. E fico

sem graça por saber que ela é incompreendida .

Por exemplo: muitos insistem em dizer que'
sou contra qualquer, tipo de progresso � quan
do eu, modéstia a parte, sou um progresso ...

Logo, a coluna n�o pode ser um contrasen-
soo . .

.

Não é engraçado? Tem gente que diz que,
absolutamente, nãe permito que a cidade se

e xpanda (quem seu eu? ) quando, na realida

de, penso o contrário: o que não quero é que
a cidade continue se resumindo ao centrinho

de sempre. E é onde· estamos caindo .. O que
deveria ter sido feito há anos é um túnel
através do Morro da Cruz (ou de outro. morro

que mélhor c�nviesse) e um novo centro de

senvolvido pros, lados da Trindade, Ficaríamos
com uma cidade antiga e a outra nova. Aliás,

Rosalba
Brognolli
Tonelli,.

from
Tubarão,
estréia na.
coluna,

'·coçando'a
"

orelhinha
esquerda,'

como bem

podem ver.

11.� ,'op(�iielj pr,á hOi'�
("'iá..,. a» d" ..,,�ínpr'�J

.

Hoje tem boate no Sa nràcatarina Coun
. §§

.

try Club, com som dos Ricardos de sem- E quem colocou mesinha na calçada, foi
pre, Tapado e Lobato, o que dispensa o Tubulâo, logo agora, que todos já es-

comentários. Um chego lá, depois das tão noutra, .

onze da noite, é" uma pedida. Para os Aliás, a Beira-Mar Norte está atoladinha
.

__

de mesinhas e o movimento é dos mais
que gostam de ounço - e todo floriano- intensos. .Se bem que tem-se a sensação
politano é louco por um movimento, que quase tudo está meio feito às pres
não há outra opção: o Tritão, talvez por sas. Mas é que há o medo da incostâncía
essas horas, já esteja congestionado. do florianopolitano - que não se prende
Aliás, nesses dias de calor, não há local a nada. Hoje tá aqui, amanhã tá lá, de-
melhor. pois d'a manhã 'só Deus saberá.

A sensação que se tem é a de que
o discotecário da Rádio Cultura está de

férias e o porteiro é que está tomando cônta •••

11m pre..,i'-pi" trtJpica( ..42
_

o Presépio que o Professor
Franklin Cascaes fez para-o $túdio A2 está recebendo ohs de a<!miração

de todos aqueles que o visitam.
.-

E,realmente está da pedada. Dêem um chego até lá.
Menino Jesus, Nossa Senhora, '

São José, os três Reis Magos e �ais alguns anjos
(com exceção do Me nino, todos confeccionados em ,piteira)

ficarão em cartaz l\té o dia .6 de janeiro.
Ninguém deve perdê-lo:

provavelmente, trata-se do prirn�iro presépio, em�nentementé brasileiro. Tropical.

Teinha' e, ChristiaIUle n.ão 'perdem o tempo" não perdem o sol e já estão na

Caieira prepàraildo os coipos que o verão já tal. Foto de L.P. Peixoto.'
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tecn.cos

nível inédio, mas
mercado 'não é, capa�,
de aproveitar todos

trabalho. A cidade não lhe dá condições par
exercer esta profissão, pois a estrutura atual
n50 consegue atender esta 'grande demanda.'

Os alunos sentem o problema e se decep
cionam quando. constatam este fato. Muitos

esperavam \lIgo melhor, que lhes proporcionas
se uma 'rápid� ascensão d entro da sociedade, e

agora vêem que a universidade é a (mica forma
de poderem conseguir isto que almejam.
: O MALOGRO

Amaro Lucia da Silva, aluno do curso de

Turismo, acha que "é necessário que as autori
dades públicas e privadas tornem consciência
da importância desses cursos, pois o governo e

as empresas precisam estar preparadas para
receber este contingente de alUIlQS ansiosos

por conseguirem uma projeção dentro 'destes

novos .ramos.que agora a reforma oferece. ESSH-

mão de obra recém salda, precisa. receber uma

acolhida digna de todo o seu esforço, preen-.
chcudo assim, um vácuo existente entre' os'

profissionais de nlVl'l univcrsit.irio-c os crnprc

gados ou servidores leigos, sem a' íormaçâo
necessária. ,�

Albertina da Rosa, aluna do Redator Auxi·
liar pretende fazer' o vestibular para direito:

"Este status que o curso superior apurcn tc- "No começo, até que o curso me agraciava.
mente pode dar, é o principal motivo para que Porém, a medida que o· tempo passava, este

aumente, cada vez maisvo número 'de alunos meu ânimo i'nicial foi lIOS poucos dcsapare-
interessados em prestai: o vestibular. N,Çl in.te- ccndó , já que; o mercado para e-ste tipo de

rior, .principalmente, as pessoas dão' muito va- trabàlho,- praricamcntc n'ãó existe.' Aqui, na

lar a estas "posiçôes". l� muito comUITI, o- capital, só mesmo alguns jornais é que otcrc-

pais aconselharem os filhos a serem médicos. cem condições para que os alunos deste curso
/ engenheiros, ape,nas por acharem "bonito" es- possam aplicar o que aprenderam. Mesmo as-

tas prof'isxôes".
.

sim, as vagas são poucas c SÓ um pequeno
.MERCADO INSUFICIENTE grupo consegue adentrar à estas empresas".
Entretanto. é ainda bastante grande o nú- A falta de planejamento para o lançamento

mero de pessoas que frequentam estes cursos destes cursos, foi, talvez, o principal motivo

profissionalizantes pensando cm termos de para o tão pouco resultado alcançado.'
universidade. Estes colégios sentem a necessi- Caetano .Fàchini, cio lEI::, diz o seguinte:
dadc de mudar as extru turax, fazer uma carn- "Não foi realizada nenhuma pesquisa 'quando
panha de conscicntizuçâo publica, para que

":
da ililpl{ll:taçã-o dess�s 'novos cursos. Estes, 1'0'

estes cursos scjàrn encarados como fundamcn- rarn lançados, 'assim, ao léu, sem uma base. O

tais para o desenvolvimento de uma rcgiâo. resultado foi isto que estamos vcr if'icand'o: os

Quando, porém, o aluno recérn-forrnado , alunos têm que fazer vestibular, porque o mcr-

deseja aplicar isto que aprendeu depara-se com cado de trabalho cm nosso estudo nâo consc-

um grave problema:" a 'falta de mercado de guc atender todos estes alunos".

IEEforma
de

Realizou-se ontem no Instituto Estadual de

Educação, a' solenid:de de entrega dos certifi

cados de conclusão dos vários eur,sos técnicos

existentes no estabelecimento, com a ccrirnô

aia sendo cfct ivada no Salão Nobre. ,

Ontem a tarde foi a vez do 'curso de Rcda

ror Auxiliar, que 'dip\01110hl três turmas cio

periodo noturno. Pc la manhã, aconteceu a cn

trcga dos certificados para os alunos formados

cm Técnico de Turismo.

A UNIVERSIDADE
Estes cursos profissionalizanies surgiram a

partir da criação da lei 5.692, que preconiza
uma reforma- total do ensino secundário, cr ian
do técnicos em mv cl de' 20. Grau. "Uma das

intenções da reforma foi modificar, em parte,
a mentalidade di! maioria dos alunos, que têm

na universidade como "urna abscssâo ", a glória
máxima, da cultura cm nosso pais". dizem

.alguns professores.
Segu ndo eles, grande parte dos clcmcn tos

que se formam todos os anos, em várias áreas,
permanecem desempregados, como qualquer
outro individuo que não tenha 'cursado a 'uni-

,
,

vcrsidadc.

.li
O' IEE formo� ontem turmas de Redator Àuxiliar'e T'écnico em Tu.rismo:

Etefesc inicia exames
I ,

Teve início ontem, com as provas de
matemática e língua nacional e se.rá con

cluído hoje, com as de química e física, na
Escola TFcnica Federa! de Santa Catarina,
ú teste de seleção paFa ingresso no terceiro
semestre dós cursos de Edific;aões, Mecâni
ca e AgrimenuIa.' I

Cerca de 370 candidatos oriundos dos
mais diversos municípios do Estado, dis
putam aproximadamente 200. vagas ofereci
das Ilela Escola, para o ano de 1975:

A etapa de ontem transcorreu em pedeita
ordem, salvo QS casos wtineiros de aluno�
retardatá,rios, a maioria deles alegando atra
so de ônibus. '

.

'

Segundo font� da Etefesc, este teste', de
admissão vem selfdo feito a alguns anos e
tem como objetivo, resolver o problema do
maior número de candidatos, em relaçãO ao

número de vagas, além de efetuar uma.
, seleção dos candidatos. .

Informou o professor Orildo José Cândi
do, diretor do Departamento Administrati·
vo de Ensino da Industrial que "após a

implantaão da Lei 5692, os cursos manti·
dos pela Escola tomaram grande vulto, por
ser a única na área' industrial do Estado, e

que mantém cursos profissionali�antes,
além da graq.de valorizaão' que recebeu o,
técrnco nos últimOs anos. O número de
candidatos vem aumentando cada vez mais
nos últimos anos, com alunos provenientes
de todo o Estado, principalmente Orleans,
Siderópolis, Imbituba, Laguna, Lauro
Müller, Itajaí, Tubarão e até São Miguel do
Oeste, além de FI0rianópolis."

,

Ressaltou o professor, que "a Escola

cursos

Técnicã vem formando anua!mehte 80 alu
nos por curso, os quais são absorvidos pelo
vasto mercado' de trabalho que' existe.
Além disso, o aluno formado,peta Escola,
está apto a efetuar o vestibular".

. PROVA FÂCIL
A maioria dos alunos considerou que a

primeira etapa foi bastante fácil. Para as

candida'tas Márcia Mat.ild� Olegari e Si'rley
Campos de'-lmbituba e que cursavam quí·
mica em. Laguna "a prova de hoje foi

. facI1ima e bem elaborada". Ambas justifi·
caram a vinda para Florianópolis, como "a
maneira de se- preparar melhor para c

vestibular". Os candidatos Nelson Figuere·
do Júnior e Edegar Amorim"anibos ressal·
tando. que, "somos natUrais de Imbituba e

'apenas est\Jdamos em Laguna", pretendem'
estudar e trabalha( ém Florianópolis,
"Assim a gente trabalha e se ·prepara ao

vestibular", "Caso a gente nãp passar, volta
para�o interior"'.

.

De outro lado para José O. Garcez,
casado e bancário, f'O curso técnico dá mais.

possibilidades de emprego e melhor remu-
. ner�ção".·. .

A s,emelhança de outros candidatos .ele
desistiu do' curso de Geografia da UFSC

para fazer o curso técnico. "Eu cursava.a
primeira fase· de Geografia FIa UFSC, o

curso só funcionava no período mat\l tino e

eu precisava trabalhar o dia todo para
manter a famma. Tive que desistir. E para
não ficar sem estudar, vou trabalhar duran·
te o dia e estudarà noite aqui na Industrial,
caso for aprovado:.'.

Ouandoo filme é.bom, ainda compensa o sacrifício. Mas até os bons filmes s�o uma exceção nos cinemas da Cidade. Alté hoje nenhum tem-sequer ar 'co di
.

. .

'

. , I,
'" .11 IClonaão'

Cinemas viv�m um�e"Ao
.

deserto de e_pectajdores
I .: i,'

menos três: a �emollção do outras capitais lnasJeir,as. nos, iHmes ,são provocados
Cine Ritz aindà no-próximo "Se nós empatamos em por defeitos técnicos duran.
ano, instalação' de a'r condi- tudo, o cinema brasileiro em te a projeão. Estão engana.
cionado no Ci·fle São José e matéria de casa de�spetácu· dos. Procedentes de BrasHia
inauguraão da rnaísnova e los, também está �m crise. os filmes são cens.urad�
sofisticada casa, situada'no Todos os cinemas I tiveram novam�nt� em Florianópolis
Cecomtur, que.tem todos os sua época áurea, antes que a e depoís liberados para pro-
modernos requisitos de con- televisão se tornasse um dos jeão", respondeu um ge.
for�o :. qualida�e técnica de maiores meios de cqmunica- rente..

..

pro]eçao. I,' ção- social". Acreditam os NOVIDADES
.
Isto talvez f. reduziria a empresários que ai. modero No momento em que a

grande participaão da tele- nização das casas rião traz, dublagem de filmes exibidos
visão sobre o ipfIblíco, que em recompensa, luç,rosque _em cinemas começa a ser

prefere o conforto; de sua possam', cobrir os! gastos. discutida e provavelmente
casa e de um @0111 filme na "Exemplo distoé oCíne Ja- será posta em prática, re

televisão, em j detrimento . llsco, no Estreite, que tem presentando Um progresso
dos ocasos- e malabarismos apenas uma sessão 1P0r dia, nesse, campo, o desenvolvi·
das cadeiras dtJras e opacas devido ao público reduzido. menta e implantaão de ca

dos cinemas, além do calor. Nem mesmo os ingressos, sas de projeão se manteve
CAPACIDADE!OCI(\)SA cujo valor é um dos mais estacionário em Florianô.
Na sessão d� 7h45m' de baixos do país, cohseguem polis, ' Uma vai ser .derruba-

quinta-feira, ttrezentas' pes- abater e chamar un1 público da, oútras duas estão quase
soas asSiStir:amjlrmão Sol, mais vinculado às �elelágri- prontas, Uma dessas é priva-
Irmã Lua. Nal das 19h45m mas da TV. . I

. tivo 'para sócios e I;róspedes
setenta PeSsoas� A c�pacida� CENSURA i do Cecomtur.·

'

de do Cine São José é de A discrepante J;àntagem Qu;anto aos fIlmt:S, há um

'u9mOOdPosesmsoeaslh' oEr'�isesesme: tdeiannfosOi da tel,evisã? no set'»r �e fil- razoável despertar. A Estr!)la
mes; e.devldo a-pollca m�er-

.

Sobe,:',::onsiderado o melhor

de bilheteria' ido; :últimos venão da censura_ Nos m· fIlme nacional de todos os

meses� Na sessão idas 15 mes cortado; em- ebnas que tempos, estará. nos, cinen'l�
horas, na tard� de; ontem, "atentarem ã 'moraI e aós no fmal de fevereiro. Em

pouco mais de jVÍnte pessoas /
bons costumes", 01 público janeiro teremos O Exorcista,

.

pagaram . ingresso. Nos não vai porque a p�rte cor- Sidarta, Loucuras de Verão

outros o públi;co terá sido tada seria o objetivp princi- (American Graffitl'. Jesus

menor. I, � i pal de 'sua ida ao I cinemá. CristóSuperstar e outros de
,

Para o ger�nter do Cine Mesmo para crianç*, os fj.l- boa <l,u'alidade. Um detalhe:

São José e Ritz, os· filmes' mes que têm c;e.nsm1a libera, O Ex:otcista não :rem' ne·
I ." s: Iprojetados nasl telas floria· da,. praticamente nl'ão exis- nhum: corte e.etu�do pea ,I

nop.oli tanas �ão f �empre tem. i
Censura Federal. Em todo

aturus, í\s veze�1 ante�clpandc "O público, penlla cons· caso, �é impróprio para'me·
.a projeão eml rel�ão a tantemente que os cortes nores ge dezoito anos:

I

"t \*YJ����� I

Cine São José, 1'9h35m.
Filme programado: Irmão

Sol, Irmã Lua, 'filmado na

Inglaterra e com atores des
conheci dos, 'entre eles
Grahain Faulkner.." Judi
Bowker e Valentina Cortese .

Excelente 'filme, comenta a

crítica especializada, brasi-
-

leira e estrangeira. As
,19h40m uma pequena fila
se esboça, prosseguindo ate
cinco minutos após. iniciada
a projeção dos '''traillers'',
retardátárÍos se acomodam,
mas antes perturbam a visão,
dos que chegaram antes.
'Com exceão de alguns
risos, barulho de papéis e

um ou outro estalo de cadei

ras, à platéia se manteve
educada. O próprio conteú
.do "do filme, não pennitiu
que os belos ângulos fàto
gráficos e os cenários atraen
tes, fossem alvo de risos e

assobios, mas de reflexão e

ansiedade pelo destino de

Francisco, interpretado por
Graham Faulkner.

"Lógico que isso é de�
confortável, mas valeu o

tempo gasto n�ssas duas

horas", comentou no final
um estudante, referindo-se

primeiramente ao descon-'
-forto do cinema e a qualida-.

. de do filme, na sua segunda
referência.

.

'.'Enquanto a mente se

divertiu com os bosque�, tri-

gais e jarçms de alguma par
te da Grã-Bretanha, onde 1.oi
filmado, umas gotas de suor
escorreram de minha face e

de outras pessoas que obser
vei, Mas eu misturei tudo: o

prazer visual e mental do
filme, o equilíbrio deste
com o calor, e a minha raiva

quando uma pulga come

çava a beliscar na perna. Mas
esteu contente pela com

pensação. Agora pergunto a

você o que, acontece quando
o filme não é de boa quali
da de";: revelou Anacleto
Lins Madrigal, estudante
universitário de 24 anés.
CONFORTO {Vários fatores concorrem
para que haja certo descon
't en tameno, perfeitamente
justificável, manifestado pe·
los frequentadores-de cine·
mas em Floriaijópolis .. Um
deles pode ser chamado de
psicológico. Um filme bOrtl
desestimula ataques contra
o desconforto, enquanto os.

de péssima qualidade .o·u re·

guiares, dividem as 6pirti�s.,
"Que gente aqui déntro!",
abandono do cmema name·
tade do filme, convers,as,
alusões e outros fatos
caracterizam quase se'mpre o

ambiente desag.;adável.
'

, M3!> os gerenites de. cine
ma de Florianóplis, que per
tencem a uma únca empresa

• prometem novidades. Pelo

"

.«

n.eriodicamente e

o Papa Bonifáôà VIH
institttiu o Jubileu,
'lO'ano 1.300 para

que os homens
,

alcançassem o

perdão e a paz. O
A'no Santo foi celebrado

este ano nas Dioceses
fora de Rorna.

Ano Sa'nlo é ,radiç o q:ue[
se repele a�ada '2$anos:

,
i I

.

I cy
e os ideais qub os mesmos à dimensão social da carida- RENOVAÇÃO ESPIR'
exprimem virãÇ> c1. ter uma de. Deseja que se 1 coiha aTUAL, ;

atuação mais dompleta em oportunidade para I promo- Paulo VI' termiria a sua

di. "A re·
Roma, on f;! qs pe.regrinos ver obras de justiça e de exortação dizendo:

10'
a os túmulos dios Apóstolos . solidariedade, em benefício conciliação de todos OS 1

�e,dfQ e Paulo le àsimemó-
.

de todos os indige�tes: dos m�ns com Deus: "nost
_nas' dos outr<j)s már1ires, "marginais", d0s Fxpatria. paí", ipressupõe Q 1estabe e

poderão t;ntr.ar! mplis facil- dos, dos oprimidos, em su-' i' .

mente em contato' 'com as 'ma de tod'os os q1e preci- cimento da com��ão pie·
antiga� . fontf;!s Ida ré e da sam, quer consider�dos co- na entre aqueles que já r�
vida da Igreja, para ise con· 1110 indivíduos, ou 1 em gru- 'conheceram e esçolhera
verterem a Deus pela peni- . . . 1 pela f.é, Jesus Cristo �Odn1t'"O
te�ncl'a, se retemI, por'arem na

pos SOCJaIS, ou alrt'!1a como . cor a,

caridade e se �entirem as-
povos. Faz· votos �inda, o �uese����'1adat:c;�ssenos ho'

sim, unidos airÍda Com os
Santo Pad,re, de que um

. -

I d S
dos frutos do An0.Santo, . spl'rito'Irmaos, pe a graça',: o e·
seJ'a um 'novQ I'no'''',emento' ne fia e

nhor".
" mens e os u

;d DeS'
I,· de vocações para l's' divefl de amor e de verda e.

b'
S I D

j
s: 'd '. lu I'

a ientou
.

om, lA.onso sos ministérios ecl siais., O te n10do, o Ano, o, 'ca aS'
que "tais objetivos- jnteres- mundo, o dos HQS$OS dias, leu, que a Igreja Catoh ró-
sam não apena� a vida inte· como o do futuro',' tera sumiu como parte,] da P

vir
rio r de caum dbs fiéis, mas sempre necessldad" de. tes- . pria úadi�ão, pode, beITlI'odo
t b

'

I'
'1..

m peram em a . greJa no seu te�unhas do Evan$elho d� a constltUiT u .. . de
conjunto e até: mesmo, de CrISto, os quais, 110 seguI' singularmente _PIOPICIOtaITl·
alguma maneira � a t9da co- mento pleno do !Senhor, renovação esplfltu�l, ausa'
munidade humana. i Paulo mostrem praticamd,nte aos bém a serviço desta�

c

cris,
VI, além dissq, nunca se seus irinãos, a via !la peni-. da unidade entre o

omitiu no que !diz respeito tência e da santidad�." tãos".

Desde o séculâw_j
que os lleis

se dirigem a

\
Roma Pila
vel1erar��s
troféus 'tlbs

Após tolos Pedro e

Paulo. E,fJa
peregrinaçãcl;,se

re'10vava

A abertura da Porta San· ;vletropol�itano "desde o se;

ta, na Basílica de São Pe- cuIa II os fiéis se dirigiam a

dro, procedida pelo' Papa
.

Roma, com a finãljdade de

Pa ulo VI; marcou o início visit�r e 'venerár os troféus
do Ano 'Santo de 1975. ' dos Apóstolos Pedro e Pau-

\. "Oxalá, exclamou o lo, nos lugares onde eles se

Papa, seja este fato uni in- aehavam cOl1servqdos. Ofi·
dício de um novo acesso a cialmente o Jubileu foi pro
Cristo, o qual continua a

'

clamado a primeira vez· em

I
ser a única via e.a única 1.300 pelo Papa, Boni·
porta; seja também ind ício tácio 'vIII, suscitad� "p�lo de

.

daquela caridade paterna sejo ardent!,! de alcançar o
com que a· todos abfimos o perdão de De Us e a paz pa
nôsso coração, cheio de ra os homens": Este jubileu
sentir,nentos ,de amor e de ·de 1.300 constituiu o co.
votos de paz". meço e o modelo dos de.

Esta vez, o Ano Sa ntt, mais jubileus que se lhe se.
está sendo celebrado em guiram, sendo celebrado de
duas fases:, a primeira nas 25 em 25 anos, a partir do
Dioceses fora de Roma, a séulo XV"

,

qual terminou no último
dia 25; a segunda em Roma
e t\')ve início no último Na·

. tal, devendo prolongar·se
até o próximo Natal. .

Segundo explicou Dom
Afonso Niehues, Arcebispo

OBJETIVO
"O objetivo do presente

Jubileu resume':se em duas

palavras: renovação e recon·

ciliação As aspirações que
os dois termos interpretam

I

para

profis·sion�lizan·tes e
,

.

'. /. I

.370 d!sputam 2,?O, 'vagas

'tf'J't
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